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d REALIZOU-SE 
ontem á

noite importante reu*
tildo do Diretório Cen*

(rol </<i Liga da Emanciini-
ção Nacional Estiveram pre-sentei, além do» membro*
da prMidtJiicla, rfentupadoii
dirigentes da patriótica or-
ganisaçâo, como os srs, Viel
ra de Melo, vlcellder do
PSD na Câmara, deputado
estadual Arnaldo Maciel, U-
der da UDN na Assembléia
Leglilatlva de Pernambuco,
deputado federal José Mira-
glia, presidente da Liga em
80o Paulo, deputado esta-
dual Qualberto Moreira, re-
presentanto do P8P na As-
sembléia Legislativa de São
Paulo, dr. Franklln Rols,

Ilustres personalidades participarão desse
ato patriótico •—» Serão transmitidos ao nos-
8<L P"v° a» r<^"»nçõ<3H do Diretório Central
da Liga da Eroancipa^oJ>ra^najjB^ií*ie_a8

eleições e outros palpitantes problemas
presidente da Liga em Mi-
nas Gorais o o vereador per-nambucano Ouimarãc* So-
brinho.

SUCESSÃO
Essa reunião periódica do

Diretório Central da Liga
assume significação parti-
cular porque nela se congro-

pardo proveres de diversos
partido*, unânimes, no on-
tanto, quanto à maneira de
lutar pela emancipação na-
cional, pela defesa da Pe-
trobrda, contra os trustes es-
trangeiros que sugam a eco-
nomia brasileira, contra a
entrega da Panair do Brasil

â Pan American Airways •contra a entrega do i-óult> •
da Ooiteira aos americanos,
Embora nrto apreicntanio
candidato próprio á Presi-
dencia da República, a lAgmestará presente na luta peta*uca**ão, tomando posição •
furor da emancipação nado-
nal o contra o mtrenuismo,

ENCICttRAMENTO ,Encerrando, com a preto*
ça de repreientante* de Ühdas as suas seções estaduãi.
esta reunião periódica, m
qual congrega um grana»número do pessoas, a Um
promoverá uma sessão ü>
Iene, hojo, á noite, comem»-
rativa da data do 5 da Jutt
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MONSTRUOSO ATENTADO AO DIREITO DE GREVE

ONDA DE
NO PORTO

INDIGNflÇIIO
OE SANTOS

DESARMAR 0 GOLPE COM A FORÇA
DA MOBILIZAÇÃO DAS MASSAS

_ _ _... *-Yrt r.-*- fi-i—--^-^-»»»-*»-»*-—»—» — — - &.&•.._._— ______A luta contra o golpe não é tarefa qne fique
nas mãos dos candidatos, somente — Mar
char ao encontro do povo, sem receios, sem
limitações, de espécie alguma. — O caminho
da vitória é o do entendimento com as forças

populares e patrióticas

Por cima das violências e das ameaças do go»
vêrno prossegue com firmeza a greve dos do-
qggfros^- Exigem, agora, além de suas rei-
vindicações econômicas, a abertura dos sin-
dicatos fechados pelo governo e a manuten-
gfto_das^diretorias ilegalmente destituídas
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SOLIDARIEDADE CRESCENTE
AOS GREVISTAS DE SANTOS
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NO SENADO — «Demonstra o 1É-
nistério do Trabalho que a democracia
r,ão axicto-noste-ptiB», declarou ontem
o senador Domingos Velasco, condenai*-
do o assalto policial ao sindicato doa
doqueiros santistas (Texto na 2* pág.)..
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NA CÂMARA FEDERAL — V»?
emente condeuagão dos deputados Per»
nando Ferrari, líder da bancada cio,
PTB e Rogê Ferreira, da bancada do
PSB, contra o revoltante atentado aa
direito de greve. (Texto na 3» página).'

PROTESTAM OS SINDICATOS— Manifestam-se oa lideres sindicai!
cariocas em defesa das liberdades, maii
uma vez violadas em Santos pelo go*vêrno Café Filho. (Texto na 2» página).

Moucyr x-uunew».

A 
NINGUÉM escapam a má-
-fé e á hipocrisia dessa te-

ee reacionária saída dos gabi-,
netes da embaixada america-
na, o golpe ou guerra civil.
A experiência dos acontecl-
mentos de 24 de agosto de-
mon-t-SL-que. o golpe, longcu
de ser o preventivo da guerrijç

civil, pode ser o rastilho de
uma luta de imprevisíveis pro-
porções. E não são as forças
populares e patrióticas quedevem temer as consequên-
cias desse ajuste de contas. De
24 de agosto para cá-muito
widou o povo braBÜeJi-o, «ida-
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silveis

A CAMPANHA eleitoral muito ajudará a mobilizar, unir" e organizar todos os patriotas capazes de lutar contraqualquer tentativa de golpe de Estado ou mi»lítar. Quanto mais estreitas forem nossas li-
gações com as massas mais vigorosa e prontaserá a resposta popular a qualquer golpe deEstado ou militar. Não nos assustam os ar-reganhos dos generais fascistas, porque, em
quaisquer circunstâncias, saberemos nos co-locar à frente das massas, despertá-las e le-vá-las à luta ativa em defesa das liberdades eda Constituição, pela exigência de eleiçõeslivres e do registro de todos os candidatos.Na emergência de um golpe de Estado, deve-mos estar preparados para dirigir as lutas
populares contra os fascistas, em defesa doParlamento, das Assembléias Estaduais e dasCâmaras Municipais, ppr medidas práticas eimediatas contra a carestia da vida. O essen,-ciai é levar as massas à 1^ uni-las è prga-nizé»Í8«,..e saber, utilizar ás máí£vüi-ihtàf?'<mt&mas de luta. ¦ « '^

Nas atuais condições dó pais, qualquer golpe \. ¦-¦• -
de Estado pode determinar gigantesca mobilização de massa*;)-acelerar a organização e unidade dás.grándes massas populií»res. Cabe aos comunistas colocar-sovcjim a audácia à frente'

das massas e tudo fazer para que estas elejam na própriaação seus organismos dirigentes. Comitês Populares, Comis»
soes de Frente-Única, Comissões de Reforma
Agrária, Juntas Populares, etc. Tais organis-
mos podem representar as massas junto às au-
toridades e começar Imediatamente a agir co-
mo um novo poder ao lado do velho poder,armando o povo, tomando medidas a favor do
povo, desenvolver-se enfim como um fruto posl»tivo das ações de massas contra o golpe e a
reação.

Nossa tarefa é unir e organizar as imen»
sas massas, as poderosas forças de nosso povo.Unido, o povo brasileiro poderá salvaguardar
suas conquistas democráticas e impedir a ias-
cistização do pais. Unido, o povo brasileiro pó»dera derrotar nas próximas eleições as forças
da reação e do Imperialismo norte-americarib
e elevar à Presidência da República o candidato

,.de, sua escolha^ capajr-ide realizai .o governo de
pai^. de defesa -.dá soberania nacional e da In»
düsrrla nacional, de liberdade e de menos ,i_i»
séria e sofrimentos para os trabalhadores'.

(Do Informe cAs eleições presidenciais de 1955 e as tarefas
de nosso Partido»)

LUIZ CARLOS PRESTES

O 
SR. Mário Lucena. titular

cia Delegacia de Roubos e
• Falsificações, está envolvido

Governo Em Marcha.,. A Ré»)

no escândalo do roubo de au-
tomóveis e dé falsificação de
estampilhas (Leia na seção «O

Kruchtchev Define a
Posição da URSS Quanto
a Conferência dos Quatro

[(TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

Preparando a Convenção Carioca do MNPT
os Bairros Discutem Suas Reivindicações

_«?*_*______-_ _i__ _r.___.__.__. _ .__'__ ¦_-**• _ __ ___. _.-Convenção de Irajá e de Vicente de Carvalho — Numerosa assis-

I tência nas assembléias populares — O povo exige eleições livres e

¦J !

**¦ ¦", ? f6110 "Pe'6»»» »««» todas as madrugada.: bando» d.poUciula amudoi, invadem os bondes e de lá retiram vio-lentamente, pura » prlaüo, todos os passageiros quo nflo traçam...... __ __ 
|JJ0-_.1.1.. ... «documentos de identidade

UMA FESTA QÜE SE CHAMOU
ASSEMBLÉIA NACIONAL DE MÃES

1

O
repudia as manobras golpistas

pREFARANDO-SE para ar Convenção Carioca do
ú M.N.P.T., trabalhadores nas
| fábricas e os moradores dos
I bairros desta Capital estão
P se reunindo, numa série de
I assembléias e conferências,
i-formulando suas reivindica--*/» I ções mais sentidas e as so»

CERCADA 
do carinho irrestrito de nosso povo, a Assem» i !ü„?lS-?"er,proI>õem_para os

Wéla Nacional de Mães se tornou um acontecimento mar» 1 JS! fn m w «m modo* atra"
cante da vida do pais. Foi uma empolgante festa de fraterni» 1 _ 1„_;iwÍm j _° po_„ ,dade e do esperança, como bem definiu uma de suas impor-1 ? P°ssi_iiidade de participar
tantes resoluções, que serviu de novo marco na participação é 5 "lamPanl1a eleitoral defen»
da mulher brasileira em todos os debates e soluções dos pro» i 5en • ^"i ,própno Programa
blemas que preocupam o povo brasileiro c os povos de todos i íe reivindicações e de, uni»
os paises. Km meio ao abundante e fecundo trabalho que Ú d0' War> oepois de eleito o
absorveu o esforço de centenas de delegadas, surgiram expe- I Presidente da República, pe-
riênclas valiosas que credenciam as representantes brasileiras j§ l0 seu C"310 cumprimento,
perante o Congresso Mundial de Mães a transmitir às delega» | CONVENÇÃO EM IR AJA
_õe_ fraternais de outros povos ò ardente desejo que empolga â Diversas convenções docamadas cada vez mais amplas de nossa população feminina, I M.N.P.T. foram ültimamen.do tomar em suas mãos a defesa da Paz e da Infância. | te realizadas nesta Capital.
WÊEM a. mulheres, com alta e ao mesmo tempo singela | Bair?o:de'irajâTa de Vi"»w sabedoria, que hoje elas dispõem de um instrumento novo 1 conte òè Carvalho Tiverampara a defesa de seus lares, dos seus filhos e das crianças de 1 ambas comS êxito l™todos.os paises do mundo:,o Apôlo dc Viena, porque êle é uma 1 

™rri_r_^ 
í&nd^e^S'barreira que cresce ante as ameaças de bombardeio atômico I ""^ 

tocussões dos D__bteo seu crescimento resulta, de uma soma de milhões de um § JS_* _ reívSriPflP. Pino„ tgesto tão simples quanto significativo como é a assinatura $ f Coo^fã^JrJ^^'de uma pessoa. Tomando em suas mãos o Apelo de Viena, i-iíâ^Wf& ^a Irajá'r*ia-
em nome dá vida de nossas crianças, as mães brasileiras pro' I.ÍS?^'«Sh6- *•- ^SBOc[^jetaram-se diante de 60 milhões dVbrasUeiros como legitimas 1 f ?!;.-I'°-Mel_°ramentos da
guardiãs das virtudes de nossos lares. '™; f Lu/' «situada na Rua Moge-

atada, s/n. e, contou com á

presença, entre outros dirl»
gentes e lideres sindicais, do
sr. Minervino de Oliveira.
Foram debatidos o progra»
ma do M.N.P.T. e as relvin»
dicações do bairro, como tal-
ta dágua, necessidade de Ins»
talação de luz elétrica, tele-
fones, etc, concluíram os
participantes que os traba»
lhadores e o povo, unidos, po»
derão obrigar o candidato
eleito, no pleito de 3 de ou»
tubro, cumprir uma plata»
forma de reivindicações po-
pulares.

No.final dos trabalhos, fo».
ram eleitos 10 delegados à
Convenção Nacional.

ELEIÇÕES ,I_VB__r~
Na Convenção de Vicente

de Carvalho, entre os dlver»

sos assuntos debatidos em
torno do programa do M. N.
P. T., destacou-se o da ga»rantia de eleições livres, a 3
de outubro Os convencionais
repelirão a qualquer tentatl»
va de golpe.

A reunião teve lugar na
sede da Associação Pró-Me»
lhoramentos de Vicente de
Carvalho e contou com a pre»
sença de numerosa assistên»
cia; A mesa que dirigiu os
trabalhes, estava constitui-
da, entre outros, do capitão
José Bideno Dias e sua es»
põsS, do tenente José An»
tonio Toledo, e o sr. Alacrino
Tavares, representante da
Comissão Executiva Carioca.

Achavam-se presentes, ain-
(CONCLUI NA 5» PAG.).

0 GOVERNO TENTA ESPALHAR
0 TERROR ENTRE A POPULAÇÃO

Como se o país estivesse sob estado de sítio --Duzentas prisões dqjí
uma só vez, na Lapa -- Armados de metralhadora, policiais invadem
bondes e arrastam as pessoas que não tenham documentos —- Crime
inominável —¦ Os protestos do povo impedirão que se consuma ò pia*

no sinistro do governo
r|UZ£NTAS pessoas ío»
™* ram presas na última
«razzia» policial em pleno
centro 1a cidade, isto é, na
Lapa. Delas, apenas quinze
tinham antecedentes crimi»
nais. Toda uma íôrça mili»

PODE Â ONU CORRESPONDER
AS ESPERANÇAS DOS POVOS

QESFHALDABAM, assim, as mulheres que viveram o his-' 
,T~_tór\f°, «onclave, a importante bandeira da defesa da famí» ^ ¦lto brasHelra^.para presenAla de todos os germes que tentam 11 M: • . fT AT • _^r_¥i 11_S,™^^^6"10'*^^^^^™^ Mais Uma INesociatana (IwAPjTodo um extenso programa é enunciado no corpo de suas II 

*^ »_iii« .itgutwia.ua \j\JM. __._.
resoluções que sintetizam um sem-número de preocupaçõesque atormentam os lares de milhões de brasUeiras. Problemasae proteção no trabalho, òu de amparo aos filhos das ópera-rias e camponesas, de educação dos filhos, ou de sua preser- ssvaçao ante uma.crescente^.nda de einbrutecimento, de lutacontra a carestia, ou de luta contra a política de preparaçãode guerra, e assim são alguns dos diversos temas candentesqueTeceberam um tratamento sério e acurado na AssembíéiáNacional de Mães.

nfJIANTE de um resultado tSo alentador como este que regi»- »*** trou a Assembléia agora encerrada, torna-se necessário %que se promova o mate amplo trabalho de divulgação e debate $das importantes resoluções aprovadas dia 1'. do corrente, no I:auditório da Associação BrasUelía de Imprensa. O conjunto idesses documentos forma uni roteiro de ação e organização 1que viviíicará o. esforço dás mulheres brasileiras, jâ tentes »
vezes assinalado por uma seqüência de vitórias tãò gratas aonosso povo.

j_T AUSPICIOSO constatar que as mulheres brasileiras pe-¦— netram cada ves mate no âmago das lutes de nosso povopela solução de seus grandes problemas. Vio conquistandobrilhantemente ,o,seu posto de honra diante das responsabUI-dades pelos desünos de nossa pátria e pela pre-ser vação da Paz entre os povos.

Q CAMINHO para novoisiie maiores êxitosmmf está aberto para as mães brasileiras, sobas bandeiras que empunham, do defesa da Paz,da Infância e da Família Brasileira»

^Hft_(__K-M. â

P ¦'- 
'-"tr&y^-fm^^^ -»—f

WmV,ÊmM^s~^'^ __^_: ¦ y-^-hí ^ -•¦••¦'
-______H_?;ra-^flF_K3rE»&^^ ^fa_____IÉ___HÍH_M_n___________________, ¦S___»jnB_Mj«||fawt»ift»jSS ______ ____R_H____f-t

S r^ Hwl_____________^_^__i wâ

_ri__3_______ÍÍ__fe_C. '' 
*: 

__SWP»^"lÍi^!-^'^":"*'*'*

¦*--• A*' °°^*5' •YBl tad5|Ul-ír ^te prédio para entregar a uma
« -«5Í_p^i_eno?11.na<Ja«Co?pSíaUva.Centri>1 d<» Abastecimento.O preaip. como a fotografia indica, nio apresenta nenhuma ca-racteristlca para sua utilização como entreposto de abasteclmen-'?* .r_.apenas Pretexto para uma grossa negociata. Assim, naoo.stanto. a sua avallacfio orçar pela casa dos 6 milhões e 200 milcruzeiros, vai ser adquirido pela COFAP por 11 milhCeB de cru-zeiros. p corretor da operação Imobiliária é o próprio sôclo dopresidente da COFAP, o conhecido negoclsta Milton Freitas deSousa, — (Itcportagcm na oitava pliglna)

Mensagem da Assembléia das Forças Pacíficas
TJELSINQUE, julho — (Via

áéréa) —- A Assembléia
Mundial da Paz aprovou a
seguinte mensagem dirigida
à Organização das Nações
Unidas-;(ÓNU), por motivo
do 10' aniversário de sua fun»
dação:

«A Assembléia Mundial
das Forças Pacificas, que reú--he em Helsinque çs repre»
sentantes de oitenta paisesdo mundo, deseja felicitar a
Organização das Nações Uni»
das ho décimo aniversário de
sua fundação.

Os povos do mundo não es-

quecem que a Organização
das Nações Unidas nasceu
durante a- última guerramundial, que lhes trouxe
agonia, destruição e miséria.
Eles não esquecem que ela
nasceu da vontade comum
das potências que participa»
ram da vitória comum sobre
o fascismo.

Eles tiveram então imen»
sas esperanças.

A ONU deveria permane»cer invariavelmente üel à
sua Carta e ao principio da
unanimidade entre ás gran»

(CONCLUI NA 2' PAG.)

tar mobilizada, com fuzis e
metralhadoras, o trânsito In»
terrompido durante várias
horas, e a população cario»
ca — o que é mais grave e
revoltante — submetida aos
piores vexames, para um re»
sultado como o que agora
se connece. A pretexto de evi»
tar a prática de delitos, de
impedi, a ação de elementos
perniciosos, o governo de
Café Filho implanta o terror
na capital da República.

O que aconteceu é de grl»tante ilegalidade. Pais de fa»
milia, pacatas donas de casa,
operários e operárias queiam para seus lares, devolta
do trabalho, pois era multo
cedo ainda, todos foram vi»
timas da inominável violên»
cia. Os policiais invadiam os
cafés, assaltavam os bondes,
vasculhavam tudo. Prendiam
e batiam. Ao mais leve si»
nal de resistência, do mais
tímido protesto, surgiam os
bofetões, os ponta-pés. Me»
norés, inclusive, foram es»
pancados. Quem não tivesse
carteira de identidade era
agarrado.
PLANO DE INTIMIDAÇÃO

DO POVO
Assim, o coronel Cortes, de

acordo com Café Filho e o
ministro da Justiça, ò ude»
nista Prado Kelly, põe em

prática um odioso plano d«". intimidação do povo e dei
atentados progressivos 

' 
âõi'

direitos constitucionais. El
chega a anunciar' què es»'
sas me-idas, verdadeiramèn» i
te fascistas, só conhecidas'
nos países ocupados pelo hl»;
tlerlsmo, serão intensificadas
paulatinamente.

A Carta Magna assegura'
ao cidadão o direito de ir e
vir e não limita esse direi» -I
to, conforme já tivemos opor-:
tunldatíe de assinalar, d',
quem esteja munido de do»!
cumenios. Não estamos sob
estado de sitio, porém j essa
seqüência de lnvesti.as con*
tra a dignidade da pessoa hu»
mana e as franquias inseri»

(CONCLUI NA .8» PAG.) r
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NÃO HA UM CIVIL 00 MILITAR
COM FORÇA PARA DAR 0 GOLPE

Impressões colhidas nnma palestra com o general Caiado de Castro
---J? senador carioca manifesta plena confiança na realização do piei-
to marcado para 3 de ontabro — (Report. de BERCELINO MAIA)

í •__-_Íl^^^---Í*_3^^^^'':^il-_gÍ_______i_________í:'¦'"' "' "^
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Há uma dentada multo séria ao atolo 4a rua: um
Megarfo ila poliria de Cair. Filho * Meneses Oôr.ea
citaria envolvido no esiarrooedor MoUd.lo 4o nabo
do automóvel» u da íaklflcaçlo de estao-p-Hus. Nio m
Kodlu alada, todavia, até oado vai a parMdpaelo dio-
te «amate da «rdom». Nmi nomo, ouatudo, pode «*r
revelado: traln-iw, proctounento, do titular da Delega-
«Ia de Roubos o Falsificações, ir. Mário Luoena, «auto-
ridade» qua preside Inquérito deattaado a «apurar»
afaela gatanagem de alto bordo. Esta nio é apenas

taee fato já não devo causar wtrpticai é am dos
aw-Hai fruto* do deteriorado reata* do vlato e quine
feagtako.

*_P_-_^-l-»—Jf ______. ....irtiorttti ...
Oanpadrt Munhox anua»

a vários amigos quo Irá
tirar um curso du tratori.-
ta. Q ministro agrícola -vai
Mear mm beie-hma de ter*
no tipo «príncipe de Gales»,
cabalo engomlnado e pérola
na gravata, dirigindo um
trator movido a óleo dlesel.

Ora, Munhoz, vá tapear
macaco cRhcsus»!

Um comentário
Domingo, ao melo dln, na

de um incorporador de
Napolcflo Bengala,

do terceiro uísque,
a talar na greve

de Santos. O marechal Du»
tra, de orelha em pé, íol, o
ouvinte mais aplicado. No
final comentou:. ......

•—Exe negóxio .6.multo
aério. ;»n mfiwni»

iWP-WW-wsimmssa^mw^^^

UmtMvHe
— Sarisslmol — bradou

Napolelo, em resposta.
Não andou ruim o Cerlmo»

nlal, ontem I tarde, quandoMt«vo no ciatote. pare um
bstepapo om Cato o eupln»
chada, o tn. L. H. Itens, ml-
nistro da EducnçAo da Gula»
M Holandesa.

A converta doa srs. Rena
o Café, parece, nio teve con»
erqü-nciss.

Umibraçt
André Teixeira do Moaqul-

ta, o «bem» chefe do Ceri»
monlil do Catete, íol fc Em*
baixada American», ontem à
tarde, levar um abraço de
Cal* o mister Jamee Punn.
o lider doe moçM*c.niHi*ra
e o agente ianque bobeiam
um tranqüilo uUque em ho*
menagem • mister Elsenho»
wer e outro* noiodantM.

O ir» André aaiu plaandp
Uno da embaixada norte»
•americana

Protestam os Líderes Sindicais
Contra o Atentado de Santos

Eui.pef.es Alren de Castro (metalúrgicos): «Espero que os nortutV*
rios aalbam reaplr» — Moacir Palmeira (aerovl&rlos); «Fere a
Oonstltiiiçfto» — DJalma Marques (alfaiates): «Ameaça a todos os
trabalhadores» —• Huberto Menezes (bancários): «Expresso a •oil-
darledade de noas* corporação» — Knos Fonseea (hoteleiros): «Ar-
bltrarledade inominável» — Oreusa Moura (têxteis): «A Carta

Magna do pafs assegura o direito de greve»

O tmlgtço

O poUdal Joio Lopes Bocha, amigo do peito do
sr. -Jânio Quadros, Jà não se contentava mato em os*
paaear aptas* os pveaos e detidos na Delegacia de
InvesUga_aot baixava a borraolw, no meio da roa* som-
pre que lhe dava na telha* Domingo, antes do meio-dia-
Joio Lopes Booha saoou de um revólver e, entre gritoa
o alvos, esams-iea a sogra, um esteado o alada feita
gravemente a esposa,

O policial está agora satisfeito, Imbecilmente ale-
gre. Jânio deverá promovê-lo. Jânio á om Café de*
cabelado.

Preparando a Convenção Carioca doM.NP.T~Í
os Bairros Discutem Suas Reivindicações' J,j

ma à Câmara doi Depu- mento das ruas principais,
tados. exigindo eleições 11- Instalação de duss escola»
vret e respeito à Constitui-
cão, e oinro * Câmara, dosVereadores, aolldarUando-se
com a campanha pela auto-
nomia do Distrito Federal.

BEIV1NDICAC0KS

CONCLUSÃO DA 1.» PAQ.

Íi, 
o sr. Salvador Rodrigues

arreto, presidente do Con-
tro Pró-Mcllioramcntos. de
Vicente de Carvalho, e o
•residais)* da União dos Tra.
balhadores Favelados do Mor»
ro do Juramento. -

Ob debates foram prolon-
cados e, no final, era apro»
vado o envio de um tcle_:a-

Outras resoluções da reu-
nlão do MNPT de Vicente de
Carvalho: luta pelo calca*

mento das
Instalação de
prlmérir«m Vi
instalação de telefones, maior
fornecimento dágua, eletri-

uma das qual»
ar. J-obo, instalação de

uma barraca da COFAP,

íicncSo da linha Rio Douro,
instalação de uma agencia
dos Correios e Telégrafos,
cm Vim Lobo.

LACERDA CONCLUIU SUA ARENGA
Sobre o Golpe Com Tempo Marcado

:-'A Câmara, em sua quase totalidade, manifestou, repetidamente, sua
:repulsa ao folieulário dos Escritórios Mommsen — Resposta ime-
Vd__éa do sr. Ferrari, que em discurso demonstrou a falta de autori-

V'. 
'.;#.' dade nioral do provocador da Boa do Lavradfo

_______)

O pj-pirlo da Câmara dos
los voltou ontem a
. a pregawão _olpn>-

pnvocadur Curiós La-
ouo repetiu os seus" adus "slogans"'
M liberdades demo-

o a Constituição,..,
- _, eo Iniciar a suu ar*»-

aa. Laeesda comunicou ae
jaaBWW o.ue não toiiced**
ria apartes, poi» ia íaner

So do seu pia»
o sr. .Ultimo de
togo o deuoasc*»

¦ou. lnS-MUido-o a conflr-
KW» a* declarações que te»
Ba Televisão, de que a maio-
no dos representantes do po-
vo tn composta de corrup»

e de corruptores.
de surpresa, o Cor-

HO respondeu que o.represen-
tanta maneiro estava quoren-

SOo «W

«to fasaruma intriga, pois
jfM Mho dissera tal coisa, em»

fato seja do co-
ato público.- - - ° S°rV° PWO aue

[a Sf*i Jooo Gouloif. quando
do Trabalho, cons-

 e que a sua cândida-

nlavará 
o Brasil à guer-

téK o ar. Fernando Fer-
_ apecteou para dizer: "_

[curiosa essa, conspiração de
aue é acusado o ar. João Gjòii»
lart, pois quem deu golpe foi

j a UDN,'' ouem conspirou con-
;tra o peeaidente Vargas íol
Ia UDN, • ainda hoie quem
i conspira é V. Excia., que é
i«aiWJK.."

"$• tumulto..:,;,::;'
Desesperado, anto as ma»

nlíestagoes de repulsa, La.
Herda passou a proferir
ameaças. Disse qüe.o.Con»
grosso tinha se suicidado
por n&o ter aceito o «golpe
Vdsnista» da cédula oficial,

-¦: Quando 9 sr. Lacerda afir»
mou que o Congresso devia
delegar poderes extràordl-
aarios ao Executivo numa
soluc&o de emergência, no-
vos protestos se fizeram ou-• vir, Um deputado, pergun»
tou insistentemente para
quent queria êle desse a Cã-
mara esses poderes. Lacerda
relutuo e mresponder, e, fi-

| nalmente, irritado, o fêz com

uma ameace; «V. En». não
tardará a ver par» quem>.

PROGBAMA DE
KNTUK_U1_M0

Também o sr, Bruni Men*
donca, em aparte, convidou
q homem da receita golpis-
ta, a dar os nomes doa gol-
pistas, a diser para quem
ele tramava a eonesirto de
poderes extraordinários, se
«le próprio oontesssva que
n&o tinha nenhum programa
de salvação nacional, nem
fórmula rairifica, O sr. Bruz*
ci acrescentai «Mas V. Exa.
tem efetivamente um pro*
grama, pois 4 o único que
defende, é o programa da alie.
nação de nossas riquezas, da
entrega do nosso petróleo
aos trustes americanos e das
nossas riquezas minerais
aos capitalistas estrangeiros.
B somente com golpe con*
tra o povo o contra as li*
berdades democráticas isto
será possiveL>

VE11SATIL E LEVIANO
A seguir o sr. Fernando

Ferrari íol à tribuna para
responder imediatamente às
provocações o ameaças do
sr. Lacerda. Baseou inicial*
mente o seu discurso em que
Lacerda não tinha autoridade
moral para pregar o que vi*
nha pregando, em nome de
uma remodelação adminis*
tratlva ou de luta contra a
fraude e a corrupção, pois o
deputado udenista era ievia»
no e versátil nas suas atltu-
des, e tem mudado de atitu-
des, de idéias e de procedi-
mento de acordo com as
suas próprias conveniências
e momento. Leu elogios e
apodos do sr, Lacerda a uma
só pessoa em épocas dife-
rentes, no caso ao sr. Etel-
vlno, mostrando que essa
versatilidade lhe tira toda e
qualquer autoridade moral,

Revidou em seguida as
acusações que o sr. Lacerda
fêz ao presidente do PTB,
e condenou veementemente

a pregação golpista, íinsil»
zando por afirmar que o po*
vo marchará para aa umas
e elegerá democraticamente
os seus futuros governantes,
desprezando os golpistas de
todos os matize? que querem
rasgar a Constituição, mas
não o conseguirão.

A brutal Intervenção ml»
ntetsrloilata nos sindicatos
dos trabalhadoras das Docas
de Santos encontrou a mais
viva repulsa em todos os se»
tesas da população carioca.
Os trabalhadores cariocas,
através de seus sindicatos,
expressam sua soiidsrleda*
de a seu» companheiros pau»listas, Clrlgentes dos mais
importantes sindicatos do
Distrito Federsl, ouvido* pornossa reportagem, dlscram
de sua indignação diante do
atentado cometido contra
aquelas duas entidades dos
trabalhadores das Docas.

REAGI*

O antigo presidenta de Sin*
dicato dos Metalúrgicos, Eu»
ripede. Aires de Csstro, dis*
ac-noss
. -*- Nossa atitude s6 pode
•er de reprovação, W uma
violência e esse não pode ser
o método para resolver quês»
toes trabalhistas. Espero que
os portuários saibam reagir
em defesa de suas reivin*
dloaco-s,

FK»E A CONSTITUIÇÃO

Mosrir Falmelra, secreta»
rio o presidente em exerci»
cio do Sindicato Nacional dos
Aeroviírios, declarou:

— F/ um atentado contra
o direito de slndlcsllzação e
contra a liberdade dos tra*
balhadores de lutarem por
seus direitos. Fere a Çonsti»
tulção.

AMEAÇA A TODOS OS
Tt-ABALHADOBES

DJalma Marques de Oi|vei-
ra, secretário do Sindicato
dos Alfaiates:

—- C uma violência sem
limites o uma emesça a to*
dos o. trabalhadores, a que
as entidades sindicais não
poderão encarar passlvamen-
te. É um dever de todos nós
protestarmos energicamente.• SOLIDARIEDADE

Huberto Meneses, presi*
dente do Sindicato dos Ban*
cario», afirmou:

—. Em nome de todos os
bancários do Rio de Janeiro
expresso a solidariedade de
nossa corporação aos bravos
doqueiros e portuários de
Sahtçs e o nosso protesto
contra a arbitragem que íe*
re íroptalmente o. Constitui*
çlo e os direitos dos traba-
lhadores» id*

DIREITO DE OREVB
Enos Fonseca, secretário

do Sindicato dos Trabalhado»
ros no Comércio Hoteleiro,
disse:

— Nós que lutamos pela
autonomia sindical aó pode*
mos considerar tal violência
como Injustificável. Pessoal»
mente classifico a atitude do
governo de arbitrariedade
inominável. Os trabalhado»
res têm direito a recorrer à
greve, única arma de quadispõem para obrigar os pa*
tróes a lhes dar um salário
condizente com o custo da
vida»

NAO tATO ISOLADO
_CrCe¥_.M?Ura_ -*__?W«do Sindicato doa Tér
declarou:

motlvoa ln|i)iUi¥*v«ríNos*
sa diretoria protestará con.
tra a violência. E necessá-

se
it nnaso _lndl_a.ii já foi eãr-

«,

necessá
rio que se dica não ser és-
to um sto isolado. Também
o nosso sindicato já foi cer>
cado por choquea da policia
com o obietivo de prender
sa operárias que discutiam
<m direitos da mulher, A
Carla Magna do pais ai
«ura» o direito de Breve.

Nossa reportagem ouviu
b|muc_iLP presidente do sin»
dlcatodòs Comerciários, sr.
Jaime Correia, que disse:

— A assembléia do nosso
Sindicato acaba deis pro-

alar a respeito, exprlmin-

;t politua todo dia
Apareceu a novidadu em

um vetperlino, [Aderes da
U.D.N., entre o» qual» o sr.
Milton Campo», cogitavam
de uma revisão do probie-
mu da tuostiio e de uma
«OP» oglutinaç&O do força»
democrático», Â frmtm
deita «ottoln o premente

reulo MOTTA LIMA

do UMJi. no» Informou
trator-ie apena» ie um ei*
iioni de ponto» programa-
tico». Pouco depoi» o »r.
João Agripino adiantaria
que um deite» ponto» é «¦<•
bre a maneira de evitar a
oonvpoao poMMoo.

_H_|K~Kf**fli

«ALGO 1IAY»

Nio podemos esperar quo wn partido
i-iinio a UDN leve aua luta contra a corrup»
rio iV, últiniaa coiiHeqUênci-a. Temoa no
entanto motivo para acreditar que em ma»
tárta do nova aKlutlnaçia de forças e de
revWto do problema da sucessfto salgo
h»y>, com a possibilidade de apresento»
cio do novo candidato. Isto, apesar do
ili«nMtntliJo linili <lo, que o sr. Milton Cam-
poa opOe á nollcla difundida ontem h tar*
«le o na qual só ao conta da missa a metade.

CUPIM

3unclio se
lénul,
lo seu protesto contra a vlo
.. lola,
SOlldsrlo.com a
assembléia

Estou in-elramente
declslo da

ILEGAL E VIOLENTO
O ATO DO MINISTRO

«Demonstra o sr. Alencastro Guimarães quea democracia nfto existe neste pafs», declara
o sr. Domingos Velasco — «Que fazem, dian-
te do atentado, os candidatos ao Gatete?»
O sr Domingos Velasco

íol, ontem, â tribuna do Se*
nado, a fim de solidarizar*•se, em nome do 1'artido So»
clalista, com os grevistas de
Santos. Historiou, em data*
lhes, a marcha dos entendi*
mento*i, iniciados em janei*
ro deste ano, através dos
quais procuraram os opera*
rios uma solução amistosa
para a obtenção do aumento
salarial que reivindicam, e,
a seguir, lançou veemente
protesto contra o fato do ha*
ver o er. Alencastro Gulma*
rães, agindo ilegalmente, in*
tervindo nos sindicatos dos
doqueiros e dos empregados
nos escritórios e destituído
as respectivas diretorias,

-- Quando um ministro —
diz o orador — pratica ato
violento de destituição de
duas diretorias, a pretexto
de que &e subordinaram a
greves declaradas pelas res»
pectlv_8 assembléias, está
demonstrando que o regime
democrático neste pais nfto
existo.

OMISSÃO DOS
CANDIDATOS AO CATETE

Logo adiante, frisa o par*
lamentar goiano:

— Sabe v. excia., sr. pre*
sidente, que a Comissão de

)Rejeitúm os Comerciários
tá Propostados Varejistas
Pleitearão 50% de aumento na Justiça do Tra-
feftttsQ — Protesta a assembléia contra a inter-""venção 

nos sindicatos grevistas de Santos

Desarmar o Golpe Com a Força da
Mobilização Das Massas

podrç tegria sébre a necessi-
dado de «P» governo dltato-CONCLUSÃO DA V PAO.

recendo-se a amadurecen4°
politicamente.

O que os golpistas visam é
tentar, em desespero de cau*
sa, alcançar seus objetivos en.
treguistas, antipopulares e an.
..nacionais, mesmo poro o ri&*
co da guerra civil. Já nfto va-
cüani em estabelecer a alter-
nativa do golpe ou guerra cl-
vil. Da simples manobra de
intimidação, da chantagem gol-
pista, passam à pregação ab«r-
ta da violência contra o povo.
NAO BASTAM AS DECLA-

ÇÕES ANTIGOLPISTAS
Essa política criminosa dos

entrígulstas vero se cobrindo,
pouco a pouco, de toda uma

Solene Comemo-
ração do 5 de Ju-
lho promove ho-

je a Liga
CONCLUSÃO DA L* FAO.
Presta dêssg modo nomena*
gem aos patriotas que em
1922 e 1924 tomaram arma»
tendo em vista, principal-
mente, uma antiga reivindi-
cação de nosso povo, que é
a conquista de amplas liber-
dades democráticas)

ATO DO 5 DE JULHO
NA ABI

A nolenldade comemorai!.
va do 5 de Julho, que será
ao mesmo tempo o ato de
encerramento da grande reu-
nlão do Diretório Central da
Liga da Emancipação Nacio»
nal, re»Uni»se hoje, ás 20
horas, na ABI. Para êsse ato
é convidado o povo em geral.

rlal, conj poderes dlscricloná-
rios. Com cinismo sem prece-
dentes, apregoa-se o golpe
como solução P»ra os probie*
mas nacionais.

Par» derçotar e desarmar •
golpe nfto são, po;t»nto, sufi-
dentes as atitudes de defesa
passiva que vêm observando
os candidatos. Não é satiafa-
tório a posição dos que afir-
mam nfto acreditar em golpe»
porque isso tende a arrefecer
a vigilância popular, Não bas-
ta mais, com o rumo que °s
acontecimentos vão tomando,
denunciar e apontar os gol-
pistas à nação. Algo mais é
indispensável fazer para im.

O povo não renunciará, em
hipótes. alguma, ao sagrado
direito do voto, não abdicará
em circunstância alguma do
direito de decidir sobre um,
assunto tão vital como a es-
colha do futuro governo,
pedi. concretamente o golpe «
destroçar as tramas golpistas.

MOB1UZAR AS FORÇAS
POPULARES

Oa golpistas sé poderão ten.
tar suas aventuras criminosas
ae não tiverem pela frente a
exemplar o veemente repulsa
popular disposta a todas aa
conseqüências,

A luta contra o golpe não
é tarefa que pousa ficar nas
mãos dos candidatos somente.
SÓ a tnobilisacão concreta, das
forças populares pode encur-
«alar os golpistas e destruir
suas ridículas consplratas, de-
rr.onstrando que, se eles não
dispõem de votos paxá chegar

,ao poder, também nfto dis-
põem de forças para impedir
que o povo decida soberana e

livremente sobro os destinos
da pátria.

Os candidatos que queiram
realmente desarmar o golpe
devem marchav ao encontro do

.povo, sem limitações, sen» r8*
celog, sem reserva de espécie
alguma.

O CAMINHO QUE LEVA
O POVO

Para reall-ar esta política,
a única que é capas nfto *&-
mente de assegurar plena se-
gurança para a realisação das
eleições, mas também de ga-
rantir a vitória, só há um ca-
minho: é entendimento com as
fevças ouvidas e acatada3 p«.
}a5 massas populares, aa for-
ças dem°«i*licas e patriótl-
cas que se unem e entre as

.quais atuam- como elemento
decisivo, os comunistas.

Os golpistas, que se arvo-
ram em tutores da nação, não

.podem a titulo algum ae arro.
gar poderes de vetar cândida-
tura» e muito menos de im*
por sua vontade sobre a não
realização do pleito legalmen-,
t» marcada. Estão abertamen-
te contra a Constituição, pois
a tanto os 1-va svia função de
servlçals do entreguismo em
fayor dos monopólios ianques
e da política de guerra do De-
pa-tamento de Estado.

É entre a maioria da nação,
que repudia o g°lpe, e a mi-
noria de traidores da pãtria,

.que apela constantemente pa-=
ra a ameaça doa armas contra
o pov». que se trava a luta
politica. O candidato quo qui-
ser vencer tem que lutr prà-
Ocamente contra o golpe. IJ
só poderá fazê»lo marchando
com o povo junto »o qual há
de encontrar-se. invariável,
monte com os comunistas.

Grande massa-de-comer-
St-Jios superlotou ontem-a
iede de seu sindicato, dis-
eutindo aa propostas para
aumento de salários -e to-
mando medidas-relativas à
sua campanha. . ~~f
-'Decidiu a assembléia* re*

Sltar 
a contraproposta de

% feita pela Federação
dos Varejistas e pleitear jun-
to k Justiça do Trabalho um
jumento de 50%,
1 Diversos oradores falaram

protestando contra a poliu*
ca de encarecimento do custo
do vida e contra a intransi*
géncia patronal.

A assembléia, por fim,
aprovou por unanimidade o
envio de um telegrama ao
ministro do Trabalho protes»
tando contra a intervenção
nos sindicatos dos portuários
e doqueiros de Santos, ma-
nifestando sua repulsa ao
atentado ao direito de greve.

NÃO há civil ou militar
COM FORÇA PARA DAR O GOLPE

p G0V___mT_NTÀ ESPALHAR
ITERRORMTRE APOPULAÇAu

> CONCLUSÃO DA t* PAG.
S':tte no estatuto, fundamentei
«•vd* nação, indica o-propósito

, em que se acha o governo-- de agl« como se existisse es-
,. sa situação. ,.. '".

Não ó por acaso qüe está
* sendo construído, em-QerlcI-
IjW, «m campo de concentra»

çlo, era torno .do. qual publl-
camos, recentemente, am-
pias reportagens, O que ob*
jetlva o governo — torna»
BM A repetir — 4 através

de atos dessa natureza, pre-
parar terreno para golpearmais profundamente as liber-
dades democráticas.

Contra esse plano sinistro
devem estar vigilantes todos
os patriotas. O povo, não se
intimidando, mas, ao contra.*
rio, elevando bem alto os
seus protestos, barrará o ca»
minho que começam a tri»
lhar o governo e ceus.esbir»
ros chefiados, pelo coronel
Cortes.

UM 
do« primeiros pronun-

ciarrientos contra o golpe,
diríamos melhor, contra a ten-
tatlva de implantação de uma
ditadura ostensiva, partiu da
general Caiado d* Castro. Foi

• logo depois dQ 24 de agosto,
em entrevlsa a um vespertl-
no< Aos que manobravam vi.
sando a impedir as eleições
marcadas para 8 dt outubro
de M; advertia o antigo co.
mandante da FEB de que a
um golpe, em bases mais apro-
fundadas; sobrevlria,. inavità-
velnxuite, ui& contragolpe.

N&o é Outro, hoje, o pensa,
mento' do senador petebista.
Nenhum chefe militar ou cl-
vil, costuma dizer, dispõe da
prestigio « févça suficientes
para impor a soluçüo dos .an-
quês . balonetas. Essa im-
pressão, dele ouvimos ainda,
agora, quando o representante
carioca convcvsavu com jor-nalistase amigos na sala de
café do Momol.
— Continuo não acreditando
na possibilidade de um golpe,embora saiba que há muita
gente trabalhando para isso.'.'enho 

para mim qua oa quefalam em golpe então muito
distanciados d» realidade bra.,
SBlelr*.

Nesse ponto, o general dei»
«a entravar que A de opjnfto
que qualquer apelo às amas
redundaria nfto apenas a um
golpe mas numa «evolução,
nascida de baixo para cima,
.om a participação direta, por*
tanto, do povo.

TRAIÇÃO

No curso da palostra, 
"per.

guntamos ao senador como en-
carava o último esforço gol-
pista do aventureiro Carlos
Lacerda, propondo uni govér.no de exceção para o pus du*
tinte <iois anos. A resposta
veio de imediato': «Se eu fi.
se8se o mesmo, cataria, cons*

•cientemente, traindo o men
mandato.,

O PRETEXTO JANGO
Adiante, o parlamentar pe*

lo Olstrito Federal observa
o que considera um detalhe
esquisito e ao, mesmo tem-
po perigoso, da atual cam»
panha golpista; o teto de
os que nela se encontram
envolvidos concentrarem o
togo de seus ataques e ci.
«mas maquinações sobre o
Único eanaiüato que se co»
nhece até o momento à vice»

•presidência da República, o
sr. Joio Goulart,

— O sr. Juscellno Kublts»
cheK — acentua — que se
achava mais em evidência
na mira dos golpistas, está
sendo poupado. Toda a ação,
presentemente, se dirige
contra o seu companheiro
de chapa, Mas, pergunto, co»
mo sustar a posse do candl»
dato do FSP-PTB h vlce-pre*
.idôncia sem que o cândida»
to k presidência seja atin»
gido? Trata-se, a meu ver,
de mais unia forma de con»
fundir a opinião pública. Tal
processo, mesmo se o ènten»
dermos como absurdo e ri*
dlculo, nfto deixa de ofere»
cer um aspecto novo, Igual»
mente grave, da articulação
liberticlda.
CONFIANÇA NO PLEITO

Ao despedir-se do repor*
ter, reafirmou o general
Caiado de Castro sua plena
confiança ná realização,ãe
eleições a 3 de outubro. Us
golpistas, aduziu, n&o terão
condições de levar à práti*
ca os propósitos que os aní*
mam em sua pregação anti-
democrática e • antipopmar,
sobretudo ante a vigilância
.militante dos patriotas.

Leis Complementara, elabo»
rou projeto de lei sobre a or*
ganljtaçfto sindical, em 1948,
Aprovado pela'Cftmara dos
Depu lados, velo ao Senado,
onde permaneceu durante
três ânus. Aceito, com algu»
mas emendas, retornou a ou*
tra Casa do Congresso há
dois anos.

Sr, presidente, por quen&o d&o os candidatos & pre-sfdência da República —
sobretudo, o sr. Juscellno
Kubitschek, que aceitou oprograma mínimo do Parti-
do Trabalhista e dispõe,
realmente, na Câmara dosDeputados, das bancada* doPSD o dp PTB r- demons-

sindical,
respeito hfração cal

liberdade smaiçal, recomenciando aos seus partidários a
votação Imediata do projetode lei de organização sindi-cal, que impossibilitará atoscomo o praticado pelo ml-n Ia tro do Trabalho?

INTERVENTORES
DESONESTOS

Referindo-se à atuação dosinterventores desonestos de-signados pelo Ministério lem-bra o sr. Velasco o caso do
que foi nomeado para o Sin-dicato dos Portuários do Re-cífei ao sair. deu um desfal-
que de 1 milhão e 000 milcruzeiros. E acentua:— Sei por que se Inter-
vem nessas duas grandes as-
sociacões de Santos, honesta-
mente administradas pelos
trabalhadores. Já antevejo
o propósito de se galardoa-rem ps Interventores rom qsrecursos de seus cofres, re-cursos poupados para umasérie de benefícios aos tra-
balhadores nroRramada porambas as c_retorias.

NOVO PROTESTO
Conclui o sr, Domingos

Velasco protestando, maisvez, conitra o ato antidemo.
crá.ieo, reacionário, do sr.Alencastro Guimarães, econ-
tra, também, o descaso cfo
ministro da ViacSo,

Fa__n_o-ae campe&o da
política dos governadorc-
e promotor do entendimen-
tos, o sr. JAnlo Quadros
cria focos do desagregação
cm sua própria retuguar-
da. Hojo torna-se claro quo
o sr. Castilho Cabral r.ban»
donou a scoretaria do Tra»
balho c voltou à Câmara

por discordar das mano»
bras eleitorais do sr. Já*
nio. Pelo mesmo motivo, o
sr. Cunha Bueno, vlee-pre»
sidente do diretório paull.-
ta do PSD, abandonou a se*
aviaria do governo o con*
sequontomento o lugar de
braço direito do cabo elei*
toral dos Campos Eiiseos,

CINCO DE JULHO
O almirante Amorim do Valo, i i.mpll.u do «puish» de

li de agóalo o entusiasta da «solução eitralegel», surgo
nem almoço comemorativo dn anlveraá»
rio do 5 de Julho, Ixnorado pela orónl»
ca do «tenentismo», o ar. Amorim do
Vale, em 11)22, foi preso por suspeita,
entro numerosíssimos oflcInU do terra
e mar. Pertence o atual ministro ao
ndmero daqueles que, dando-.su por sa-
tlsfeltos com a primeira cadeia, palia»
ram o bonde em movimento sem dispa-
rar um tiro e deixando que outros se.
gulssem até o fim da linha, llm 1D24
houve um ft do Julho ampliado, ma. o sr, Amorim nio com.
pareceu. Em 1025 rovollou-so o encoraçado «Slo Paulo»,
que aaiu barra a fora, trocando canhonsços com as forte-
ki-aa. O ar. Amorim ficou no cala, acompanhando o ea.
pettcttlo por um óculo, Mas hoje aparece na hora d*
almoço, som excelente apetite.

Golpe da COFAP Para
Aumentar os Cinemas
Vai permitir o aumento para São Paulo

e logo após, o do Rio
traria .o relator da matéria,
major Frias Vilar. Assim

O processo de aumento dos
pregos dos cinemas voltará
hoje à COFAP. Na orasiao
o sr. Mário Di Piero, repre-
seqtantc da indústria junto
ao plenário, solicitará a re-
vogaçSo de uma portaria
que mantém nas mãos da»
quele órgão o direito de ta-
bqlar os ingressos em todo
o território nacional.

GOLPE DO PRECEDENTE
A portaria, cuja revoga^

ç8o sorft solicitada hoje à
tarde, di? em seu artigo I:

«— Até ulterior delibera-
çâo competirá privativamnn-
te à COFAP o exame e o ta-
belamente dos ingressos pa-
ra cinemas em todo o terrl-
tório nacional*-,

Em seu parágrafo 2." diz
ainda a portaria:
«— Fuia mantido o tabela-
mento vigente em 1.' de ju-
lho do corrente ano, para os
Ingressos em todo o territõ-
rio nacional».

Com a revogação de tal
portaria a presidência da
COFAP abre caminho para
aprovar o aumento dos in-
gressos, a despeito mesmo
da atitude radicalmente con-

cai a manutenção do tabela^
monto atual e dá-se às»
COAPs, dos Estados P dlreltoj
de aun-entar os cinemas. Al
primeira a fazê-lo será a cm
São Paulo, que para isso usa.
rá o pretexto dos cinemas lo*!
cais snrern obrigados a pa-
gar o aumento de salários
aos seiir empregados, Abe.»
to o precedente em São Pau-
lo a pr.çiciência da ÇQFAP1
proporá uma «equiparação
de preços», que poderá seu
votada rapidamente.

A MORTAS OS
ESTUDANTES

Não obstante a trama, ai»,
mnda !>plc negoclsta Améri»
co Pacheco, os estudantes
coiuiiniarão empenhados naluta par« bloquear qualques
pretensão que vise a elevar
os in£i'"Ssos-dos cinemas-
.Segundo as informações ob»
tidas unia reportagem as- d*,-
versas urbanizações estudan-
tis dest.-' Capital ae farão re*
prosentnr hoje na sessão da
COFAí' para demonstrar
que estSo atentas e aiertaí
contivi iiualquer golpe baixo
dos conselheiros da carestia.

onda.de indignação no porto de santos
SANTOS, 

4 (IP) — As
primeiras horas da ma-

dragada de hoje,' policiais
do DOPS e soldados da Fôr-
ça Publica invadiram os Sin*
dicatos de Operários e Em*
pregados em Escritórios das
Docas de Santos, por ordem
direta do Ministócio do Tra*
balho, que havia determina*
do a intervenção nas duas
entidades, destituindo seus
diretores. A medida ilegal
tomada pelo governo provo»
cou profunda revolta entre
os portuários que exigem
agora, para voltar ao traba»
lho, nãq só os 30% de m<
mento e o abono, mas tam»
bém, e em primeiro lugar,
a anulação das intervenções.

SOLIDARIEDADE
CRESCENTE

Apesar das Intervenções
nos Sindicatos, de sua ocupa-
ção pela policia e do verda*
delro aparato bélico que cer-
ca as docas, os portuários
prosseguem em sua greve,
cada vez mais forte e unitá-
ria, particularmente èm fa*
ce das entusiásticas e vibran-
tes manifestações de apoia
que vem recebendo dos de-
mais trabalhadores pau»
listas.

Numa tentativa desespera-
da de fazer fracassar a gre-
ve, o governo tentou obri-
gar oa ferroviários da E. F,
Santos-Jundial a trabalhar
nas docas de Santos. Os pri»
metros 12 ferroviários que
receberam tal ordem recusa,
ram-se a cumpri-la, num gea»
to exemplar de solidsrieda*
de operária. Todos os do*
ze foram suspensos mas
o governo desistiu de seu
intento. O gesto dos fer»
rovlários está calando pro*fundamente entre todos os
trabalhadores paulistas.

REUNEM-SE OS
DIRIGENTES SINDICAIS

Na capital do Estado, até
às 22 horas de hoje, os diri*
gentes dos principais sindi*

catos estavam reunidos e
discutiam a posição a tomar
diante dos odiosos atenta-
dos praticados pelo governo
contra a liberdade sindical
e o direito de greve.

O Partido Trabalhista Bra-
sileiro, Seção de Santos, em
apoio aos grevistas, cedeu-
-lhes sua sede local, para on-
dô se transferiu a assem-
bléia permanente dos empre-
gados da Companhia Docas
de Santos. Ali os oradores
se sucedem, protestando
contra as odiosas medidas
do Ministério do Trabalho.

Também a seção de.San-
tos do Movimento Nacional
Popular TrabalhiBta está de-
senvolvendq intenso traba-
lho de solidariedade aos gre-
vistas, já que a defesa do
direito do greve é um dos
principais pontos do progra-
ma do MNPT.

NO RIO OS LÍDERES
PORTUÁRIOS

Al. à hora em que encer-
ravamos nossos trabalhos, os
d.rij*eníes dos Sindicatos dos
Portuários e Empregados am
Escritórios das Docas de San?
tos permaneciam no Rio,tentando avistar-se com o
ministro Alencastro Guima-
rães e dele conseguir aanulação das intervenções.Durante a tarde, o ministrodo Trabalho recusara-se arecebê-los em seu gabinete.O ministro da Viação, emnota pública ontem lançada,
afirma que "871 homens es-*ao trabalhando no porto deSantos, entre trabalhadores
em escritórios, efetivos e deemergência." Mesmo aue talnúmero fosse reaj, quase na-da significaria, pois q pertosantista, o malpr da Américaao Sul, normalmente neces---Ha de 12.000 homens parasuas operações e de muitomais aue isso para a atuallase de congestionamento
aRucto e crescente. O própriogoverno reconhece assim ovigor da grandiosa greve dosheróicos portuários de San-tos .que prosseguirá oada vez

«Mi com o apoio

cni.Ti.ico de tndoa os traba»lhadores, até à vitória fina*
SOLIDARIEDADE DELÍDERES DO PTB

O presidente do Partida1 rubalhista Brasileiro, »r.|iJoão Goulart, enviou aoa'oortuarlos um telegrama emque expressa seu apoio àjus.a luta em que estão em-uenhados, ,
O general Porfírio da Pà*'vice-governadbr de S. Pau*lo. esteve em visita ao Sin-uieaiQ dos Portuários, no do-mineo. manifestando' tara-bem sua inteira solidarieda-de a creve. 3

mala

PODE A ONU e*3HSTOI«
ÀS ESPERANÇAS DOS POVOS

(CONCLUSÃO DA V PAG.")
des potências, sobre o qual se
baseia a sua ação.

A ONU deveria ser verda»
deiramente universal e. a Re»
pública Popular da-China de»
veria, em conseqüência, dia»
por do lugar que lhe perten-
ce, ao mesmo tempo que ne.
Ia deveriam ser admitidos to»
dos os países que o desejas»
sem.

Neste caminho," a-Organi»
.ação das Nações Unidas cor-
responderia plenamente às

esperanças que os povos neladepositaram.
Estes são os votos queformula, neste -aniversário

histórico, a Assembléia Mun-dial da Paz, intérprete dos
sentimentos de centenas de
milhões de homens do mun-
do inteiro.

Ela poderá assegurar umacordo sobre o desarmamen-
to e a interdição das'armas
atômicas, ela poderá estabe-
Jecer entre Vódas as naçõesuma coe_eia$&Jsmêêà^.

SOCIAIS
NASCIMENTO

O lar do trabalhador AntA»nio Cosia e de sua esposa,d, Marie Costa foi enrique'cido com o nascimento demais um filho, quç tomou onome de Jaime.

PROPAGANDA
POLÍTICA
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OUTRA INICIATIVA PAULISTA:
NOITE NORDESTINA PELA PAZ

QS PAULISTAS parecem'*•" nit-smn dUpostos a repe-tlr a rnçnnlia que fizeramdurante n íesta dc Mooca,«iiiamli, cumn j» noticiamos,opqnffujnun milhares do u«.slnaliinii. iillllznndo o pro-cesso do colocar Junto n por*ta do entrada, copias do Apô*Io do Viena o lápis. Itepetemfile»; «Foi. realmente, umsgrundit experiência. Export-ti-iean-ente. sem outra snll*eltaçflo qualquer, mais duduas mil pessoas assinaram,

Saíram para T00 mil, coleta-ram 150 mil assinaturas
limo di> Inicia. Multas deixo-ram seus endereços, p.iii.ram tfpia* do AptMo, outrasriseram questão de escrevermeinuu-en* aos partidários«Ia pa/ do («mI,, o mundo, olc.i,v Isando o mesmo Mio, ospiiiilltta» |A ammclam a rea*Ilnçlo «V outra 'irrando 

fes*ta, também em Mooca, quose clinuarr* do «Noite nor*
destbia i»*ln paz
peram
10.000

na qual es*
«mgreirar ntals do

pessoas.

E Preciso Estar Armado...
' de Argumentos
- 

(\ AMIGO Já assinou o*"r A pilo contra a irucr-ra atOmlrat
Esta a pergunta quo o co*mandlstii fuz a qualquer nes*¦O*',, cuja assinatura querconseguir. Quase sempretem é\!m. pois o povo, vitl*ma pessoal das guerras, de*seja ardentemento a pazMas, as vezes — e por Isto

quase ««Mios os comnndlstns
Ja passaram —• depara-so
com alguém, quo faz diver*sas perguntas sobro fatos
Passados ou presentes das
guerras, de sua preparaçãoo do s»i« fins. E qual o co*mandiplu que Já nilo esteveem situação embaraçosa, semsaber dar uma resposta Jus*ta. e, si hreliulo, clara?

Todos os comandlstas pre*cisam estar, conveniente-
mento armados do conheci-mentos necessários para res-
ponder às perguntas do povo.B ê pura Isto que o Movi.
mento Carioca iniciará, den*tro do poucos dias, o Cursodo Coletores.

As Inserlçíles ainda estãoabertas, & sua esperai

TAÇA SIMPATIA 
~]

A Cruzada dn Pnz dc
Moocn, em SAo Paulo,
programou lnlcrcssantes
Inli-liiilviis pnrn levar a vi*
tórla seu propósito do co*
letnr elevado número de
assinaturas contra a guer-ia iitAmlcn. Instituiu uma
emulação frnterntil entre
Inúmeros clubes amadores
pnra n colctn dc assina*
Utras. Ao "maior" será
oferecido um valioso tro-
fétt, que so chamará Ta*
ça Simpatia.

E a coisa cstA mesmo
dando certo, porque, ço*mo fomos Informados, JAforam coletadas mais dc
7.200 assinaturas.

MME. C0TT0H TRAÇA 0 QUADRO DANTESOO DA ÚLTIMA GUERRACONVITE AO PASTOU CANADENSE CAN0T A VISITAR*| POLÔNlIPARA COMPARAR SEUS PONTOS 0E VISTA COMiREALIDADE - mlCURSO DE MIKHA IL NESTER0R
(Reportagem de W0LNEY RABELO - Nosso enviado especial)

W&ZmEtí&Jmi t^fíA»T\^à^ ¦""• —** •¦sessão do hojo da Aisembldla Slunül dai Forwa íVS^Í°^H?tHO P™-™*-*-*»v::»..!!» _*f»*». mv^ mS «"^SÜSTÜS_fc*3___M_2____3*sldenta i|lt Ãssoolaçflo Internacional 
"dns 

Riuiíiu' i" «""!'"._„ *°" d^***^ pro*

•nm traduzem, ainda do maneira ^mal^tíéí^^^^ *!\S?Uon' w cUru
15 mllhbM de mortos, ao mUhfe. d.VS „ IWof ^d^M ™i.í&TlW,_,S'ruídos! «Isso ultrapassa tudo que a IuiukIi.uoaI,l^_£___5e!hT8J?. m,,Wle" d? ,arc" do*

Confirmam-se os Perigos\
das Explosões Atômicas

Saíram Para 100 Mil,
Coletaram 150 Mil

OS 
JOVENS partidários da

paz da Índia, para pre-parar sua participação no V

E0S
URUGUAIOS...

E os jovens uruguaiosnáo perderam tempodiante do êxito dos seusIrmãos hindus. Seguiram omesmo método de coletado assinaturas e tambémtiveram um excelente éxi-to. Somente o jovem Hu-bachev recolheu nada me-nos de 12.000.
Os métodos dos hindus

podem ser plenamenteaplicados no Brasil...

'¦ir A LIÇÂ0 DE U NU
CSTA" em Washington o• prinieiro-m I n I s t r o da
Birmânia, o sr. ü Nu. Tinha
conferência marcada com o
secretário da Agricultura• dos Estados Unidos, Ezra T.
Benson. Benson, não acre-
ditando que os tempos mu*
daram, resolveu dar um chá
de cadeira uo estadista bir*

manes. Entretanto ü Nu ti-
nha mais o que fazer e aban*
donou o gabinete do titular' da Agricultura.

Alguém explicou a Ben*
son que os tempos realmen*
to mudaram e o orgulhoso
«dollar-men» dirigiu-se ao
notei onde es:á hospedado
U Nu, para pedir-lhe dcscul*
pás e convidá-lo a nova vi*sita. Desta vez U Nu é quose fêz esperar, mas sem rea-
íSo do humilimo represen*
tante do «colosso do norte».
U Nu atendeu ao convite dosecretário da Agricultura,
apareceu com cinco minutas
do antecedência e foi ime*
diatamente recebido.

Sabemos como se deu a
penetração imperialista na
Ásia. Foi a ferro e fogo. Sa-bemos quo países como aBirmânia, componentes do
antigo império das índias, To.
ram partilhados cinicamente
como colônias, pelas potên*cias ocidenlaís.

Agora os americanos tra*' balham no sentido de subs*
tituir ali os «donos» tradlcio-
nais de paises da Ásia e da
África, mas chegam tarde.
Esbarram com movimentos
de libertação nacional liivcn-
cíveis, pois sua direção está
hoje nas mãos da classe ope-
rárla,

Quando Luiz XVm, com
a restauração, na França,
reconduziu os feudais ao po-der e começou hrualmcnte
a rehaver terras confiscadas
aos camponeses, Talleyrand
observou que os nobres, nn*
te os exemplos da Historia,
«nada haviam esquecido e
também nada haviam apren*-dído».

Benson, antes do inclden-
te com TJ Nu, também não
havia aprendido coisa algii*
ma cm face do movimento de
libertação da Ásia.

'•: UNEM-SE

; OS JOVENS
CUBANOS

-iOs .-Jovens cubanos deram.tiltiniamente, belo exemplo
.de unidade na luta pela paz.Socialistas e católicos, ope-rários e estudantes, todos,enfim, uniram-se em amplae coesa frente comum para.lutar cortfra o plano dos Es-tados Unidos de construção
.de um canal que dividiria a

JJha de Cuba. Dizem eles:•Ficaremos com nossa inde
pendência ainda mais amea*
çado do que está!"

Festival da Juventude, deci*dlrnm lançar umn empa*nha sem precedentes pelorecolhimento do assinaturasuo Apelo de Viena. Com-
prometeram-se a cor.segu.r,
num curto prazo, 100.U00.
Lançnram-se ã lufa e. loco
de inicio, verificaram haver
iw-Püldado de um trabalho
melhor e ma s ptanificado.Dui lerem passado a visitar
cisas, fábricas, plantações,
escolas, etc. E o resultado foiexcelente, poi», no término do
prazo estabelecido, o balanço
.revelava haverem Sido cole-tadas não 100.000, mas 150mil assinaturas.

Os "maiores" da campanha
foram os iovons Sus.l Poy,Dhrub Gangult e Satya Bhnt-
tcharyya, que coletaram,
respectivamenf 
35.810. 32.500 c 23.000 as-sinaturas.

renlldnde, falou em nomednrr mfles do mundo Inteiro.«O amor mntornul — disso1Ó umn fonte de protundnsalegrias, As quais poucasmulheres permanecem In*sensíveis. Ricas ou pobres,elas tém o mesmo amor pe*Ia criança que cias tiouxe-ram ao mundo c esse senti*
monto une a tddas». A ora*
dom Insiste, sempre multoaplaudida .sôbre o grandlo-so papel quo as mulheres
de todo o mundo estão chn*
modas a desempenhar, naluta para transformar em
atmosfera de confiança e de
segurança, a pesada atmosfe*
ra dc ameaças e Incertezas,
na qual vive o mundo atual*
mente. Finalmente, dirigiuum apelo ás mulheres detodos os pnlses, paru queprestigiem o Congresso"
Mundial de Mães, que se reu*nlrá prôxlmamento em Lau*
sanne, na Suíça.

AS COMISSÕES
TRABALHAM

A sess&o da Assembléia
Mundial da Paz íoi realiza-da à tarde, como sempre, na
grande sala do Palácio Mes-suhalli, da Capital íinlan*
desa.

Pela manhã, realizaram-se
as reuniões dos sete comls*soes encarregadas do exame
dos problemas do. desarma-
mento e das armas atômicas,
problemas econômicos e so*ciais, problemas da educaçãoe da juventude .cooperaçãoe ação das forças pacificas,soberania nacional e paz,

blocos militares e segurança,intercâmbios culturais. Aamaiores personalidades daAssembléia participam, utl*vãmente, dos trabalhos dascomissões. Por exemplo, nacomissão de desarmamento
o das armas atômicas, estãoos professores John Bernnl,da Inglaterra, e Jollot-Curioda França. Faz parte da co*missão dos blocos militareso general Edgard Buxbaum,
do Brasil. Presido a comls*
são para os problemnn eco-nômlcos c sociais, o proles*sor Josué de Castro, deputa*do a Câmara Federal doBrasil.

GOLPE É CRIME CONTRA 0 POVO
Câmara Federal

O sr. Allomar Baleeiro, ia*laudo na discussão de dois pro-jotos, teve oportunidade decondenar as articulações gol*pistas, frisando que o golpee sempre um crime.
Ia cr?ticaScerradí nu^íl-fi11?16 -bai2no *-*»t-*»u-se ainda pe-jd trinca cerrada que fez à atuação do presidente Cario»; T íl?
pretaScãom^eRaPn?ma!:a ° 0S de-^d<« à S iSdTtotS.

Num trecho de seu dis- -—curso, disse o sr. Allomar
Baleeiro que as Cassandras
apregoam o golpe a qual-
quer momento, para antes
e para depois do Congrec-
so Eucaristico, ora com umar de comédia ou de tragé-
dia, para concluir que anti-
gamente as conspirações

eram feitas em segredo, máshoje são anunciadas pübli-camente. Por conseguinte,frisou, o golpe desmorali-zoü-se...
O GOLPE Ê UM CRIME
Respondendo a um aparte

que, em seguida, lhe deu osr. Lacerda, procurando jus*

NAO ESTA0 PAGANDO
AOS DEP0SÍTANTES

Uma serie de denúncias do sr. Odilon Braga

Senado
O sr. Lúciq Bittencourt en*caminhou, ontem, por inter-médio da Mesa, um requer!*mento de informações ao ml-

saber em que data será iniclado^VgaiSdos *<&£
ate cem mil cruzeiros feitos no Banco Financial da Produ
Sv„,deiMJnas Gerais; ^uais os íat°s determinantes de não*haver ainda o governo se desobrigado do com&Si^l^mm^mÊÈ^mm «ÍSgSito a. tem» Sf desobriSad° do compromisso assu-
, .... , particular, e se o mesmo retardamento «jp tpm
liquidação! 

°Utr°S estat"***nrer,toS °° créditoem raghrS
Declara o referido parla-mentai que é das mais aflitl-

tlvas a situação da maioria
dos depositantes, que não po-dem continuar esperando, in-
definidamente, pelo cumpri-
mento da palavra do execu-
tivo federal.

APROVADOS
O pl.-nário aprovou, em dis-cussão única, o projeto daCâmara que prorroga, até 31de dezembro deste ano, a vi-

géncia du crédito especial des-
tinado ao reaparelhamento
da Casa da Moeda. Também
foi afnvado 0 requerimen-
to do sr Heitor Medeiros pa-ra a constituição de uma co-
missão com a incumbência
de apurar a alienação de ter-
ras em Mato Grosso, além

de dez mil hectares, sem au-torizaçào do Senado.
MANOBRA ALTISTA

Com o apoio dos srs. Apo*lônio Saies e Novais Filho,
que já se ocuparam do as-sunto, em outras sessões," osr. Tavelso Miranda, do Es*tado uo Rio, advogou o au-mento do preço do açúcar.
O sr. Apolônio Sales, por seuturno, fê? o necrológio dodeputado estadual pernam-bucano, Bartolomeu Ana-
cleto.

VISITA
Depois de investir contra

os trabalhadores das docasde Santos, o ministro Aleh-
castro Guimarães visitou o
presidente da Casa. Foi agra-
decer os cumprimentos rece-
bidos o,uando de seu regres*
so do Japão.

tlficar o seu <golpe», disse odeputado baiano:
«V. exa. está enganado.

Um golpe é sempre um gol*pe. Por melhor que seja aIntenção de quem o planeja,um golpe é sempre um mal
em si mesmo. O golpe é sem*
pre um crime contra o povoc contra a Democracia.»

SOLIDARIEDADE AOS
GREVISTAS DE SANTOS
Repercutiu ontem no pie*nário a greve dos trabalha-

dores das Docas de Santos
por aumento de salários,
movimento que se prolon-
ga há 5 dias, e que está em-
polgando o operariado da*
quele porto nacional.

O sr. Ferreira Martins, da
representação paulista, ma*nlfestou em pequeno discur*
so seu apoio às justas pre*tensões dos grevistas, dirl-
gindo um apelo ao presiden*te da República e ao minis-
tro do Trabalho no sentido
de que sejam atendidas Ime-
diatamente aquelas justaspretensões.

O sr. Rogé Ferreira, lider
do PSB, manifestou a soll*
dariedade da bancada do seu
partido às reivindicações
dos grevistas de Santos
que somente apelaram parao legitimo recurso da gre*ve, depois de exgotados osdiversos meios de entendi*
mentos com os emprega-
dores.

Os srs Mendes Gonçalves
e Castro Pinto falaram sô-bre as concessões Ilegais deterras no Estado de Mato
Grosso a companhias colonl*
zadoras, dando inteiro apoio
à Iniciativa de se constituir
uma Comissão Parlamentar
de Inquérito para apurar
aquelas concessões feitas pe-lo governador de Mato Gros*
so, em detrimento dos Inte*
rêsses nacionais, uma vez
que tais terras estão destina-
das ao Parque IndígenaXingu.

Denunciaram os oradores
que o ato do governadoratenta frontalmente contraos dispositivos constituclo*
nais que proíbem sejam feí*-tas concessões de áreas su*
periores a 10 mil hectares...

CALOROSA AMIZADE
Boa parte dos delegaJos

ainda não haviam chegado
no local dn Assembléia,
quando tiveram Inicio os tra*balhos da quarta sessão pie-nãria. Depois de ocupar atribuna, o sr. Goran VonBonsdoríf, professor de ciôn*
cia política da Universidade
de Helsinque, ecoou na sa*
Ia a voz da sra. Phucbe
Cusden, vice-presidente da
Federação Internacional dc
Mulheres pela Paz e a LI*
herdade, que comparece pe-Ia primeira vez a uma reu*
nlão convocada pelo Conse*
lho Mundial da Paz. A ora*
dora apresenta uma série de
valiosas sugestões destina-
das a contribuir para a cau*
sa da paz. Propõe, por exem-
pio, que a Assembléia en-
vie à próxima Conferência
dos Quatro Grandes uma de-
legação encarregada de in-
sistir, junto ao3 chefes de
governo das grandes potên*
cias, sobre a necessidade do

( desarmamento univer-
sal. «tPossamos nós — con-
clui — transformar a guer-
ra fria numa calorosa ami-
zade entre os povos de todas
as nações e dc todas as
crenças.»
«Concordamos com a obser-

vação do Sr. Kuo.Mo-Jo de
que a declaração de paz do
presidente dos Estados Uni-
dos, por motivo do 10" ani-
versário da ONU, não está de
acordo corr. os fatos», decla-
rou da tvibuna, a seguir, o
Sr, Le Dinh Thani, presiden.
te* do Comitê Nacional dos
Budistas do Vlet-Nam. O ora-
dor examinou, particularmen-
te,;1a situação no Vlet-Nam e
seus reflexos na situação' do1
Extremo Oriente. Propôs que a
Assembléia adote uma rcsolu*
ção cujo primeiro ponto re-
comenda a estrita e completa
execução dos Acordos de Ge-
nebra sôb.-e o Viet-Nam.

Terminados os aplausos que
coroaram as últimas palavras
do delegado viet-namita« ocu-
pou a tribuna o deputado Sa-
leh Akil, membro da Comls-
são da Negócios Estrangeiros
do Parlamento Sirio e mem-
bro da delegação da Síria à
Conferência de Bondoeng, re-
centeir.ente realizada na Indo-
nésia.

INTERCÂMBIO
COMERCIAL

Após o discixso da Sra. Cot-
ton, o Sr. Mikhail Nesterov,
presitente da Câmara de Co-
méreio da União Soviética e
membro da delegação da
URSS à Conferência de Hei-
slnque, fez uma profunda aná-
lise da presente situação eco.
nômica do mundo. Ao acen-
tuar a necessidade do desen.
volvimento do comércio inter*
nacional o orador denunciou a
atividade dos monopólios nor-
te-amiricanos que dificultara
um comércio normal entre os
países, E acrescentou: «Os
monopólios imperiallstas es-tão arrastando os povos pelocaminho da guerra. Novamen-
te a paz está ameaçada». Ob-
servou que a União Soviéticanão aproveita as dificuldades
dos outros países para obter
concessões políticas. «Acredi-
tamos — declarou o Sr. Nes-terov em conclusão — que há
em todos os países forças sãs,
graças a cujos esforços po-derão ser encontrados os meios
visando à melhoria das rela-

ções entro Estados no inte-
rfsse do fortalecimento da paz,no Interesso do dcscnvolviir.cn-
to do bum-oatar do todos oi
povos no Interesso de uma pazsólida entre os povos».O orador seguinte, GabrielIVAboui-sier. examinou parti-cularmpnto oa reflexos positl-vos quo trará para seu pais, o
Senegal, 0 estabelecimento deuma clima dc paz o segurança
na Euopa, c defendeu, ao
mesmo tempo, os direitos dos
povo8 da África, submetidos,
a exploração e à opressão co.lonlal.

CONVITE AO PASTOR
CANADENSE

Provocou verdadeira sonsa,
çuo entre os delegados que, jáentão ocupavam, quase todasbancadas dn sala da Assem-bléia, o convite feito da tri-buna, ao pastor canadensoCondy, para que faça uma vi.sita à Polônia, onde lhe sevãooferecidas todas as posslbili-daiies de formar uma opinião
própria a respeito dos' proble-mas que o preocupam. O por.tadov do convite foi 0 senhorOstap Dluski, da delegaçãodaquele pa,s. O orador em seudiscurso, examinou especial-mente os diversos aspectos dotratado de segurança e assis-tencia mutua concluído recen.temente em Varsóvia entre aUnino Soviética e as Demo-craclas Populares/Trata-se deuma contribuição à paz, pois,esse tratado estipula expwssa.mente que êle cessará de vi.gorar logo que seja concluídoum tratado geral de segurançacoletiva na Europa.

O MOVIMENTO DA PAZO Sr. Dastier de La Vigerie,
que falou a seguir, dedicou amaior parte de sua interven-
Sao ao exame de alguns dis-cursos e mensagens, «o Movi-mento Mundial da Paz nãotem, a pretensão de ser uni.vevsal, mas êle é o malor Mo.vimento pela paz que existe
jioje n0 mundo», observou, an.tes de analisar particularmen-
rinvf d'fursos do ^verendoCancly, d0 canada, e do de*putado francês Louis Vallon,assim como certos aspectosda mensagem- do filosofo In-glcs Bertrand Russel. «Helsin-
que — concluiu _ nao é umum, mas somente uma eta-
?*a *J' i J6das as f0r«a8 pací-ficas têm, hoje certos objeti.vos comuns que podemos pro.
^•l^buirparaquea-Conferência dos Quatro con.
in7X,as es*oe*;nnS«*s do mundointeiro; contribuir para quoessa conferência SejaPum pas-so na direção das aspiraçõesdos povos do mundo: o desar-mamento, a segurança ea

Há muito que o preguiçososol finlandês havia desande-cido no horizonte, e a sala daAssembléia continuava literal!mente ocupada pelas delej-a-
r?n.^?.eral aberto Ja-
IL L ultlm? 0ra<-°r da ses-

DARIS. 4 (AFP) - Num»roso» dentistas reuni*«Jo» no Museu de Históriawatur.-i realizaram nestesunimos dlns uma conferén*
nícof °* por,ffos •**

Todas as comunlcacOcs aa*llcnlaram o perigo que faza humanldado aarrer a pro*sonça caJa vez maior, na at*mosfera, de poeiras nulloatl*vas provenientes do erupçõesvulcânicas ou do explosõesatômicas ou termonucleares.
O mais eminente cspccln*lista Irancês do câncer, oprofessor Lacassagnc, disso

principalmente quo o mundoInteiro estava contaminado
pelos radloelemcntos, dos
quais nenhum é Inofensivo,
mesmo cm doso fraca, fissesrádloe»e/nentos podem pro*vocar, dentro do alguns anos,um aumento dos casos decâncer. Segundo o cspccla*lista, o rndlocãnccr provoca*do pelas radiações ó um mal
que aparece tardiamente,
provavelmente 15 anos de*
pois da Ingestão pelas popula*Coes dus poeiras provcnlen-tes do explosões.

ALTERAM ATÉ ARADIAÇÃO SOLAR
Uma das comunicações

mais p-perudas era a do sr.Roulleau, diretor do Centrode Estudos e Pesquisas daMeteorologia Nacional. O sr.Boulleau Julga quo as nuvensradioativas não têm nenhumefeito sSbre a nebulosidade
e as precipitações mas quo

m p<M«.raii radioativas pro.Jetadas pulas orupçôe» ml*cAnlcau ••nfraquecem os ráloisolares. A poeira espalhada
iwr mui bomba «A» ou «h»¦¦endo dn mesma ordem dngrandeza do quo n provenlcn-to do uma erupção vulcânica'.¦5 passível, por Isso. quo umn *
explos0.n atômica diminua
por tempo bem grando a In-lensldado da Irradiação so-lar, sem quo disso rcsúllo.4todavia, uma baixa scnnlycl*da temperatura.

O.sr Roulleau também cl."tou observações de cientistas
Japonc«t9 frisando a fre.
qUênrla de verões sen* tmldepois dis erupções vulcftnl*cas.Portanto, 6 possível que.as explosões atômicas te-nliam a mesma Incidência sô-bro o tempo quo esses fenô*menos naturais. Por outrolado, o ' sr. Roulleau disse
que a explosão de uma ligm-*ba «A» ou «II» nas regiões J"•potarct- criaria um despren-;' dlmcnto di> ar quento num»zona fria e poderiam provo*car, cm oscilação uma per-*turbação atmosférica capn* 

'
do afetar vastas reglôss do
globo. Diante dos perigososefeitos das explosões ntôml-
cas o termonucleares, nsslrncomo dn>' perigos criados pe*Ia utilização da energia atô-mlca, os cientistas pediram oconvocação de uma conferén-
cia Internacional que terá
por fim de estudar ísses pro-blcmqs e buscar-lhes a so-lução.

Negociatas Nas Autarquias
Câmara do Distrito O sr. Odilon Braga prosse*guiu, ontem, demonstrando a

podridão-que reina no gover-"o [Caíé Tillío. Voltou a fazer

Disse que, embora o IAMPtenha salas vazias no edifi-closede da Avenida Maré-chal Câmara, o sr. Paulino
íat-?ues' presidente doIAPM, alugou seis andaresno Edifício Passos. Tantomais grave é o fato porque o
presidente daquela autarquiaacaba de declarar, em res-
posta a um requerimento,
que não possui verba parainstalar uma rede tpleíônicano Conjunto Residencial deDel Castilho.

Em aparte, aduzindo deta-lhes, afirmou o sr. Maga-lliães Júnior que o Hospitaldos Marítimos, em Niterói,no Bairro do Barreto, se en-contra desamparado, bastan-do dizer que moscas pas-seiam pelos instrumentos ei-rurgicos da sala de operaçãodaquele nosocômio. No en-tanto,jforam gastos em tape-tes, mobília e refrigeração
para o gabinete do sr. Pau-lino Jacques nada menos de800 mil cruzeiros.

NEGOCIATA NO SAPS?
Depois de relembrar as ne*

gociatas com o sr. MiltonFreitas de Souza na COFAP,observou o sr. Odilon F. Bra-

ga queas dependências alu-
gadas pelo SAPS no Largode São Francisco custaram afirmas particulares 40 milcruzeiros, mas o SAPS pa--gou pelas mesma 70 milcruzeiros." " i~ '

Quanto à Comissão do Im-
posto Sindical, disse que osr. Léo Pires gasta 6S0 milcruzeiros por ano com a re-vista de bajulação ao sr. Ca*fé Filho, quando essa verba
poderia servir para bolsas deestudo. No IAPC foram eíe-tuadas 53 nomeações, parafins eleitorais, que custarão
aos cofres dos comerciários
250 mil cruzeiros. A essa ai*tura, respondendo a um apar-te, salientou que a Coopera-
tiva de Consumo dos Servi-dores Municipais foi fecha-
da e em conseqüência os co-
tistas prejudicados. . . ,

ARTÜK AZEVEDO
Foi aprovado um requerí*

mento do sr. Magalhães Jú-nior determinando que o e?i-
pediente da próxima quinta*•feira seja dedicado para ho:.menagear o centenário denascimento do escritor e tea-
trólogo Artur Azevedo.

£&£ exan:inou. detalhada."' os ,mais -mportantes
Problemas isternacioSais dos
estas sabias palavras: «n unico caminho para atingir e as-segurar ut_ futuro b 

, 
ds

o caminho da paz. Lutemossem descanso píra atingia

NOITE DE ARTE
PROMOVIDA
PELA AMES

A Associação Metropo-litana dos Estudantes Se*cundários realizará hoieàs 20,30 horas, uma loitéde arte, no auditóriodaA.B.I., em homenagem
ao V Fesüval Mundial daJuventude e dos Estudan-tes pela Paz e a Amlza-de. O programa constarádo seguinte: Teatrinho deFantoches, Variedades eTeatro Popular Brasileiro.
Estão convidados todos osestudantes e o povo em
geral para esta festa po-pular.

Liberdade Religiosa no
Viet-Nam -Popular^

¦JONG KONG, i (AFP) —1 B Anuncia a Rádio da Re-
pública Democrática do Viet-
nam que foi ratificado a 14
de junho último 6 decreto

que proclamar a liberdade
de crença e dé culto no Viet-•Nam Popular.

O decreto, assinado antes
da partida de Ho Chi Minh
para Pequim, estipula que«todo viet-namita é livre deaderir ou não a qualquercrença religiosa e que os
membros du clero têm o di-reito de pregar nos Lugares
Santos e nas instituições re-
ligiosas». Acrescenta o de-
creto que os membros do cie-
ro e os crentes têm todos
os direitos cívicos e devem
cumprir seus deveres de ei-
dadãos. Os eclesiásticos de
nacionalidade estrangei-
ra cuja presença é. aprova-
da pelo governo têm os mes-
mos direitos e deveres.»

«O governo, estipula ain-
da o decreto, punirá os queutilizarem pretextos religio-
sos para sabotar a unidade,
a independência e a demo*
cracia, divulgar uma propa*

ganda' belicosa e semear <i
discórdia. No que se refere
à religião católica,- todas as
relações concernentes às
questões religiosas, entre a
Igreja do Viet-Nam e o Vati-
cano serão consideradas co-
mo decorrentes de assuntos
particulares e internos dos
católicos.

^fl

PROTESTAM OS
CAMPONESES

p DO JAPÃO
PEQUIM. 4 (Aeência No-*_ China) — Segundo os; .tornais de Tóquio, represen-tantes da Associação de Cam-

poneses do Japão e outrasi entíd _Jes de lavradores opn-seram-se ao nlano do govêr-no no Orçamento de fixar opreço do arroz abaixo doseu custo de produção. '-
Em delegação os campone-

sus cí rlgiram-se ao ministro
aa Agricultura, Ichirc Kono,
reclamando que os preços dòarroz selam fixados em12.400 yens por "koku". Re-clamaram também a fixação- em breve do preço para otriaa, ..

Era o Inverno, Nas Existia a Esperança.. Antônio 5. Leopoldo
J| AQUELE 5 de julho, há 10 anos atrás, os primeiros ela*.-'¦ roes da legalidade faziam com que o Partido redobrasseenergias e esforços nas lutos pela liberdade do povo brosl-lelro, sob a liderança de Luiz Carlos Prestes. •fera uni dia de inverno, mas os raios do sol brilhavamna acanhada redação do jornal. O homem sentou-se, calmo

feve^mnemÕètonrklFÍS,°n0mia amP,a' ^Y™ P«-H«. Um
— Sou o tenente Nicáclo, um dos soldados de Prestes!

•wi«?Tre,ín fllênc,° na «"-as»0* Mãos abandonaram asteclas das máquinas de escrever. O homem foi cercado pelosdemais companheiros do jornal. Lá longe, a praça dTárvwes
ffp83^108 Jentol d0 taverno- E o hWem falou -m _^Iuna Prestes. Recordou o chefe bem amado.
»tó 7„«utei 8ob,as ordens de -Pastes, desde Santo Ângelo
™n£ 8t qUand,° comam,eI «m esquadrão do 4» destacamei^>'^\as ordens de »Jalma Dutra. A Coluna se formoudn SM V ^S*?0 J16 W34' UÍM*Ue,a CÍdade d° R'0 Sdo Sul. E até 7 de fevereiro de 1927, durante 27 inesesalguns dias percorreu quase todo o Brasil. Prestes não
&_?^^_^_5_»L_W de.idad«- Mas já sabia

e
não con-

que
noaquele movimento revolucionário Iria marcar nova etapadesenvolvimento político-social do povo brasileiro.

S^ftrfJ^0!*^-? nos vl*,«,S«« molhadas pela geada«da noite anterior? O semblante do homem estava agora
^S^ZJ^* l?m% •? emosa° naa saas PatovraT 

*
-*___ Êramos 4 * 6 "-í homens, entre civis e militares.
«„^íf„S SS oomando ee«- da revolução. Nosso batlsmTdesangue tivemos no combate da Batnada, no MunlciZ dePalmei». (Rio Grande do Sul). Rompemos un™o de 30mil homens, que lugiram em retirada, pernUtlndo a «uiü-

nuação da nossa marcha. E assim fomos de combate em com-bate desde as barrancas do Rio Uruguai, no extremo Sul, atéquase as do Amazonas, no extremo Norte.
«.Jii H°ía° b^l^e d0 taterior contemplava assombrado
22S,esf„re° üt*»lc° «-ea.lK.do por um punhado de homenspossuídos de um idealismo puro, em prol de uma pátria me-
ÀÍ Ji Ia Primeira vez o sertanejo via os revolucionários
P»v£w?„e' Ven _> sua atuação concluía que os homens da
tev«m^0eramKh?m?ns como êIes> E muItos* en***°. se J"*-*-tevam aos combatentes, apesar de saber que ser soldado daColuna era não ter as comodidades mais elementares, comocomer, dormir ou descansar.
„« !>?»!!__ ""k °. -«Pressionava, no entanto, era a atitude
?i™„J *Ste~' qu<Ua todos' praSas e oficiais, tratava como legl*Hmos Irmãos. Quando faltava comestível, multas vezes man-
nTnta? Ti^Ji !U,f*7'"OS _rcunv»>H*h09 requisitar mantí*
-_2ri_*™_JS? dis*r,bula cntre o» soldados. Prestes nada
Bafdídn^rtniL" é f °me paSSaVa- E «uand0 ° seü ordenança,
íi. í£i Br,$kmann. PertJeu a roupa num combate, foi Fris*tes quem cedeu parte de sua própria roupa para ajrasalharo combatente fiel. Assim era o nosso chefe." B«**sa*nar

A ?„ ^ÍA a^veF°u montanhas, cruzou rios, como o." caudaloso Sao Francisco, embrenhou-se por estepes de-
d?lí,fnf_Panan0SimundÍLS- Prestes semPre na direção! Umdia, numa emboscada, mataram o cavalo de Prestes Um sol
rante *3_T deJr0nt° 2 SeU> ^«StotJ^ Srante doisi dias andou a pé, até que em Presidente Martins,

ÍS8to_Grosso' se conseguisse cavalhada fresca.Multas vezes lutávamos famintos, com os uniformes ro-
™i'J£? ?,Sfd0• gr,ande numer0 d0 companheiros dizimadospelo impaludismo. Mas foi lutando sem cessar, taTprontoem assalliM de audácia, como em defesa tenJz estratégico,

/,-
entre avanços e retiradas quo Prestes forjou uma nova tática:a luta dc movimento. Fomos os primeiros soldados brasileirosa aprender a tática. E Isto era uma honra para nós! Paratodos os que lutavam nas fileiras da Coluna'gloriosa.Depois velo o internamente em La Gnibo, na Bolívia. Enovamente Prestes demonstrou as suas qualidades de chefee de amigo. Trabalhávamos numa picada aberta desde o portoGalba até Santa Cruz. Prestes dirigia os serviços com umabússola e um facão. Os oficiais ganhavam 8 cruzeiros-e ossoldados 5 cruzeiros diários. O trabalho foi cmpreltado aum conto de réis por quilômetro. Terminados os trabalhos,Prestes repartiu os luoros com todo o pessoal, mandando osferidos para um hospital, com dinheiro suficiente para otratamento.

Na ocasião, também estive doente e Prestes mandou queeu voltasse para casa, para o Brasil. Nao foi possível. Es*-ve 7 anos exilado na Argentino.
Hoje estou novamente lutando. Lutando por Prestes noamplo movimento de massas que lá no meu município orga-nlzamos com outros companheiros. E aqui estou para saber:quando poderei novamente falar ao chefe bem amado?

r% TENENTE NICACIO, soldado da Coluna Invicta, calou.^^ Multo contara sobre os feitos heróicos daqueles homensque atravessaram rios caudòlosos e montanhas intransponl*
yeis, na luta de vida e morte por um Brasil melhor. Ficamostodos calados, e talvez o combatente Nieácio naquela ocasiãon5t> tivesse consciência do grande bem que nos havia feito.Pms sabíamos agora mais alguma coisa — de profundo ecriador — da vida de Luiz Carlos Prestes.Era o inverno. Lá longe, na praça de árvores despidaspelos ventos do mlnuano, parecia agora que uma rosa rubrafloria uos canteiros desertos.

-CONGRESSO.
NACIONAL DO
TÕVO CHINÊS
-HONG-KONG, 4 (AFPV— Mais de 1.200 delegadòí,vindos de todas as provirí-«ias da China, reunir-se-ãb.
amanhã em Pequim para darInício a sessão do Congrei-so Nacional do Povo Chinês. '

Saiu o n.' 67 de
«Emancipação

Está em circulação mais-um.número do periódico-dirigido • pelo general Fe-';
llcíssimo Cardoso e dedl*;

.cado _ ao movimento pá*,tííótlcò dé emancipação-nacional. -
Entre outras matérias•publicadas, ressaltamos,-

pela sua importância, as^seguintes:....
-•-Deformação da Cultu-V

ra Brasileira, artigo».
.....do prof. Modesto de'-?. Abreu.y....-•¦Entrevista com o co*T,

ronel Artur Levy sô*
.bre a exploração do.,,. petróleo.A máquina de "guer*"3

ra econômica" norte-;•americana.
Entrevista com o ve-

,. reador Levy Neves sô-''
bre a autonomia do- -Distrito Federal.'¦ • Rio Paraíba, traço de

Juptãq" entre paulistase fluminenses.
A venda do Lolde dl*tada por Interesses dos" Estados Unidos.
Intensifiquemos o mo-

.. vimento Industriai bra*
sileiro.

Em marcha para a-emancipação nacional.'O "acordo atômico" é
uma traição aos inte*
rêsses nacionais.
Artes plásticas •"Emancipação".
Reforma Agrária, sal*vação de milhões. -

,*rsr*«<_a_c__ôi

•íft
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«A ÚLTIMA VEZ QUE
VI PAIUSw- t

fsfn /lime d «kiIi uma
produção da Metro auldwyn
Mayer, uma das mais ricas
0 piore» proltntoran •rmrte.
«americana». Neste casa, o
que poderia ter um tema ri*
CO UO humanidade, voltado
para questões do- Morasse
do toda a /iiiintítirin.ífç, ro,mo
O problema </u JK.J. àittfuldo
num enrCdo vulgar, xarojm-
ao, «n iiKilor interôsto, O
•enlimeiitoliuMo domina to-
do o filme, íiTõk.íiw.0 arran*
Car lti;ii imtnt Jua 1:1.

A produtora tuulc-anu-rka-
na gasta milhões para'fazer'
a propugauda-dv utons-ces-
trotas, provút(T~i)bp\ftdl1ià-•los ao ponto ào su constitui-
tem cm cliavuirUtí ind«pcn-
àentcmcnlu de suu cupaattlu-
do artística, datmportãltvia
doa'jiapóia quo vivam nTuClc-
Ias. üòmcnto assim oblêm-os
lucros desejados uprusontuii-
do histórias tão futsus quun.
to a ítósfo "AZÍültimu Vez
quo Vi Paris''. .._*.. ™»

¦¦u*m» IsMaWliH
•Oaí ao cinismo de endeu-

ear o vasio o o^parasttismo
da vida dos inajffftítas "dos
trustes pctrolifcrosj como
ocorro neste cavo, ti um.q)us-
»o curto. As cxtjitisitxow e
os cscuiidulos au' cnuttitidu
alta sue talado dos (iluaiúcu
dos monopólios ú uptcscnlu-
da como exemplo a ~rser
imitado. — -

Um mau filme, quo 11ÜO
miiwo ser visto, _ 

. .J..S.

PROGRAMAS

,* O BSPADAUniM 1UOÍHU —
bao JLU1S, J.e.N, ltiuii, baniu
ikliLCf «L-tUjjxívtiil.1, *>iii t.i.un,
•lpUtlwillu, ÇUt.uiii^tiykUU.it.uU.LuiU *.i*i.l .Luuu.

.* .. Ü1.1UU1 , í*d V<L •• VI l'Á-
Asso — mUU'U*CUlitíCJU| liIC*
Uu-iijui/a c fcutrO-VOpUCtttiu-
lia. tutu LéiuiXucui 'iuyiur e
Vua iii-ilm;"—*" -* — -- --

.# .»- «v**Ma»js.\/aÍbÍlt<A 1)A lutU
1».* i/ü *,\>Uki  I'i'L*-]UHiLC|
J.'...., K-U^Uej (1 M.iuu, LiJlil
HOhtiaiiü ufu*ui..u.^iiiiy -vi-
lUIC. i.^ijUUiJ lU .Opuvu -ÜUS
Ll^iu... x-iuuu^uo nuiimiu.

,*t bU**uU.ti li l'*i.4i'A — AlVU-
latiu, £>au ii uso, iNacjoiiul,
Itiu ii r u ll c u u Ü'iUUiin(-tlS(*.
Cuul .Ullul rijiiil C AUli ÊjílG*
riuun.

,* c,^.i«.M10!j SliM. VOLTA' —
Kiiuc-iu, Kuxy o Madri: com
uu.; i.,u..„.a.i u 15ellu Uurcl,
Druuiu numa corrida üu uu-
toiriovtjs.

i;é o titU UO mOVUIENTO —
Vltói-m, Bonsuccssu, Atnúrl-
ca, Mem ue tia, 1-loriuno e
Muniu Castelo. Com AnUilu,
Comedia musicuda.VNuclorial;

•b 11 ll ..li DO COilAC.iO WS
1.1;.ii) — & z l c c u, Curusu,
Copueubana, lmperutor o S.
Pcilro. Cum Virgínia M.uyu e
Gcorgo tjunders. ktjísúüíu das
Criuuilan. Colui-lüo."Cinemas-
copio.' * KiiilO 13 MESSALINA — Art-
Palácio c Patho. Com Glno
Ccrvi e Yvone Sanson. üru-'ma histórico. Producüo ltu-

r liana.
* A líliSTA DEVE BlOIiniált —•

Odeon, Aluska, Botuiogo.
Avenida, Maracanã e Jcaral
(Nlterul). Com Laura Htdal-

?o. 
Drãniá, Produção argen-

Ina.
:* Tl/HBIMIAO 1)K ESTItELAS

— Império. Leulon, Tijurao
Odeon (Niterói). Com Gor-
malno Duinar. Produção
nlcma.'*** O MAGNÍFICO — RI V o 11.
Com Jeun Uouls Carrault.
Comódla. Produção francesa.

GUTTMAN litCHO .

F.M.«:ci:U 
M prlinelniH

horss ile (Inniliitío pas-
sadn, nos 00 nnns de iiltule,
o pintor tiiuiiiiuii uiiii'1.

Fertcnceu ao grupo que
freqüun uvu o iinll*;«> Cufã
Belas Afies — «rim» os
clillrlilllt!..', I|IIU nO C(lllll\ll
do sveulo ruimlain os ta>
lentos do nosso movhucnlo
urlLsIlco o IIiii.uiii. U'.il*
grupo iimiiiiu uma pdKhm
tui nu.-.si^ iil.-.liirlu uitcUiu.

O pln.or Ulclio, de tem*
perameuto tranco, nii|iiu..i*
VU O UO lllLMillO tCIII|IO Hlü-
i;.T, dcUiCUVtt-SU il ÜIIU (I1011S
suo Uo url.aiu vuin uiiiur e
probldadu.

Biius obras reflclem o rea-
Usino romântico du úpuuu du
sua (oruiuc&u, du sua muul-
dado.

(Jltimamcntc, dudlcavase
a curúmica íi «|ual deu un-ru*
iiiciuo; fui, põdu-Hu dl/cr, o
pioneiro Uo movimunio cera*
niihiu tal como u lemos hoju.

Sua tifii.sibiiidttilu du nrtls*
ta «iuu lutou paru vencer ...in
puuuriu Uui\u*lo iniiiiiiriai!
laiiiii.-iii us naus e uiikuíos
Uu uussu povo.

U phitor (iut.man Uicho,
cru mu i)i(i;;ics.si.slii, cru pe*
lo eiliclluiineilio eiilie o*, po-
vos, uni partidúrio Uu paz.

CD.

A
CAMISAK1A - ALFAIA-
TAR1A — AilXlüUS PA
RA I1ÜMENS - CUN

FECyoES PKOPRIAS

Av. Treze de Maio, 23
Sala 1)32 — Küiueio
li.UU» — lei. oi-üòoS

v*m!WW&mkWmWkme mmmmlm
iKiScl-ri^AimaKli aj mTs WS»

Camisas mescla
paru mutuiislus CrS S5.U0

Cuuiisus de mem , CrS '20,110
Meiua uus nuas .. Crs Viu.uu
Lenços CrS ,,0U
Cuecas CrS -:u,OU
estes picçus só no «l-EKA>.
i/cm laui-icu própria, por is-
lu e que lem u uiclliui preço
Uu itiu. liau du Allúmli-j-u,
iül, Iv uiiüur; uu pelu Keeui-

bolso l'us(ul.

N O T E 
"A 

X'BO GINÁSTICO
i .BESláUVAÍs: 41-1000

HOJE ÃS 31 HORAS
•SOMENTE

. AlTÉ DOMINGO

«0 PROFUNDO
¦-'MAR AZUL»

Uo Terence UatliKiin
• Tradução do Tuli do JUorucs

'^"'" 'Direção 
geral de AnOLFO CELI

' Quinta-feira — VESPEltAI, a preços reduzidos

........... ¦

IMIMiKNSA POPULAR 7-7-1955

"Ressoaram as estrofes imortais da "Internacio-
nai", enchendo- à Saia com o hino de combate
do proletariado rêvoluciQiiário de todo o mundo."

Uma reprodução tiel.o.exata do IV Congresso do P.C.B.

WÈÊÈè
Num só volume:

à reportagem
sobre o Con*
gresso.

Mensagens des
partidos
irmãos.

Programa
do P.C.B.

I n 1 o r m e de
Luiz Carlos
Prestes.

Informes de Dio-
genes Arruda,
Joüo Amazo-
nas, Maurício
Grabols, Car*
los Marighel*
Ia e mais 12
intervenções.

Discurso de
abertura
de Astrojildo
Pereira.

EM DEFESA DA MUSICA FOLCLÓRICA
E DA CULTURA ARTÍSTICA NACIONAL
Importantes resoluções da conferência Internacional de Oslo, que contêm, Indiretamente
acusasSo nos atuais dirigentes do nosso pais — Precisamos preservar a express&o legí-

tima do nossa cultura da ofensiva ideológica cosmopolita do imperialismo
POLÍTICA ANT1NACIONAL

ENCEllROU-BE 
em Oslo, como jâ noHctamo», a VIU Con*

ferCncla Internacional de Música Folclórica, em quo foiaprovada importante resolução a respeito da necessidade
de preservação da nuislca folclórica. Netta resolução, os
folctoristat constatam que "o atual declínio do uso tradi-
cional da música fololônca surgo da perda de confiança cria-
da pelos novos hábitos da vida o nüo do livre escolha,,. á
expansão da tmlsica tiiecanteada e c/oinercialteada <jitu estão
souropondo uma cultura estranha às formas tradicionais da
f.i7ii'f.-is(iü artística.,.".

Em iioi.su pais os Inloleo*
tuais lem denunciado segui.
dnmentc. em suas reuniões
o coii(Cv«-m»gs, o completo des-
prezo cum quo u governo
traia o problema da nos*
sa uiuMca, soja no que
se refere no ensino des*
sa m te, i.o estimulo ao surgi*
mento de orquestras slníô*
nicas o conjuntos típicos de
muslcu e baile, ã preserva*
çãu du* Instrumentos típicos
e seu melhor nprovultamen*
to, fi sliuucilo dos músicos
proris3lnnals o dos composi*
toros, uo florescimento da
criação musical, ii preserva-
(uo da i>iúslcu folclórica.

Vão n-tliintc os intelectuais
e, dc público, tCm apontado.
Individualmente e cm iiuinl*
íuslncõ.s coletivas, que esta

politlci. serve excluslvamen*
te aos Inimigos da naçãto, sos
inipcrii.ilsiub Ianques, res*
ponsAvel» pela deturpação de
nossa música popular, detor*
mando a seriamente. Basta
recordur aqui as resoluções
adotadas pela comissão de
músicos que tomaram partono I Onsresso Nacional de
Intelectuais, os pronurfcla*
mento-, rreqilentes de Intér-
protes como Arnaldo Estro*
Ia o Muriuccla Iacovlno, An*
na Stolla Cchlck, Eunlce Ca-
tunda e vários outros, ds
compositores como Camargo
Guarnlwl. autor de famosa
jearta a»s músicos, Guerra
Peixe, Cláudio Ssntoro, ma*
estro l'..Jimrdo de Guarnlcrl,
maestro Paulo Jatobá, dire*
tor da Escola do Música da

Bahia e outros, de compôs!»
torea o Interpretoc «Ia músl*
ca popular oonw Almirante,
Mario Lago, Dorival Caym*
ml. Sivlo Cahlas, eto.

A con:<tatucAo feita por es*
ta VIII Conferência Interna*
clonui, comprova quo so tra*
ta de uma politica-que visa
& dominação dos povos pelo
lmpcnalsmo norte-americano
atinge grande numero de pai
sos. cujb música 6 descarac*
terizauB, anulada como ex*

Srcssao 
legitima e própria

e un>» cultura nacional.
Essa dcscaracterlzaçao crês*

cento do nossa música popu*
lar e o abandono da música
foiclór.u, se deve ca Invasão
do dlsc-, do cinema o da mu*
sita impressa provenlento
dos Ectados Unidos que vi*
ciam o nosso desprevenldo
público com orquestrações
pomposas, — o que nfto slg*
nlllca elevação de seu nível
— a panto de relegar como
secumlíiila a nossa música
tlrlca». Estas sao palavras
do compositor brasileiro
Guerra Peixe, cm entrevista
a imprenu. bandeirante.

ESTADOS UNIDOS, CAMPO DE
Ooncenfração Para os Intelectuais

¦ •*> ii ......

kn¥m

_ |IMGRUPO1 ti de petso*
nolidadcs, en-
ire as quuia
os semiiires
cJilouaid x-ler*
riot, Jb'niuenc
j ouo t-C une,
sra. Sun Vai
sien, Kev. Mar-
iin NienioLU*
.ur, duiguam
am apelo ao
povo norte*

•amencano no sentlao ue
que enviem representantes
seus a Assembléia de i-iei*
suique.

t-inuora nao seja provável
que este apelo obteniia di-
vuiga^ao na maiona dus nos*
sos jornais, poüe-se pivtu-
mir que, mesmo neste caso,
o Departamento de iümuo
cousiuL-i'ai'ia os delegados a
um congresso de paz como
pessoas cuja Viagem deve*
na ser impedida a todo uus-
to. liste é o ponto quu dese-
jo aouiüar nuste artigo, toa,
emuora apontado em mui*
tas ocasiões, que o Ueparla*
mento de Estado torna em
habito a automática recusa
de passaporte a luiiu uma-
duo dos listados ümuus que,
em qualquer momento ae
sua vida leiiiiu paniupauo
tio movimento piógrèssistai
nao se ua au íato a ueviüa .
imjioi lancia. W u a s u não
alentamos para a niuiisuuu-
siuaue dessa continuaua
ai.au do guvenio, esqueuenuo
O íalu ue que quase iiennuin
ouuu guverno sobre a laue
da tena uuuzu o território
ae seu pais uuinu um cam-
pú ue uunuenttauao.
fâflíAíiA própnu experiên*
¦¦" c*u neste terreno teve
inicio étu xujx, quando o dl*
tauor du iJeparuunento de
Passaportes, sra. Kutli JU.
Slapic>, me comunicou: «po-
de-se uiiriuar que o liepar-
tamente está, neste uiuinen-
to, «nspoFto a nuo lhe conce*
der piiSMipurté para viajar
a qiiuiijiicr pais, seja «jual
fõr u objetivo de sua viagem».

Em iliSK a sra. Chipiey in*
íoriiiuc-iiie de que o liepar-
tamen.u de. Estado «conside-
rou un.a vez mais e atenta*
mente o seu caso mas, em
cuiuuriuuiuade com as ins*
trueoe-j vigentes, nüo lhe po*
de cunc-acr um passaporte,
seja qual lôr o pais a que se
dirija h os objetivos de sua
viagem.

UesUo então as comunica*
ções quu me faz a sra. Siri-
pley tiussurain a mostrar
uma similaridade algo mono*
tona até que, em 11)51, ela
mudou subitamente o tom
da cunifto e comunicou-me
que o Ucpartamento de Es*
tado estava disposto a consl*
derar o meu pedido de pas*
sapurte

CEítâlDEIRA
Rasgou seu terno?
Não tique triste.

Leve-o nu
OIICLNA N. S. UU CUtMO

Consertam-se cumlsas e mu-
dumoB colarinhos.

Av. «ioiucs iTrelro, 65, 1» an-
. dur, Hulu. 4.

Trazendo este unünclo terfi
10% de desconto.

APENAS CR$ 10,00 —"POR U»l EXEMPLAR \
DE «PROBLEBIAS» N

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copu-
cabana. A.ssclo e respeito.

Rua Kouali) de
(Jarvallio, loü

Howard FAST
Contudo, para que meu

pedido tosM levado em con*
ta, requeviam-mo duas coisas:
cin pruneiro lugar, que eu
provasse não ser comunista
e, não o sendo, que nao sgiu
segundo o interesse do Par-
tioo Coinunista — nao esta-
va empenhado em qualquer
atividade como resultado da
direçmi. dominação ou coh-
trôle «lo Partido Comunista;
c, em segundo lugar que
prova-se nao Ir ao exterior
tomar parte em qualquer ini*
ciatlva que servisse aos ob*
jeiivoã Jo comunismo. Xudo
isto tuila de ser juramenta*
do, com as devidas declara*
ções perante um magistrado
o com tarta docmnentaçao
capaz de provar quo toda a
corrente de minha vida se
tinha afastado de qualquer
preocuunção com as cento*
nas do reivindicações demo-
criticas que o Partido Comu*
nisto tem historicamente le-
vantado e continua a erguer
hoje.

Com satisfação a sra. Shl*
pley juntou à comunicação
um 1'ultieto mimeografado,
que doscreve detalhadamen*
te o estado de beatitude a que
eu devia atingir para fa-
zer o meu pedido de passa-
porte. Implícita estava — a
advertência de que, no caso
de dúvida sobre qualquer dos
documentos apresentados, eu
teria de sofrer a farsa clr-
cense de perjúrio que man*
cha o nosso atual sistema
judiciário.

Mas eu não tinha a mais
leve Inlt-nção de apresentar
tal documentação, nem a te-
nho hoje, após receber a mes*
ma alegre comunicação en*
viada pelasrta. Francis G.
Kuight, sucessora da sra.
Shipley.

O fale simples e sujo é o
seguinte: o Departamento de
Estado .los Estados Unidos
declara ao cidadão norte-ame*
rlcano. prove que é uma pes-
soa sem consciência, despro
vido de decência humana;
prove que tom sido uma pes*

soa assim durante toda aua
vida de adulto — e nós o re*
compensaremos com a Merl*
tóiia Ordem do Passaporte.

ONDE 
já se viu uma si-

tuação como essat
Quando, na história do

homem moderno, um govêr.
no se rebaixou tanto, des-
gradou-se ao ponto de fazer
tais exigências aos cidadãos!
Âdolph Hitler ao menos ti-
nha a franqueza de dizer
que negava direitos aos que
defendiam a democracia por-
que êle próprio desprezava
a democracia. Mas, nos dias
de hoje, os anões do Depar-
tamento de Estado cometem
o mais vil dos crimes contra
a democracia em nome da
democracia.

Ê tempo de que todos os
homens de boa vontade nes-
te pais reconheçam que esta
sistemática negativa de pas-
saporte não 6 apenas uma
inconveniência, come tantos
a tomam, e sim um dos mais
perigosos dentre os recentes
ataques aos direitos e liber-
dade dos cidadãos norte-¦americanos.

Até hoje a base de todas
as leis, mesmo injustas, tem
sido um apelo ao senso co-
mum. Nesta questão dos
passaportes -éste apelo está
ausente. O fato adicional de
que a negativa de passapor-
tes é principalmente dirigida
aos que trabalharam pela
paz, falam ou lutam pela
paz, lança ao rosto de mr.
Dulles e seus colegas a pre-
tensão de serem partidários
da paz — a afirmação de
que trabalham pela coexis-
tência pacifica entre as
nações.

A negativa em conceder
passaportes não mais pode
ser deixada de lado. Uma lu-
ta ampla deve erguer-se con-
tra ela. O verdadeiro signi-
ficado dessa recusa sistema-
tica deve ser lançado em
rosto do Departamento de
Estado, como repulsa viva
a suas pretensões hipócritas
a ser servidor e expoente
da democracia,

(Transcrito de «The Worker»)

NERVOSOS tppí#x-jua.» » vw vw tonta. ImtaotMu-
de. Neivustsmo. Sentimentos a» tnferUmaade o tnsegu-rança, laeuu de fracasso. Esgotamento. Dificuldadessexuais no Iwmem e au mulher. 2 HAT AM EN TO BBPEVIAUZAÜO ÜOâ UldiVKBlOa NEURÓTICOS

CLINICA PSlCOLôüICA Dr. J. Urabois
DüUtUsjjj. utâii«s)Mto Membro da "Boctety

tor tno Psyolutiog*
R. ÁLVARO ALVQ1. si — «ti Btudg of doem
13' AND. - TEL.: 52-3046 | 

""*"* ~ °'&-A' 
\

COMPRE POR MUITO
DOS E GANHA UMA

GELADEIRA CLÍMAX
T-55

Blusões «Bember> Cr$ 80,00.
Vira.Linho Cr$ 100,00. Cami*
sas de tricollne, Cri? 150,00.
Praga da República, 52 — 1»
andar, sala 2. Atendemos pe*
lo Reembolso.

INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O
COLECIONAR SELOS POSTAIS

Os selos postais registram datas, acontecimentos, per*
sonalidades etc. dos países que os emitem. Instrua c seu
filho, dando-lhe de presente um bom. Inicio para uma
coleção.

Adquira os envelopes populares a Cr? 50,00 cada um:
Tipo <A>, contendo 50 selos diferentes do Brasil, co*

muns e comemorativos.
Tipo <B>, contendo 20 selos só comemorativos do

Brasil.
Tipo «C», contendo 25 selos dos países do campo so*

ciallsta (URSS, CHINA, KUMANIA, POLÔNIA, ETC.)
comuns e comemorativos.

Tipo «D», contendo 13 selos comemorativos dos pai*ses do campo socialista.
Todos os selos são limpos e perfeitos.
Envie seu nome e endereço completo, Junto com uni

vale postal correspondente ao valor doa envelopes ésco*
ihldos para: >

PEDRO R. FERNANDES
EUA VISCONTE DE SANTA ISABEL, 87. apto. 201 EIO DB JANEIRO  >

Menciona o envelope oa envelope* preferidos.Os quatro envelopes comprados Junto» levarão «ele» tedoediferentes.

Mecânico de Máquina de Costura

nawsi ii in in

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor*
ma em gerai — Ven-
dem-se mâquínaa no-
vaa a prestação • Tel.;

49-S31.U

ESTA 
deturpação do cura-

ter nacional do iiqísu
musica popular, o desprezo
peta nofsa musica loiclotiea,
ameaçada de dessparecimen.
to sem que tenha sido reco*
iiiiuii, o aoundono em que
vivem os portadores deua
traa-cAo da criuçfio popu»
lar, torna hoje a musica po-
pular urbana um produto
mondo, cwrsnho aos ela*
menvot lormaaores de nossa
cultura, ao legado musical
do passauo. O samba esta
mu.to próximo do bs-bope.
o sumbu-cainío o um boie-
ro uirfarçado. a expretMo
musical anônima caoa vu
tem a sua dilusao mau diíi-
cuitada.

Esta politica aaunsclonai
«ii. aoverno Café iMbo con*
Uaiia aos interessei- da cul*
tura nacional tem «Ido lar-
tamente documentada, de-
nuncianda A base de íaroa
concrews. A situação terrl-
vel cm que se debatem os
uius.(us profissionais, a ulll-
cutdade crescente para a
formação do orquestras sin-
ioincus, o boicote us, tampo*
raias musicais, como acon-
teceu este ano em relação
ao ícau.i. Mun-cpai, a uvio
uçtio pctu.it.aa a penetração
das tendências cosiuoiltas, a
criminosa atividade da em-
baixada nomc-amei.cana ne»*
te terieno se rciietem em fa-
tos que temos comunicado ao
publico inúmeras vezes.

A resolução da VIII Con-
ferencia internacional de
Musica Foie.or.ca merece,
po.s, a atenção dos nossos
ímciectuais. rua recomenda
aos governos:

—- Devem ser tomadas
Imediatamente as medidas
necessárias para assegurar a
gravação e filmagem, sob
oneDraçao técnica, de toda
a musica folclórica autta-
t>ca;

— que devem tratar da
preservação e estimulo da
cultura folclórica.

No que se refere ao nosso
pais, esta recomendação to-
eu diretamente aos nossos
músicos e demaia intelec-
tuais, já qua o governo
údeno-americano que ai está
lembra-se da cultura apenas
para entravar o seu desen-
volvimento. Sómucft- a un.ão
e organização dos trabalha*
dores de nossa música, com
o apoio do povo. poderá sal-
var nossa música folclórica
dos perigos que a ameaçam.

Através dos Suplementos
f\ ORONIBTA preferiria iniciar esta coluna elogiando

alguém, mas a primeira coita que leu no domingo
foi o suplemento literário da sábado do "Correto da

Manha''. No qual suplemento o lugar de honra coube a
Adolfo Casais Monteiro, assinando um artigo chamado
"Obra» prima» nacionais"?, cujo título interrogativo re-
vela um» mtdvei perplexidade, e em que descobre que
"aa literatura» também tofrem d» complexo de in/e*
riortfatfe". "

Depois da sensacional revelação, o «mlncst» eataieta
Imm, rtJspoactoad» a um critico irrevelado, fantasmal, que
M alimae «mos diiie qualquer coita relativa às "obrai-
.prtmae twtonato1', salso com esta: "Assim, opor o na-
cional ao aaiusrsai sao 6 mais do que pôr de parte os
motivos «Tas podem caracterizar a superioridade duma
obra, para lhe» eabstitutr a falsa idéia de que sô por virtu-
de 4a afirmação nacional mais forte ela pode ser melhor".

Duo» a iuã». Oonceitot... Por tra» da charada, ho
entanto, viilumbra-se a sombra dos enunciados cosmopo*
Mas, procurando desvirtuar a idéia de que o nacional e
o universal m completam, se integram na formação da
obitt^rlma, Não foi ed a "virtude nacional" do "D. Qui-
xote" que • /ás universal, dr. Casais, ma» também e prin-
cipalmeutê cem mesma "virtude nacional". ,

NA 
MOINA ¦enlato o poeto Leio In», stãfirtlatlo.

eoafcaea:
«Meu (rito vai perder-se em OnUlerras
•aa ma Iluminam, por não to-lsa visto1
Janto ao nlo-mar perpétuo que me cerca.»

O leitor JA (era percebido que o cronista não podia
de tato laleiar este coluna elogiando alguém. v

• • •

MUITO 
BOM, em compensação, no «Diário de Noticias*.

de anteontem, o conto de Artur Azevedo, <Sablna>,
reproduzido dos «Contos Efêmeros», edição Garnler. Boa
a reportagem de Raymundo Magalhães Júnior sobre o

.ilustre autor de «A Capital Federal», destacando vários
aspectos pitorescos de sua atribulada vida. Diz a certa
altura o teatrologo carioca: «Era um escritor do povo,
nivelado ao povo, ao gosto popular do seu tempo. Não
podia dar-se ao luxo de desdenhar o leitor comum, ou de
voltar as costa* às platéias populares». Acrescentando, lo*
go a seguir: «Era um imedlatlsta».

Imedlatista apenas no sentido de que precisava es*
crever diária e incansavelmente para manter-se. Não lme*
dlatlsta no sentido depreciativo as vezes empregado em
relação a êle. A necessidade de produzir e o espantoso
volume de produção não impediram que Balzac se tor*
nasse um dos maiores romanilstas de todos os tempos;
nem que Artur Azevedo se revele hoje aos nossos olhos
como ura dos mais expressivos valores da literatura
brasileira, .„ ¦'¦¦*¦¦»..

• • •

NO 
«O WSNAL», desconsoladamente, Alcântara Silvei-

ra fala soara a «posição dos literatos». Dis alguma
coisa certa, mas no fim anuncia, enlevado: «O literato
nada tem que ver, absolutamente, oom a politica ou oom
as questões sociais, a não ser sob o ponto de vista estri*
tamento literário». O escritor paulista precisa tirar ur*
geatomente • cavalo da chuva. E ler a famosa carta de
Htollnslrt — • mesmo Bielinsld por êle citado de raspão,
deslocado ao artigo — dirigida a Gogol. Então, a politica
a as questões sociais ferviinam? Não ton nada, sou lite*
rato, Ute-ra-to, só me mexo — afirma o sr. Alcântara
Silveira — «sob o ponto de vista estritamente literário».

O sr. Alcântara Silveira anda multo atrasado. Até o
poeta Augusto Frederico Schmidt já deixou de lado essas

TD3ÚBCIO DA GAMA
ssslsl

PRECISAM-SE pessoas conhecedoras do
ramo de Publicidade que tenham relações no meio
Comerciai do Distrito Federal, Estado do Rio e São
Paulo. ,

Exigem-se Carta de Recomendação e informa-
ções de Agências de Publicidade em que tenham
trabalhado anteriormente.

E inútil apresentar-se quem não possa prêèn-
ctíer as condições acima. Tratar à Rua Senador
Dantas, 35 - 2* andar - Sala 1. Das 16 às 19 Horas.

ImmmmmmmwÊiÊmtmsxã asffiíSí^saiBi

S * * <0NSIR"(iO*OÜ' REFORMA" DE '(ASAv***-
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Fecnamertto de Varanda

?i
Orçamento grátis,!

'iHíHza eü~ô<Lcciaçãô

«OlMCIO ODEON*

em U «ntoutoa. Todo tratamento
em prdtoee, por preços populares.

Or, ttaaderléy. Boa Paraíba, 1 — v andss
•Amhjé da rtjsstsira - UL tt«W>

FF.TtniAS
CKuMC VS
U-rr;i(-' viiricosft*-

l,i, ilni.-nli*, i-M

i' n a r \ > 'r (•;
A \, i.iIh -in-, lui.is l:in
, i.\. , nA V I) I'.. I .

1'o-tni, :i.":•:. — rt.r

Casa em Campo Graod
Sf^-55 etapas casa em centra de terreno na esta
Si? 

'ÜS^R? ar*Hie' JZS imo n,etro» «• vuranda am-
& tS^J^JS^*'^*6^ «.««rto* » tmieta, corre*(torjbaaiMbo completo com chuveiro elétrico, coslnha com
i°y°_§ iP* yi^^rrafado, água em abundância, alpendreaos rasam, terreno medindo 26x80, todo murado e arbo-
SffH. ^ í"70rI*i íruttfwa8. vnaãe e bonito iardlm.Tratar pelo teL: Campo Grande, 629. Rua Domingos dodouto, 21, depois do n* 28

RADIOTELEGRAFIA
^^NAW4jCjm. — MARINHA MERCANTE - SERVIÇOS TERRES-TRÊS - AMADORES — Curso completo sob fiscalizai-ão do Oovêrno Fe-
ffi Z St&tXÍ^J^ % í58t1M6> ~ Woraacôe., sem compromisso,das 8 as 10 a di» 13 àa 80 horas — Inscrições abertas. Exame de admissão?¦ .'••¦• ¦•;. para a aova turma: d» 26 de julho (8» feira).**COLA EDISON ruMUAna an íess

doa da Carioca, SB — í» andar
Ue — Fomí 4I4CSS
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f OBJETIVO DA CONFERÊNCIA
DOS QUATRO GRANDES

s

«A SSSSP*Mxâl dr cir,
.,. Jt Í,UA ITN«"«'-A n«l»M nftu houver a liiii-iiiao rir.mo d» cada um Ue tomarul'»r« o alivio da leimãu ttttt*t>iiniMiiial, mi (-mia mu não der08 «Io umu i,!.,, puftr, KuaiMUUimM cm uasè deiKualdnda o se (alarmoii to»dos uma llnKimi*«.ni honesta,«o Ikiib para Igual, «MA» tu.Uu Irá Im in» _ bju,!,,, fce
prottor* Kroehiobw durante
l.mbttlxada do» Estado* Uni»aos, eni Uoseoa, nor motivo
a»...Íi * ,,tt ^--VndônclaAmericana».

IC.hiih imlavras defbiem,com precisão, o objetivo queoovo ter a Conferência doa
Quatro; Grandes, que «crirealizada na Sulca, a lurtlrdo próximo dia 18. Deilntn»do, assim, o sou objetivo,Hmclitcjinv não «6 cslabele»co a noaloDo da URSS diantedessa Conferência, que c,conformo ropcUdas vozes Jamanifestou, contribuir para» alivio da tensão internado»
nal, como ainda exprime o
pensamento do todos os po»vos do mundo, que esperamdessa Conferência uma con-trlbuiçao positiva no sentido
do afastar o perigo do uma
gtnrra atômica.

A declaração precisa, tam»
bém, o com multa Justeza,
qual deverá ser o comporia»
mento dos participantes daConferência. Para quo a reu»
nlSo possa contribuir para adiminuição da tensío Inter-
nacional ó necessário que«tada um tenha a Intenção
firmo dc contribuir para és»
so alivio». O mundo todo sa»
ba qual é a posição da URSS.
Tcrilo os outros participantesda Conferência dos Quatro o

menino desejo da multar oobJMIvo para o qual a r«itiiiau fo| eunvooada? Ne oa po»voa de todo o mundo sabem
que a União Soviética doso»
Ja o fortalecimento da pas, amenino nlo podem pensarquanto a» poianelas eoWen*

A «Pravda», eomentanao asdeelaracON de Elsenhovcer«obre a Conferenola de Ge»nebra, observa quo «aa de»ciara"*» do presidente Kl»aenhower «obre a neeeiulda.de de pôr termo à guerrafria constituem uma premis»•a da melhoria daa relaeOesInternacional» e de uma re»duçao da tenalo no mundo».Contudo, Elsenhower nao selimitou a (sao, mas repetiua» proyoct|5ea JA formula»das pelo sr. Foater DuIIm.Por_*!S» ¦ «PMvda» observa:«Uullboradajiidito ou nfio,
as declarações do presidenteElsenhower tem a aparência
de um estimulo à lntcrferên-
ela no» assunto» Internos dos
países democráticos, o que 4
totalmente contrário às suas
declarações Justas sobre a
necessidade de por fim A
guerra fria».

Esta posição de Elsen*
howor é a mesma dos jrover*nos francês e Infles. Knibo-
ra a contragosto, o movi»
mento sempre crescente das
forças pacificas em todo o
mundo podo leva-los a encon-
trar um campo para as ne»
goclaçôcs com a URSS. E Is»
to, sem dúvida, determinará
o êxito da conferência, poisas potências ocidentais nlo
poderão ficar Indiferentes ao
clamor dos povos em favor
da paz, pelo alivio da tensão
Internacional, contra o em»
prego das armas atômicas.

PAG. $

DISCURSO DE HO CHI MINH

A NOSSA LUTA TRIUNFARA
liJjANNING. 4 (Agência No-

•¦™ va China — Hetcvdado)
— Integra do discurso pro»nundado pelo Presidente Ho
Chi Minh, presidente da de-
lesação vlet-nnmita na esla.
çuo de Nanmng quando de
«ua chegada aquela localida-
de, a 211 de junho;

«Queridos camaradas e
arr.i.ios.

i É com Indescritível prazer
qué a delegação do Governo
da Hspública Popular do Vlct-
-Nam aceitou o convite e aqui
está para -visitar a Bepúbü-
ca Popular da China.

O Viet-Nam e a China sao
Estados irmãos. Unia amiga-
de profunda o verdadeVa tcra
existiido entro os povos vieU
Jiamita e chinês desde tempos
antigos. Sentimos hoje pro-funda comoção'diante da en-
tusiástica acolhida que nos
dispensam os camaradas e
amigos. A nossa delegação
apioveita a oportunidade pa.
ra expressar os seus since.
ros agradecimentos. '

A China é uni grande país,
poderoso e belo. Sua longa
existência e sua excelente
cultura tiveram uma influên-
cia niuito penetrante sobre a
Ásia e o mundo inte.vo. Des-
de que o povo chinês obteve
a sua hislórica vitória na
guena popular de libertação
sob a direção do glorioso Par-
tido Comunista da China, foi
vertigionoso o avanço em to-
dos os domínios no caminho
da construção do socialismo,
O povo viet-namita vê esses
êxitos como sua própria vi»
tória. O povo viet-namita em»
pèrihà-se hoje ativamente na
luta pela consolidação da paz,
pela conquista da unificação
nacional, a obtenção da in.
dppendência e a prática de
plena democracia. Esla luta
obteve e obterá sempre o po.deroso incentivo e o apoio do
povo chinês, assim como o
apoio dos demais povos do
mundo. Acreditamos firme-
mente em que nossa justa lu-
ta, longa e árdua, triunfará
certamente.

Pcrmitarc-me apresentar

mais uma vez nossos pro*fundos agradecimentos ao
povo chinês e ao povo da pro»vlncia dc Kwangsi,

Viva a eterna amizade en-
tre os povos do Viet-Nam e
da China I

Viva o Presidente Mao Tsé
Tung, grande líder do povo
chinês e o melhor amigo do
povo viet-namita!»

DIA 31 DE AGOSTO
VOCÊ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Se fica mais perto paravocê, compre na filial de

AMAURY. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso. Exija o seu
talão.

HOMENAGEM
Â DELEGAÇÃO
CHIHESA EM

EM HELSINQUE
HELSINQUE, 4 (AgênciaNova China) — A senhora

Kekkonen, esposa do primei»ro-m'nistro da Finlândia, ofe-
receu um coquetel em home-
nagem a Kuo-Mo-Jo, vice-•presidente do Conselho Mun-
dial da Paz e à delegação
ch-nesa à Assembléia Mun-
dial da Paz, presidida porMao Tun. A sra. Kekkonen
presidiu uma delegação cul-
tural finlandesa q,ue visitou
a China em 1953.

O premier finlandês Urho
Kekkonen compareceu à ho-
menagem» Estiveram presen»
tes íambém o emba xador da
China na Finlândia, Chen
Hsi-ien e Aune Laur-kainen,
presidente da Sociedade Fi-
no-Chinesa.

Classificados
( ADVOGADOS

Ult. LUTISLUA IIOUIÍHJUES OU
uitrro - ordem dos Advugu-
dus 11)9**. 78S — Kuu Álvaro
Alvim. JA, 4» unrtdr, Grupo 4UU.

lei.; SJMa».
DU. Sl.NVil l-ALAlUUtA — Av.
Klo Brunco, lutj, 15.» and. Mia

i.iroa — lei., «ji-uãa
k>—'¦—¦ 

¦ ¦— - -

UU. li Ui\'.lll.lllU> UUMtIM— Uiusus Iraüulhistas — KuuSài* Juse, 5U, Uiup» LIOS _
boné, •JH-Vttb.

uit. HU.TO.N bis 6i o u a i s
15M.IÍHV - Av. hlrusmu Braga,
mia, «um 2ua — uiarramuute.
dus 15.3U as 17,30 tiurai —

lei.: 42-ntiü ...

Ult. OSMUMUU UlibSA _ Kua
Currjulvijs Ulus, 84. sala soa.
Dus lb as lb noras lei.. sa-tmj

DR. SEVUItLNO BEZERKA
AüvuKndo

Escritório: Av. ürasmo Brasa,
855 — 4» «ndur — telefones:

52-1217 O 22-0336.

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem Juros, lotes desde 200
cruzeiros por mês. Preços
desde 15 mü cruzeiros.
Comércio e condução à
porta, jâ povoado, distan»
te 25 minutos das Barcas
de Niterói, ótimo emprê-
go de capital. Tratar dia-
riamente com o sr. J. Si-
queira, à Av. Marechal
floriano, IS, lv andar (an-
tlga Itua Larga) — Tel.:
2a-a«4u.

UK. ANTÔNIO ALVES — ADVO-
GADO — Av. Erasmo Bruga,
255, 3», s/ 303-B. Das 16 as 18

Horas-

Wt. EM O UIJAKTE
Advogado

Diariamente das 10,30 às 14
horas. Av. Erasmo Braga, 255,

3» and. — s/303-A.

Dr. ARMANDO
FERREIRA

Clinico Sfrldica — Espe-
cialidades: tuberculose e
doenças pulmonares —

Pneumotórax artificial '

Consultório e residência:
Travessa Manoel Coelho
n» 206 — Telefone: 576Ü
S AO GONÇALO

MÉDICOS
Ult AIAJEUO COUTUIIO —
Terças, quintas o sbiih»1"S. mi
14,30 as 18 nuras - Kua Álvaro
Alvim. 31. 3.» andar, sala H03 —

Tel.: B2-381B

Ult. 1AT6.NIU 1UST1NU l'ÚJÜ3»
TES SIENEZE^ - CIlnliM tta
eeral - Av Nllo Kecantia, 1B5.
10» andar, salas: 1.003-4. Xêreas,
auinias e gabados, das 13 ai

14 nuras . —¦

Ult. tUANDULO FONSBtlA —
Médico - Segundas, quitas r
eeNtas- letras, das 14 as 1» ns.
Rua Álvaro Alvim 81»8.» and.

sala 302 - Tel.: -Í2-3315

Camisas Esporte
LOJA FERA.

Pijumas e Meias
LOJA FERA

Orava tas e Cintos
LOJA FERA

Blusôes de Frizehi/
LOJA FERA

Camisas Para Motorista
LOJA FERA

C'ui.,'iis Americanas
LOJA FERA

Visite a LOJA FERA v
veja o si'u sortíniruto pe-los menores preços por-
(iiic a fábrica tem prt'<;o

para todos.
Rua da Alfândega, .'Í84
,1' andar ou ReeiubôUo

Postal

Kruchev Define a Posição da URSS
Quanto à Conferência dos Quatro

"Cidi qual divi intrar «om tua parte para diminuir a tensio lattnaelonaL Sa tnlm
nia Wr, a conlirincla dará am nadai Nla comnaracaramot com ai mies cortadas. So discutir-
mos om bases de Igualdade o se falarmos honestamente de Igual para Igual, enfio tudo marcha*
ri bem. é êsse o único bom caminho".
MOSCOU, 4 (AFP) - No

decorrer dn recepção orna*,
nizada na Embaixada ame»
ricana, por motivo do Dia da
Independência, o sr. Kruch»
tchev pronunciou uma nlo-
eueao, aingmdo-se partteu»
larmente ao encarresodo de
Negócios umerleanos, sr.
Walter Walmsley. '

O ar. Kruchtchev abordou
primeiramente o assunto da
últimn entrevista a impren»
sa, do |irrsldcnte Elsenhower:

«A ultima entrevista íi lm»
prensa, do presidente Else»
nhower, multo roo agradou,
mas nao em sua totalidade,
devo ul*ê-io sinceramente.
Algumns coisas sao justas,,
muito lustns; outras nfio o
sao. Mas, dc qualquer modo,
foi uuiii boa corrente de'
ozona. Devo dizer quo, na
vossa imprensa, vêem-se nu*
merostm declarações de pes»
soas lesponsávels, oficiais,
nflo oficiais e mesmo irres»
poru>âve's. de toda espécie de
gente que nüo dá senão pou»
ca atenção ao que dizemos,
preferindo advinhar o íutu-
ro lenóo na borra do cato.
Tais oesseas indagam por
que a Unlíio Soviética lêz
propoMas que tanto agrada»
ram ao Ocidente. Podeis es*
tar certo de que nflo as fize»
mos cprtamente para agra»
dar a alguém, mas por que
•flo as únicas boas e concre-
tas, e Isso motivou a nossa
aeflo. tia multa gente, nos
Estados Unidos, que nflo
compreende isso, e nfio sò-
mente nos Estados Unidos,
mas ainda na França e na
Gifl-Bretanha. Há sempre
delas que se espantam por»
que tenhamos feito Isso. Vou
falar a essas pessoas».

<Antrs, porém — e peço-•vos desculpas —- vou asse»
gurar-.iH-. ae que há somente
homens em volta de nos, por»
quanto vou empregar um
nosso provérbio bastante ou-
sado: «Essas pessoas multo
se parecem com a heroina
do nosso provérbio: «Se a
sogra foi infiel em sua vi»
da, também nao crê na vir-
tude dc sua nora».

«Há pessoas assim, nos Es»
dos Unidos, na Grã-Bretanha
e alhures, e tais pessoas pen»
sam que é possível que se a
União Soviética fêz tais pro»
postas,' provavelmente devia
ter certas razões para isso.
Se o fêz, pensam essas pes-
soas, é que foi obrigada a
isso.» * J

O sr. Kruchtchev frisou es»
sa frase, repetindo-a por
duas vezes. «Pensam mesmo
que se a URSS não tivesse
feito essa proposta, poderia
temer alguma catástrofe.
Ora, desejaria dizer-vos que
se pensássemos a mesma coi-
sa quanto aos outros, ja»
mais haveria acordo».

ESTAMOS MAIS FORTES
QUE NUNCA

«Queremos um acordo em
bases honestas, ao passo que
alguns desejariam esperar
que tivéssemos as pernas
cortadas. Mas isso jamais
acontecerá. Trata-se de es-
peculação de pessoas estú-
pidas.»

«Há pessoas que procla»
mam que temos uma supôs»
ta má colheita, que chove en-
tre nós durante as festas
aéreas, e outras coisas mais.
Desejaria dizer-lhes que ja»
mais a situação entre nós foi
tão sólida como agora. A
agricultura está em pleno de»
senvolvlmento, Quer isso
lhes agrade, ou nflo, não de»
pende do desejo de tais pes-
soas, mas do que fazemús. A
nossa indústria ultrapassa
regularmente os planos pre-
vistos. Mas continuamos sem-
pré a criticá-la, dizendo que
isso nfio nos basta. Assim o
fazemos, porque somos for-
tes, e nfio por fraqueza. O
nosso programa de constru»
ç6es vai também de modo ex»
celente, a despeito do discur»
so muito critico que eu pró*
prio pronunciei no Congres»
so dos Construtores. A sa'l»
darledade no seio do Parti»
do jamais esteve tfio'forte.
Quanto à união do povo e do
Partido, podeis julgar por

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madeira» urrada* e «nara»

Ibada. a material» para *joo>»
trucAo im tctiral Preço. , -nra
i/Uto.. que .6 O ÜAMARAIM
pode faier. Venda a vl.ta —
Rua Morta Teixeira, 48, Uaval»
do Uni» — TIHtinuIO JOSK
DA SILV...

CAFÉ' HARMONIA
:v Helilda. nnulonals e e.trnn»

! seira. Ue tudo para todo»
! Ambiente ¦ de primeira ordem.

Bua «Vidro, Unie.tu 50 - Solide

LEILOEIRO
EUCL1DES

.Leiloeiro Publico - t-rédlou,
Móvel», Terreno», etc. - Eocrl-
torto e Seção de Vendaai Hua
dt. qnllan-la, IS - Tel.i_.td»».

ESTOFADOR
MjUioej T. Barbosa

Mevel. 'Mtafado* en sarai 8*>
tarma. _ Capa» — «Jõrtloae —

Wü M-4M9. _ ateodtvw «
•JeealoJBo- '

^íWanhA-

Milhões
«^Cruzeiros

vós mesmos, porquanto ve»
des multas pessoas, quando
viajais a tra vós do nosso
pau»
O ÚNICO BOM CAMINHO

Em scuulda. o senhor
Klu uelirciiev Indicou aue
nas negociações internado-
na.s "cada qual deve entrar
com a sim parte, para dl-
tninulr a tensSo internado-
nal. tio assim nflo for, a con»
ferência dará cm nada- Nilo
compareceremos com as
mfios cortadas. Para ali
marcharemos de po, como
soluado», e ali vamos para
nos encontrar com d unos
Eurcclros. 

£' êsse o único
om caminho, po discutir»

mos em bases de leualdade,
e so nós falarmos honesta-
mente do luunl para igual,
«.•inflo tudo mu muna bem.
Mas se esperais quo nflo te-
nhiimos trigo, êsse tempo la-
mais chegará" — exclamou
Khruchrchcv — frisando que
há pessoas quo pensam que
é preciso esperar, para dis-
ci»ir com a U.R.S.S», o
momento em quo lho pude-
rem vender trigo. São essas
esperanças vfis. "Bastamo-nos,
para v.vcr."

D.ante do reparo do en»
carregado de Negócios ame-
rlcano. de que se tratava de
outro assunto, Klirutchtchcv
aduziu: "Sei disso, mas se
falo a tal respeito, é por-
quo a isso me obrlgais. As-
simil.u o que vos digo, c re-
íletl nisso."

O sr. Khmchrchev sa-
llcitfou, em seguida, que o
pres dente Bulgân.n sabia de
tudo quanto êle acabava de
dizer. "Falei a respeito com
êle Está de acordo comi»
go. O mesmo ocorre com
Mlkolan c RaganoVllch.''"Nfio é mesmo?" — disse,
virando-se para Kaganovltch,
3ue 

rcsDondeu: "Sim, to»
os nós o apoiamos."
"O motivo por que vos dl-

go tudo isso, cont-nuou o sr.
Khruchtchev, é que anda
é tempo de se refletir nisso.
Se formos a Genebra como
mercantes, nada resultará
disso, c cníão não valerá a
pena irmos lá. Peco descul»
pas, sou aqui um convidado.
E' possível que eu haja dl»

to co.sas desagradáveis. Pe-
co-vos desculpas por. isso."

Tendo o sr. Walmsley f ri-
sado que jamais ouvira dl»
zer que «a URSS ia a Gene»
bra com as mãos cortadas»,
o sr. Kruchtchev declarou:
«Estamos contentes por ir»
mos a Genebra, mas se não
quiserdes discutir sêriamen»
te, podemos esperar». Em
seguida, virando-se para o
sr. Joxe, embaixador da
França, prosseguiu: «Todo o
mundo tem necessidade de
entendimento. Creio que a
França tem. mais necessida»
de do que nós. Para a Fran»
ça, igualmente, a ameaça
alemã é mais forte do que
para nós.»

TROCAS DE
DELEGAÇÕES

Durante a recepção, o sr.
Malenkov e slr Wiliam Hay-
te, embaixador da Grã-Bre»
tanha chegaram a acordo
quanto a considerar que
uma ampla troca de delega»
gaçSes era desejável, para
o acordo Internacional. Ten»
do o embaixador manifesta»
do o desejo de ver com mais
freqüência irem soviéticos à
Inglaterra, o sr. Malenkov
respondeu, sorrindo: «E* de»
sejável, mas não somos con»
vldados», «Se eu pensasse

Festa Nacional i
Americana:
214 Mortos

NOVA IORQUE, 4 (A.
F. P.) — O número de
acidentes, partlcularmen»
te os de estrada, parece
que deverá atingir a uma
cifra recorde neste fim»
•de-semana aumentado de
um dia por motivo da fes»
ta nacional...

Ontem, domingo, ao
meio-dia, já se contavam
214 acidentes mortais, dos
quais 138 em rodovias, 36
devidos a afogamentos e
40 a causas diversas.

TRÁFEGO
AÉREO ENTRE

CHINA E
BIRMÂNIA

RANtíÜM, 4 (AFP) •-
Começaram hoje as negocia-
cões sino-birrhanas para o
restabelecimento do tráfego
aéreo entre os dois paises.

A medida íoi tomada em
segulmento ao acordo inl»
ciado durante a estada em
Pequim • do TJrimeiro-minls»
tro da Birmânia, sr. Nu, sô-
bre o restabeleemento das
comunicações terrestres e
aéreas.

que IriclB, convltlnrvos-la
Imediatamente», respondeu
•tr Wllllnm.

Entrementes, o sr. Joxe
conversava com os srs. Sa»
burov e Pervukhln, quanto
aos problemas relativos ao
comércio Internacional. O
ar. Saburov declarou notada»
mente quo a URSS desejava
vender aos países ocidentais
as mercadorias que lhes con»
viessem, e que do mesmo
modo, a URSS poderia adqul»
rir produtos úteis. Frisou
quo a política do restrições
econômicas era prejudicial
ás relações Internacionais e
ao desenvolvimento do co»
mérclo.

«O centro de todos os en»
traves ao comércio interna»
cional 6 agora Paris», disse
o sr. Saburov, fazendo alu»
são fl Comissão dc Rcstrl»
coca Estratégicas, com sede
na capital francesa.

Antes de deixar a embal»
xada dos Estados Unidos, o
sr. Kruchtchev manifestou o
desejo dc falar a um mili»
tar americano. Dirigindo-se
ao major Willlam Fife, adi»
do aeronáutico, 'afirmou:

«Nflo queremos guerra. Sa»
bemos que também nfto a
querels. Mas. se fossemos
levados a combater, deseja»
ria que estivéssemos do mes»
mo lado».

Em seguida, imitado peloar. Malenkov, apertou a mfto
do oficial.

Os dirigentes soviéticos
mostraram-se extremamente
agradáveis durante toda a
recepção. Assim é que o sr.
Kruchtchev falou longamcn-
to com os filhos do sr. Char»
les Boliien, embaixador dos
Estados Unidos.

Um negociante americano,
coronel Malcolm C. Bcyer,
que adquiriu hoje quatro
toneladas de caviar soviéti»
co, convidou o sr. Mikolan
• ir a Nova York, visitar o
«Club 31». Declarou o ml»
nistro que ignorava a exls»
tenda desse «cabarct», mas
que nflo deixaria dc compa»
recer ao mesmo, quando fl»
zesse uma viagem aos Es»
tados Unidos. Por sua vez,
convidou o coronel Beyer
para ver os restaurantes
desta capital, principalmen»
te o «Praga».

Wfí l-l_Har^d_k.
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-MOZrOTOV: J

Desenvolvimento Conseqüente
Da Política de Paz da U.R.S.S.
Eis o que representam as últimas iniciativas soviéticas no campo das relações internado

nais — Íntegra das declarações de Molotov, a imprensa, em São Francisco
C AO FRANCISCO, 4 (Via aérea) — fio seguinte o

texto completo das declarações feitas nesta cidade,
em entrevista coletiva à imprensa, pelo ministro do
Exterior soviético, Viacheslav Molotov, após encerrar-•so a sessão comemorativa do décimo aniversário de
fundação da Organização das Nações Unidas:

PERGUNTA (Paul Ren-
kin, correspondente da Reu»
ters): Senhor Molotov, pen»
sa-se em discutir na Confe»
rência de Genebra, a fundo,
a questão alemã? Poderia o
senhor manifestar o seu
ponto de vista sobre a pos»
slbilldade de unificação da
Alemanha e antecipar quais
serão suas possíveis propôs»
tas sobre a neutralização
desse pais?

RESPOSTA: O senhor,
bem sabe que a União Sovié»
tica é pela unificação da Ale»
manha. Evidentemente, pe»
Ia unificação sobre uma ba»
se pacifica e democrática,

No que se refere * Con»
ferência de Genebra, é sa»
bldo que sua ordem-do-dla
será determinada pelos pro-
prlos chefes de governo ali
presentes. Todos aguarda»
mos com -grande Interesse
saber como será examinada
esta ou aquela questão, em
particular a ques.ão a que
aludiu o sr. Kenkln.

PERGUNTA (Walter
Kerr, correspondente do
«New York Herald Trlbu-
ne»): Senhor ministro, exls»
te da parte de todas as qua»
tro potências uma com-
preensão clara de que a Con»
ferência de Genebra nflo se
prolongará por mais de uma
semana?

RESPOSTA: A questão da
duração da Conferência de
Genebra foi discu.lda, e de»
cidlu-se que ela não será an*.
teclpadamente limitada a
uns tantos dias. A própria
conferência mostrará quan*
to tempo será necessário de»
dlcar a isto.

PERGUNTA (JosephLesh,
, correspondente do «New
Ynrk Post»): Senhor minis»
Uo do Exterior, em sua in»

PETRÓLEO
PERUANO SOB

CONTROLE
AMERICANO
LIMA, 4 (AFP) — A Pa»

cific Petroleum Compáhy,
subsidiária da Citles Servi»
ce Company, de Nova
York, que efetua operações
conjuntas com a Ritchfield
Oil Company, de Califórnia,
encontrou petróleo numa no*
va zona, situada no norte do
departamento de Piura, mui»
to perto da cidade de Tum»
bes, e apenas a 20 quilôme»
tros do Cabo Branco, na cos»
ta do Oceano Pacifico. As
prospecções parecem indicar
que foi encontrada uma Im*
portante jazida, após opera»
(Ses Infrutíferas que 'foram
realizadas durante vários
meses, custando aprovlmada»
mente 20 milhões de dólares.

(Cúfále.sua.
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tervenção de quarta-feira o
senhor declarou que é dever
da ONU resolver no mais
breve prazo a questão de
Taiwan (Formosa). Significa
isto que se a ONU tomar
qualquer decisão que não
corresponda à posição atual
da União Soviética e da Chi-
na, a União Soviética respei»
tara tal decisão?

RESPOSTA: A ONU co-
nhece perfeitamente a sua
função cm tais questões, quo
têm importante significação
internacional. No que dis
respeito à questão da nha
Taiwan, parece-me que tem
grande importância a pro»
posta do prinielro-niinií*ro
da República Popular da Cht^
na, Chu En Lal, sobre con»
versaçoes imediatas entre a
China e os Estados Unidos.
Tais conversações seriam
úteis e viriam reforçar a
pas. E nisto estão interessa»
dos todos os povos.

PERGUNTA (Paulina Fre»
derick, da «National Broad»
castlng Co.»): Sr. ministro,
será a questão de Formosa
discutida na Conferência de
Genebra?

RESPOSTA: Como eu jádisse, não há ordem-do-dla
fixada para a reunião. Isto
é assunto que cabe aos pró»
prios chefes de governo das
quatro potências.

PERGUNTA (GarnetHor»
ner, còrresp. do «Washington
Evening Star»): Pode o se»

MOLOTOV
EM BERLIM

CHERBURGO, 4 (AFP)— O min-stro do Exíer-or so-
viético e sua comitiva de-
sembarcaram às 8 horas, des»
ta manhã, do "Queen Eliza-
beth", neste porto, tendo si-
do saudados pelo subprefei-
to da cidade e pelo embai-
xador da União Soviética em
Paris, sr. Vlnogradov.

Depois de agradecer às au-
tor.dades a acolh-da que lhe
íoi dispensada quando de
sua passagem por ap,uêle
porto, antes de seguir para
os Estados Unidos, o sr. Mo»
lotov rumou diretameníe pa-
ra o aeródromo de onde se-
Ruiu para Berlim. .

Prossegue Total
a Greve

SANTIAGO, 4 (AFP) —
A greve dos ferroviários, dos
transportes coletivos ofi-
ciais, e correios e telégrafos
continuou total ontem. Os
ministros do Interior, Finan»
ças, Economia, e vários di-
rlgcntcs sindicais estiveram
em Vina dei Mar, para con-
versar com o presidente da
República, ignorando-se os
resultados dos entendimen-
tos.
TERMINOU A GREVE DE

HUACHIFATO
SANTIAGO, 4 (AFP) -

A greve dos operárlos^das
aciarias de Huachipato ter-
minou sábado à noite, ten»
do havido acordo entre Os
representantes dos empre»
gados e empregadores. ..

REPÓRTER POPULAR)
TELEFONE: 22-8518

nnor dar qualquer Informa»
ção a respeito do ataque ao
avião americano, sobre o
qual falou o sr. Dulles?

RESPOSTA: O senhor Dul»
les informou-me ontem sobre
êsse incidente. Para mim foi
coisa nova, pois ontem não
tinha nenhuma comunicação
a tal respeito. Logo que eu
receba a comunicação corres»
pondente, entender»me-ei sô»
bre o assunto com o sr.
Dulles.

PERGUNTA (Edward P.
Morgan, da «American Brod»
castinj, Co»): Senhor mi»
nistro, ronsidera que no de»
correr desta semana em S.
Francisco se conseguiu ai»
guma coisa com relação ao
estabelecimento de uma me-
lhor compreensão mútua en»
tre o Leste e o Oeste? Em
caso afirmativo, o que?

RESPOSTA: Parece-me queem S. Francisco tivemos re»
sultados positivos nos encon»- tros e contatos que tiveram
lugar. Seria difícil mencio»
nar determinadas questões
concretas, pois os encontros
e contatos se referiram a
muitíssimas questões.

PERGUNTA (Cholmers Ró»"
berts, correspondente do
«Washington Post and TI»
mes tfc-rald»): Os ministros
ocidenUrs acham que em
Genebra nâo se devem em»
preender esforços para so—
lucionar questões de fundo,
mas apenas examinar quês»
toes de procedimento de f u»
turas conversações. E' êste
ponto de vista aceitável pa-
ra a Uniãc Soviética?

RESPOSTA: Posso dizer
que a propósito da Conferem
cia de Genebra se monifes»
tam multas opiniões e dese»
jos diferentes. Esta questão
diz respeito aos chefes de go-
vêrno, e 'eles mesmos é que
devem examiná-la e resol»
vê-la.

PERGUNTA (Frank Car-
penter, da Agência Associa-
ted Press): Qual é a sua rea»
ção, sr Molotov, em face do
discurso de ontem do sr.
Dulles i

RESPOSTA: O sr. Dulles
explicou a questão dos Es-
tados Unidos. Dois dias an»
tes eu expliquei a posição da
União Soviética. Eis o que
posso dizer no momento. ...

PERGUNTA (A. Mezerik,
do «Daily Mirror», de Lon»
dres): Sr-nhor ministro, pre»
tende a (IR.S.S. colocar ofi-
cialmente a questão de Tal».
wan na O.N.U.?

RESPOSTA: Este assunto'
no momento não está em dis»,
cussão.

PERGUNTA (Krisha Ba-
laramun. correspondente in»
diano)'. Nüo poderia o se»_
nhor df.r sua opinião sobre
a situação militar na região
de Formosa? Acha que essa
situação piora, ou não? :~'_

RESPOSTA: A situação na
região de Taiwan, que o se»
nhor chama Formosa, se me
afigura uma situação que
traz em si um perigo de ca-
ráter bélico, um perigo de
destruição da paz. Atualmen»
te, parece-me, não há piora
da situação, mas o perigo,,
não cessou.

PERGUNTA (sra. Vera.
Dean, da «Associação de Po»
lítica Externa»): Senhor Mo»'
lotov, poderia dar-nos detá-:,
lhes do projeto de segurança
européia preconizado pela
URSS e dlzer-nos também
qual é a semelhança entre
êsse sistema e a proposta do
sr. Éden sobre acordos Inter-
•regionais entre sistemas re»
gionais de segurança?

RESPOSTA: O sistema de
segurança coletiva na Euro-
pa foi proposto pela União
Soviética ainda no inicio do
ano passado. A essência dês»
se sistema consisto em que
êle deve garantir a seguran»
6» da todos, os iSsísdoa euco*

peus, Independentemente da
diferença de seus sistemas
sociais. Além disso, toma-se
em consideração que num tal-
sistema europeu de seguran»'
ça coletiva poderão partlcl-
par atualmente ambas as
partes da Alemanha, tanto a
República.Democrática Ale-
mã como a República Fe-
deral Alemã. Depois da uni-
ficação da Alemanha, nesse
sistema entraria a Alemanha
unificada. Para estabelecer
qual a diferença entre êsse "
sistema e o do sr. Éden, é
necessário estudo. O princl-
pai no projeto soviético de.
segurança coletiva na Euro-
pa consiste em acabar com o
problema dos blocos mlltta»
res na Europa, blocos mlllta»
res de uns Estados contra
outros Estados. O objetivo
desse projeto é garantir a-
paz e a segurança para todos
os paises da Europa.

PERGUNTA (L a r r y Le»
sueur, correspondente da
«Columbia Broadcasting Sys-
tem»): Senhor ministro, o,
premier Bulganin chefiará a
delegação soviética a Ge»
nebra?

RESPOSTA: Sim, natural-
mente.

PERGUNTA (James Res-
ton, do «New York Times»):
Senhor, permita-me íazer-lhe
duas perguntas. A primeira:
atualmente existe entre nós
um grande interesse em tór-
no do qüe, segundo o nosso
modo de ver, representa uma ¦•
grande mudança na política
externa da União Soviética,
particularmente em relação
à Iugoslávia, Áustria e Ale- :
manha. Como se explica Isto?,
A segunda pergunta: quan-
do o senhor diz que é pela
unificação da Alemanha na
base de princípios pacíficos
e democráticos, significa isto
que deva estender-se a toda' 
a Alemanha o sistema qué .
atualmente impera na Ale. .
manha Oriental?

RESPOSTA: Respondo bre- fvemente à sua primeira per
gunta. Se o sr. Reston co» ;
nhecesso mais detaUiadamea» jte a marcha dos acontecl- (mentos, veria que as medi- \
das no terreno da política Ia»')
ternacional tomadas atual*.'
mente pela União Soviética
representam o desenvolvi-

..mento .conseqüente de sua
política externa, política de
reforçamento da paz, que é -
Inflexivelmente posto en
prática pela URSS.

Quanto fl segunda pergua-
ta. No que diz respeito àa
nossas propostas, as propôs» .
tas da União Soviética rela-
tivas ã reunificação da Ale» .
manha, temos o seguinte»
ponto de vista: à Alemanha >
unificada não deve, natural- V
mente, estender-se o regime
que .existe atualmente na
Alemanha Oriental, nem tam-.
bém o regime atual da Ala»:,
manha Ocidental. Que regt»
nie haverá na Alemanha uni-
ficada, é uma questão que o
próprio povo alemão deve re»

. solver. através de eleições 1»
. vres em todo o pais.

Tínhamos mela hora ã noa-
sa disposição. Já utilizamos
êsse tempo. Premltam-me
agradecer-lhes pela atenção
dispensada.

PERGUNTA (Paul Ren»
kin, da Reuters): O senhor
falou num sistema europeu
de segurança, que deva
abranger todos os Estado*
europeus. Ê o senhor fave-
rável à proposta do ar. Aáa»
nauer no sentido de que os
Estados Unidos e o Canadá
sejam participantes, com pie*nos direitos, de um tal ato»
tema?

RESPOSTA: Como Já tta»
ciarei antes, não existe da
nossa parte qualquer dúvida
de que os Estados Unldoa
possam participar num slsto>
ma europeu de segurança
coletiva, se assim o deM»
Jarcm. ^

No final, os correspondes»'
tes agradeceram ao ar.' _&*,
lotov npin, ffiiBtKv|at|f« t
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OLICIIIIS E LADRÕES SAQUEIAM
HS TERRAS DOS LAVRADORES DE XEREM

;» /%ONTITJAM as violências . |*AD«Uíiae ha* abii ¦¦»-- - ..--__- t»»w umm mm WÊÈ ¦ « anal ¦ W ¦

SURPRESA
NO CONCURSO

DA RAINHA
DOS TRABA-
LHADORES

* A SimPnÊSA da wuraçjlo** d.? nnteontcm, do Concúr-
so da ivilulia dos Trabalha*
dores do Niterói o SAo Con-
ç.ii.1, ti, o «salto» da nova-

.bKv Rcnê, a mais votada
¦ candidata do setor tóxtll. Re-

no, quo apresentara até en-

§tflo, 
200 votos, suplantou Sir-

Iene,, ove vinha liderando o»= certame. Contra os 1.000 vo--f. toa apie-enfados por.Sirlene,contiapí":s Reno, espetacular*mente, 1.100 votos, passando-
as.s'm a comandar a prova.Em declaração & reporta*
gem, di.=so Reno que o seu
«salto» deve-se ao êxito da
lejta junina promovida porseus ce.r.os-eloitorais." Acres-
contou que agora que to-
mou a dianteira não preten-
de abandona-la, até a*conquls-1 ta do titulo de princesa dos

i têxteis <? depois de RainhaHos Trabalhadores. Mas
Siilemi também expressou a
Bua cunílar.ça na vitória, de-
claranao que está certa do
apoio des companheiros de
sua fabrica.
DESAFIADOS OS DEMAIS

SETORES
I Enquanto no setor têxtil
acirra se a disputa entre
duas valorosas candidatas,

jas candidatas de outros se-
jtores nha desenvolvem a mes-
ma atividaoe. Por esse moti-
vo, Slrltne e Reno desafiam
essas candidatas, sobretudo
as vldrcirnn e trabalhadores

,do comércio hoteleiro a que
(apresentem uma votação.à

,'fíál.ura.

rONTTVAM as violências^o arbitrariedades eontra
os lavradores do Rareai de
Xerém. no Município de Duque
de Coxins, A policia do ar.
Miguel Couto FUho, a ser.
viço dos grileiros, prende, es*
pança, saqueia e vende ub«r.
tamente o produto do saque,
com impunidade assegurada

. pelo governador fluminense,
¦Enquanto lsio, pelos Tribu-
«ais do Estado do Rio, arras-
tn-no lntcrmlniivclmcnta o pro.
cesso em que. se dofronUm.
Os cnmpone.sos, verdadeiros
donos das terras, e os grilei-
ros, representados pelo espó.'Uo do falecido Mario de Al*
n-eldo.

ATOCAIARAM-SE PARA
O ASSALTO

Recentemente, aproveitan-
do-se da ausência de lnúme-
ras famílias de camponeses,
quo haviam ido à. Niterói pa*
ra acompanhar o desenvolvi-
mento da nção judicial, o íru
mlgerado destacamento poli-ci.-il do Klm, 43, comandado
pelo incitava tenente Borges,
resolveu saquear as casas c
as lavouras dos lavradores.

Incapazes do levar a efeito
sozinhos o covarde assalto, os"JÜoliclals contrataram os ser.

.viços de um bando de desclas-
slflcados. Enqunnto pilhavamns casas e a criação, levitn-
do gallnhlias e porcos, os con-
tratados suquevam as lavou,
ras, colhendo arroz, aipim o

COUTOmT "íi™.?.! f";™"»»- »0 0OVERNAD0R MIGUEL

mi! i*mi«^S!?.£9í1 E" BALM0 DE NECÓC,° - PWSSE.0ÜE A LUTA PELA POSSE DA TERRA POR SEUS LEGÍTIMOS DONOS
levando toda a lenha cortada
pelos camponeses,

Nos galinheiros e cercados,
paro facilitar, as pilhagem, osbandoleiros do destacamento
policial abateram ofl animais
a tiros de fuzil.

VENDEM O PRODUTO
DO ROUBO

Cínicos e audaciosos, os fa*
cinoras do destacamento poli-
dal transformaram o «Posto
Policial» em quitanda, onde
vendem, e anunciam, o que
trouxeram da expedição de
rapina. Há uma tabuleta os
seguintes dizeres: «vendem-se
galinhas à cr? 16,00 o quilo;aipim à cr? l,0*o quilo. «Ora,
os camponeses de Xcrem ven.
dem, as aves a cr? 35,00 o qul.Io e o aipim, ü cr? 1,60. Só
mesmo roubado podem esses
improvisados «quitandeiroa»
vender essas mercadorias mala
barato quo os próprios produ*tores.

PRENDEM E ESPANCAM
A policia não se satisfaz

cm pilhar c assaltar lares, Os
policiais percorrem os quiíô-metvos 41, 42 e 43 do Ramal
do Xerém, levando uma listado camponesco quo «c desta-

c>*m na luta pela posse dosterras. Com esaa lista namão, lançam-se como cãea-do
fil» a uma verdadeira caça-da contra os camponeses, liadias conseguiram deitar as
garras no velho lavrador Ma-noel Jezónlmo, ancião do 02unos de Idade, antigo mora-«or dessas terras. Prenderame espancaram o velho campo,«os. Dfisso dia cm dlanto n|n.
guém mais o viu. Esta desa,
parecido,
LUTARÃO ATÉ O RETORNO

ÀS SUAS TERRAS
Violências, prisões, saques

em suas lavouras, despojados
pela força, nada abate o ãnl-
mo dos componeses do Xerém.
Auxiliados e amparados pe.Ia Associação dos Lavradores
Fluminenses, apoiados na vi-
gorosa solidariedade popular

• dos trabalhadores, os cam-
poncaes do Xerém prosseguemem sua luto. A luta dos cam-
poncftcs continua junto aos
tribunais e os que pormane-cem nas torras oferecem dia
0 dia maior resistência às tro.
Pellaa dos capangas dos gri.loiros. \

(Da Sucursal), • ,;'.l «f r,»^,i

QUER UMA GELADEIRA
CLÍMAX T-55 GRÁTIS?

Ê fácil. Basta fazer suascompras nas confecçõesAMAURY/, e você estará con*correndo nos seguintes pré-mios: Geladeiras, rádios, en-ceradelra8 e carnet de Cr$1.000,00 sorteados pela Lote-ria Federal. Rua da Aliando*
ga, 318 — sob. e Rua Vlntode Abril, 7.

DENTISTA
§c«CXUm!!líandl„n,!ail„ura? Calram os dcnt". nfl° t«n> aesuranca?
E7!»H«» em P?ucos mlnutoa. Paru consíFto nten-üemoa a domicilio. Especialista cm dentaduras, pontes móveis(uoach) o cirurgia doa maxilares.
Kua, do Carmo, S - sala, S01 _ Tel. 5Í-0ÜS - J.,., 3.. e «abados
DR. JOSÉ LUSTOSA ft PREÇOS POPULARES

.... ,. ,..„. ^^¦""""•"""""P"*-**-""*"*»'"

Mida
OS MÉDICOS E
A LEGISLAÇÃO
TRABALHISTA
JUIXÍANDO a reclamação do uiJ tuédlco contra » Assoclacl.., k.„i .p& n; a sgg ase 55? :„E IS jS
^Tv.h„:^c„e.n:„],Iottx.o,eJ^:ona,,*de n,e,,,c,ntt • 2-^-^ss.

Dissídio
Dos Tralmlliutlores

do Açúcar
OS EMPREGA-
DORES NÃO

COMPARECE.
RAM À MESA-

* -REDONDA
Os representantes patre-

nnis des Indústrias do açu-
carrecuraram-so cm compa-
recer, ontem, íi audiência do
concllliiçáo no Tribunal Re-
gional do Trabalho para de*
bater com os trabalhadores
o pedido de aumento de sa*
lá.-los. I.lmltnram-si', apenas,
a enviar uma notificação ao
Trlburül, requerendo o ar
qulvamcnto do novo dissídio.
Em face da atitude dos cm-
proRiidnres, que há vários
meses vfm protelando a con-
cessfio da melhoria salarial
reivindicada pelos trabalha-
dores. O Tribunal solicitou
ao slnd'cato dos operários
para apresentar,' em segui*
da, umi notificação, com as
bases do aumento pleiteado.
Foi merenda nova audiência,
que deverá ser realizada den*
tro de dias.

«500 CRIANÇAS ESTUDANDO
NUMA IGREJA»

«I ENDO no «Diário da Nolto» do 13 da novembro de 1054,
Pj a reportagem que traz o titulo acima exposto, ostra-

nhel alguns comentários feitos e resolvi escrever o que dsverdade existo sobra essas 000 crianças estudando numa
igreja.

A Rocinha A um bairro na encosta do um morro da Gávea.K' um bairro de pobres. E' tuna favela. Seus moradores sAotodos trabalhadores o sous filhos estudam quando conseguemencontrar voga nas escolas públicas, A escola mais próximaó n «Almirante Tamandarc , com capacidade para 500 crlan-
ças, quando só a populaçáo escolar dn Rocinha 6 de 3 milcrianças,

Como se isso já nllo cons*fltulsso um problema sérionara os habitantes dessa lo-
çalldade.a escola vlu-so nnIminência de fechar, por es-tnr caindo aos pedaços. De.
nols do dois meses fechadae os alunos sem aulas, estas
recomeçaram na Capela daHindnçno Lefio XIII, no Al-
to da Rocinha, Essas aulas,
se 6 quo assim se podem cha-
mar, eram dsdss todas em
um só saldo: o espaço daCapela.
"Diário d*a NoPte^quoNodos
estavam satisfeitos, o quoó um absurdo. Imagine-se
a dificuldade de locomoçãodas professoras para o alto
do morro. As crianças nllotinham acomodações do cs-
péclo alguma, capazes de
dar conforto escolar ainda
que precário — escreviam
nos bancos da igreja e serí-
ravam-se nos lugares próprios
para so ajoelhar.

Ou/ro absurdo contido nes-
sa reportagem, era o pedidode policiamento eficiente pa-
ra proteger a? professoras a
fim de que pudessem exercer
o magistério. Ora, quem es.
tildava nessa igreia era os
filhos dos próprios moradores
do local. Quem iria agredir
as professoras? Além disso,
nós, os moradores de favo-
las, nSo somos desordeiros,
nem malandros. Pensam quo
norauo moramos cm favelas
somos ladrões, assassinos ou
vândalos? Nfto. Somos mo-

Sindical

MARCENEIROS
— AUMENTO
E ELEIÇÕES -

Os marceneiros cariocas vive-rüo três dias de grande Intonsl-dade nesta semana. No dia 7,
qulnta-feliu, o sindicato promo-verá umu reunião de ativistas edelegados ao Conselho de Re-
presentantes, na qual será deli-berada a Íorma de encaminha-
mento aos patrões, da tabela de
aumento aprovada cm sua últi-
ma assembléia. JA nos dias S c
9, os trabalhadores acorrerão tis
urnas para eleger os dirigentes
de seu sindicato. A chapa mais
credenciada para vencer o piei-
to é encabeçada pelo sr. Josó
Jaime Gomes, atual presidente
do sindicato.

MOTORISTAS
DA LIGHT

Os motoristas da Light vâo
,P í.eun,,r em assembléia u par-tir das 1» noras de hoje, na se-de do Sindicato dos llodovià-rios, para debater diversas rei-vindlcacoes que lhes íoram ne-gudus peia empresa, vao tra-car, na ocasião, os rumos a se-
gulr para conquistá-las."

•RODOVIÁRIOS
O Sindicado dos Rodoviários

esta convocando todos os seusassociados do setor de transpor-
te de passageiros para uma im-
portdnte assembléia a se reall-zar na próxima quinta-feira,dia 7, as 18 horas, em quo lrttoapreciar a resposta patronal(negativa) ao seu pedido de au-mcntoV

ASSEIO
E CONSERVAÇÃO

Os trabalhadores cm empresas(Io assolo e conservação vflo darinicio, no próximo dia 11, u umacampanha por melhores salários.Nessa oportunidade, deverá seraprovada uma tabela que seráposteriormente apresentada aos
patrões. Hoje, o sindicato rcnll-znra uma assembléia pura vo-tacfio de previsão orçamentária.

MARÍTIMOS
Hoje, marítimos e armadoresencontrar-se-üo em mesa-redon-da, no Departamento Nacionaldo Trabalho, às 1G horas, paraprosseguirem os debates cm t6r-no da tabela de reivindicações

apresentada pelos trabalhadoresdo mar.

O AUMENTO
•DOS PADEIROS

Está marcado para o próximo
S/FAl*-0 -"rlbunal Regional doIrabalho, o Julgumento do dis-sldlo coletivo em que os padei-ros pedem um aumento de SOíicm seus salários.

CARREGADORES
DECAFJB

Os cnsaçndorcs o carregado-W «jo, caro reúnem-se em us-sembléia, noje, ás 18 horas, cmseu sindicato, paru discutir umapendência existente com a rir-ina «Ornstcln & Clu.> c debateruma contraproposta de rcíormado regulamento do sua Caixa-deAuxílios Mútuos.

VITÓRIA
DOS OPERADORES

CINEMATOGRÁFICOS
PAULISTAS

' Entrando em greve sábado ül-limo c assim permanecendo du-ramo 23 horas, os operadorescinematográficos de Síio Pauloconseguiram dos patrOes o com-proml.sso do pugar os 23% deaumento de salários, resultantesdo uma sentença do TribunalRegional do Trabalho. Durantea greve, apenas dois cinemasíunclonuram na capital pau-
A vitória'dos operadores dovizinho Estado lnllulrâ, sem duvida, na luta por aumento agora Iniciada por seus colegas carlocas,

ESTÃO VOTANDO
OS ALFAIATES

Encerra-se hoje o pleito on-tem Inlrlado no Sindicato dosAlfaiates e Costureiras. Espe-ra-se a reelelcáo do sr. Leocas-tro do Couto Teixeira, que en-cubeca a chapa unitária (cha-Pa 2).

rndores do favelas porquo
somos pobres c somos pobres
porouo nos explorara.

Quanto a nllo haver dl-
nhoiro na Prefeitura pnra as
obras. Isso ó desculpa de
amarelo, Todos sabemos que
a Prefeitura nrrania (Unhei-
ro pnra festas, banquetes e
outras coisas desnecessárias
pnra o povo. O que nllo há 6.
interesse cm ver o brasiléi-
ro alfabetizado. I

Para esso governo de la-
calos .dos imperlailstas e
vende-pá-rias. quanto mais
analfabetos houver, melhor.i
Por isso é que é total o de*
«Interesse por tudo que diga
respeito a enslno-e cultura.i
Agora a escola está fundo**'
nnndo no prédio antigo. Se-,
gundo fui informado, embo-'
ra estacado, continua ra-
chando.

O que é mais Importante é
que as crianças estão proibi-
das do pular e correr, pois
as professoras, com razão a
muito lustaraenre, temem
que a trepidação faça desa-,
bar aquilo tudo. {

Nio sabemos se existe um
responsável por essas cente-
nas do vidas ainda em flor,
quo correm o perigo de se-
rem esmagadas, vidas que
para nós, pai?, têm um va-/
lor incalculável, e para o
Brasil também. Para éle*
nada representam, mss para'nós significam os operários
do futuro e as bases'de uma
nova sociedade. Grato por
tudo. a) João Nascimento* j

MAL PAGOS E PERSEGUIDOS OS
MOTORISTAS DA LIGHT

Regime de campo de concentração na Garagem Maurity ~ Não poiJehf
sair da garagem um minuto sequer — Ridículos aumentos de 100

cruzeiros de 3 em 3 anos
A Light está transíorman-

do a Garagem í.laur «•'>'. de sua
propriedade, em verdadeiro
campo de concentração, que-'.rendo sugar até a última gô-
ta de suor dos motoristas.
Há pouco tempo, lhes foi ti-
rado o direito de sairem da
garagem depois aue marcam'o cartão de ponto, mesmo
para tomar um cafezinho,
lá que a empresa n&o o for-
necc.• Foi instituído na Garagem
Maurity, pelo sr. Aciolly,
proposto da empresa, um
regime de controlo dos m**

nutos e segundos de traba-
lho dos motoristas durante
o dia. Se um deles, por mui-
ta sorte, consegue sair da
garagem, terá de esfar mu-
nido de uma "licença provi*
séria", quase' impossível do
conseguir. Nesse talão, a
Light marca a hora de sai-
da e de volta à garagem, con-
trolando os minutos em que
o motorista deixa de tra-
balhar.

Esses fatos vêm provocan-
do grande descontentainen-
to entre os motoristas, que
neles vêem uma campanha

AM TODO 0 MÊS E QUASE
isa Alcançam o Salário - Mínimo

Desde dezembro que os operários da Fábrica São Luiz Durão vêmsendo esbulhados — 200 cruzeiros para passar uma quinzena — Vãoexigir o pagamento do salário-minimo

li
M REUNIÃO do Conse-

.'•-¦"" lho Sindical da empresa,
realizada, sexta-feira.no Sin-
dicato dás--Têxteis, os ope-
rários da São Luiz Durão de*
nunciaram a miserável ex-

. piorarão dos tecelõea que
trabalham por tarefa naque-

CARLOS
ALFAIATE

PREÇOS MÓDICOS

Confecções para homens

e senhoras,

Rua General Polldoro;
156, sob., BOTAFOGO

Ia fábrica. As condições da
tarefa a ser executada são
as piores que se pode ima-
ginar. O preço pago por pe-
ça de fazenda, com mais de
100 metros, varia de 64 a 59
cruzeiros. Há falta de ma-
terial, e a qualidade da ma-
têria-prima é má. Os tecelões
que trabalham com os tea-
res comuns, estão utilizando
por exemplo, um refugo de—juta, com fio podre, que íoi

V comprado da fábrica Santo
..Antônio.

PASSAM MISÉRIA
Em conseqüência dessas

dificuldades, os operários,
apesar de trabalharem o
mês todo, estão passando
privações. Nâo ganham se*
quer o salário-minimo vi-
gente. Desde dezembro pas-
sado, a maioria vem receben-
do por quinzena: 600,500,400

e até menos. Como documen-

Sra.íMTQ DOS TRABALHADORES NAS
.KSTiiilAS DÔ TRIGO, MILHO, MANDIOCA,

IMSSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS DO
RÍ0 DE JANEIRO

.(Sede- E. CamerinOj,.?$ - Rio de Janeiro • Fone: 43-6900)
EDITAL DÉ CONVOCAÇÃO

Pelo presente'éaital,dé convocação convido aos srs.associados, de acordo.com os Estatutos, a se reunirem era"assembléia geral ordinária,.no dia 6 de julho do correnteano, às 17,30 horas, em -primeira convocação e 18 horasem segunda e úlfi'niá'tib'rivo;cação, na sede do Sindicato, àRua Camerino, 74, para tratar da seguinte
.., ORDEM-DO-DIA:

D Leitura, discussão e aprovação da ata dasembléia anterior;2) r~ leitura,..discussão; é aprovação da previsão' comentaria, para. o'.ano de 1958:•»)"--- assuntos gerais, .
Rio, 29 de junho de 1955.

as-

or-

WALDEMIRO LUIZ DA SILVA
Presidente

tamos com um íac-similè ueum envelope de pagamento,houve operário qüe' traba-lhou toda quinzena, e rioíêz mais do que Cr$ 415,00.
Menos a importância de Cr$178,00, referente ao desco.i-to do IAPI e à mensalidado
do Sindicato, esse trabalha-
dor recebeu apenas CrS ....237,00. .

VAO EXIGIR O
. SALÁRIO-MINIMO

¦ Como os patrões se- vêm
recusando a pagar a dife-
rença entre; o salário tara-
fa e o salário-minimo, con-
forme determina á Consoli-
dação das Leis Trabalhistas,
os operários decidiram en-
trar com uma reclamação na
Justiça do Trabalho, exi-
gindo o cumprimento da Lei.
Essa reclamação está funda-
mentada, em que os moti-vos que impedem os tece-lões que trabalham por ta-rafa de atingirem o salário--mínimo., decorrem de fato-

res independentes de seu
próprio esforço em apresen-
tar maior produção. A lei de*termina-que, para os servi-
ços pagos por tarefa, deveser garantido um salário
nunca inferior ao mínimo vi-
gente na região. J
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Trabalhadores de Sabão
e Velas Pleiteiam Áé

6Q% d e Au mento

hste o envelope de pagamento que um dos operários da São
toíat tíe ors J,15,00 que, com os descontos (IAPI e mensaii.dade do sindicato) ficou reduzido a Crf 231,001

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Cr? 30.00

ir-iu.,..?.,,.,,,:? sc-fusa- z aroe.roln•A.^u,"•
«nle-miigem » mts6 do t6calco „ prolUii0Ilal d,,^,,^,..

CLÍNICA DR. SANTOS DIASboa sao mm* u>. s. »-na, ^ vç^aDt0 80s._ „,„ „_Hor4rlot — dlâíUunente,, du» 14 ft, iu liou»

Em movimentada assem-
bléia, realizada na sedo do
Sindicato dos Trabalhado-
res em Produtos Químicos e
Farmacêuticos, os trabalha-
dores cm sabão e velas re-
deparam uma contrapropôs-
ta dos empregadores e de-
cidiram aguardar o resulta-
do da decisão do Tr.bunal
Regional do Trabalho, sôbre
um pedido de aumento de
salários. A contraproposta
íoi rejeitada pela assem-
bléia que a considerou irri-
sória e mais uma manobra
protelatória dos patrões.

VOCÊ PODE TER A SUA
GELADEIRA

, BLUSÕES DE LI NHO
A CR$ 220,00

Você pode comprar blusões
de Unho de todos os tipos a
Cr$ 150,00. Praça da Repú-
blica, 52 — 1» andar, sala 2.
Atendemos pelo Reembolso.
Exija ò seu cupom nume-
rado.

O aumento pleiteado ini-
cialmentc pelos trabalhado-
res era de 40% (salários até
CrS 4.000,00) calculados sô-
bre os salários de 15-8-53, e,
dal por d'ante, um aumento
fixo de 1200 cruzeiros. Co-
mo não houve ení.endimen-
tos e os patrões se recusa-
ram a aceitar essa propôs-
ta, o sindicato pleiteará pe-
rante o T.R.T. um aumen-
to nas bases de 60 por cen*
to sôbre os salários atuais.
Instruindo o processo que
reivindica esse aumento en*
contram-se, eaitre outros do-
cumentos, cenMdões do SEPT
referentes ao índice da ele-
vaçâo do custo de vida veri-
ficada no período decorrido
desde o último acordo e pu-
blicações de balancetes de
várias empresas, onde se pa-
tentea os grandes lucros au-
feridos pelas mesmas.

de intimidação psicológica,
que antecede as ondas de
perseguições aos trabalhado*
res, na empresa ianque-ca'**!nadense. s

SALÁRIOS DE FOME
Por outro lado, a Light de»

vota um desprezo total às
reivindicações de seus mo--
tonstas. Quase todos eles
trabalham em carros espe-,
ciais sem receber qualquer
adicional. Além disso, o au-
mento por- rempo de casa,-
que vigora para os motoris-
tas é inqualificável: aumen-
to de 100 cruze-ros de 3 em
3 anos de trabalho! O pe-
dido dos motoristas de ma-
joração das bases do aumen
to trienal foi recusado pela
empresa, sem maiorea satis-
facões. ,,

Um dos motoristas da
Licht què falaram' à nossa
reportagem, assim expressou
sua .indignação:
'''-— 

A Light nega um. pe-
aueno aumento que pedimos:
Entretanto, gasta cêrcá de''
100 mil cruzeiros com caóTa
viagem de propaganda à Bar-
ra do Piraí, Lajes e Cubatão.
PROPAGANDA ACINTOSA-*

— Não faz muito tempoí
— revelou o motorista — um
de nossos companheiros!
transportou a uma das ina*;
talacões da Light nos Esta-j
dos. um grupo de chefetes/
]ornalísi(-as e funcionários!
privilegiados, para que vol-
tassem proclamando a "bon-
dade" da Light Só em trans-
porte, estada, alimentação e
pagamento dos dias de sala?
rio a esse pessoal, a eraprê-'
sa deve ter gasto muitos mi*
lhares de cruzeiros. E nós,
motoristas, assistimos a tú-
do isso, revoltados, com nos-
sos filhos passando necessi*
dades. E' uma injustiça com:
a qual não podemos con-
cordar. ¦-m

Pintura e
Reformas
em Geral

Acelta-ae aervlco do adml-nlstracaó on empreitada domesmo ramo. Fazemos orca-mento erntls, aem compro*
3r£?:. Trat«» Pelo telefone24.32-81. c/ sr. Alclno, on àUua do Lavradio, 161). fun-dos. Escritório — Av. Eras-mo Braga o» 256. 11» andar,sala 1.101. A.

A D V O GADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERC1AÍS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169 - S. 917 — Tel.: 43-6473

TERRENOS EM AUSTIN

a ísstíat ssesar ssl.grátis aos interessados, todos os donCstasMcom o sr. Alcides Lopes, à Rua Bu^of Aires, $U -"$Fone: 43-9839 ™.,„ ||,-, ¦. . . II I »»¦» x.xui. a. i I fj
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^ ÓTICA MACHADO Ê\fk Rüi BUENOS AIRES, 214* RIO M

OFERECE-SE
EIS A. SUA OPORTUNIDADE:

x 50 
n^i»e,?ml0tes' "-edlndo 12,50

2-~i ca3a um> cm uma casa de
3», «"A?' ,íoífa(ltt o assoalha-
5S'u?'-°KÍftí9 .BraSa- enfe Mes-Quita e Nilúpolis, a 35' de D. Pe-aro il Preço 220.000.00. Vende-seuma avenida com 4 casas a R.
ÍSSf* tt, 5 mlnuu>s da estacSo deNilópo Is. Preco: 280.000,00. Lotemedindo 45x10, com 2 casas,uma de cinco cômodos e outraaLÍ'„»com a8ua o luz, por CrS180.000,00, sendo Cr$ 80.000,00 deentrada e o restante a combinar.

Vende-se um terreno medindo45x10, com 1 casa de sala, quar-to, cozmh^ e banheiro, com águaeluz a^R. Marte, em Mesquita.
TOfímnr?^ 1TO'?00.j)0. «endo CrS70.000,00 de entrada. Vende-seum terreno de 40x45, tendo 1barraefio no local, telhado, etc.Preto: 90.000,00. Entrada: 40 mile o restante a combinar.

Vende-se 1 qasa, com sala, 2
^,t0I' <12?ln)?a' Qf aSua e luz,medindo 20x20, a 1 minuto dáEstação de Edison Passos (entreMesquita e NllópoUs). Preco: Cri -
160.0110,00, aenaJ CrS 60.000,00 d«
S.ot.rí?-eS,re,staníe t. combinar.
SMTARC/ SR. WÁLTm à B

n„EN'**-RADEmAS ELÉTRICAS;"
Xa8 £ uso"""*. Eletrolux, Lus-
Se' Real B outlas muiias. A
ííri,. e^tt praíu' sem Ilaaor- Re-
«£\ sri*p?''a, Samuel. na porta-
Jgj*|sta jornal, pelo, taíetoi-. „

n££Tm pa£a esmaltar móveis.Processos modernos. Orçamentossem compromissos. Tratar como sr. Santana, pelo tel. 49-1356,
«âr!aln,?,e' i{ua Maranhão ni551-B (Boca do Mato). (29)

„JEAK MANUAL _ Vende-se;modelo canadense, usado no SE-NAI, madeira do lei, seis pe-dais, perfeito estado, preço de'ocasião. Combinar com D. Nora
?rV^e4Í%&°: 85>»•**»•¦

(33)

AMIOO: utáizerte recomende ao» seus amigos ovuar««í«
Si» d0 '^QUENOS ANÜNCIOS»^¦:¦•- Or$ iu,oo p0T ve». Seja também um coiretor d*' »fu jornal. Disque ssJioio „ kUcÍUs MolmZ/fc•^7. ~mo anunciar com t^JVSS&

PINTURAS decuraçõea » lei.fermaa em aimrtaniSitos é edl-tlclos. etc. Pintamos automóveis
BeladeiraB e correlatos. ur_u.mentos sem compromissos. it«.cados paru let; 28-3030.(8)

/rt TERRENO - Vende-se lotesde terra. Distante 500 m de sCruz, de 12,30 x 12,40. por CrS62.000.00. Pequena" entrada deCi-3 2.000,00 e o' restante pariser pago em 10 anos. Informa-Cões pelo tel. 58-6438.
 <3i)

VKNESIANAS e oerslanaa ~Consertam-se t reformam-se. -.Ua-se referências de firmasconstrutoras, ttecudos para Ma*nuel Castanua rei.; <_-36(iS.

 
¦ ,- (7)

TKRKKNU hM CAMPO ÜHAN*Dó. -¦ venae-se um u 20 minu* '
Ui» Ue Cumpu Grande, rratai aRua (Suaie, 111 em Coelho Ne*
Jo ou çom o -a. Joad Manoel na» aeçao de uoadea. Meier.

___ (23,

' 
OFERTA DO DIA — Vendodois cômodos de tijolos.e telhas.'com base para um terceiro cô-modo, pronto para ser habita-

ríí -ÜSEi-ní:^ 18.000,00 terreno;Cr» 500,00 mensais sem jurosVendo também ótimos lotes co-
SSSÍSÍÃ1?-..''^011*05 Para construir.
EXCELENTES lóteb residenciais,clima de praia, sém entrada esem Juros. Tratar com Josócunha, aos sábados e domingosEscritório Vila Sagres. Estaçãode Paciíiicla. Ramal de CampoCrande. Recados: tel. 23-4U31.
._ (35)

l_ASA - vende-se umu coro *quartua. l sula t> cozinn-, uie. .
Su £*%"? _ep_u». ™

TEKKENO — CrS 20.000,00Venue-uc um du 10x30 a Kua Ua-car Santa Maria, ?4. h'den, Ks-ttuu Ou Itiu. len- iu_ elétrica,
proximt a estação. 1'íatar nu n»«, com « sr. Rumara, «eaocio
—— *- '

_VENDEÍ3E cotoplets—ente II-vre, uma casa com 11 cômodos,rendendo CrS 1.600,00 mensais••¦m Duque de Caxias, a Av. Ita-uaia, x.MG. p.i- CrS ÜO.UOU.ÜUs^ó^sàâ

CARPINTEIRO para qualouer

n"Í2VÍ ' put íuv-"'> a portaria¦deste jurii*,!, com viana.' 
¦ ¦ ¦ (16)

MOTOCICLETA ídlr 1200 CCcom Sald-car, de 1946. Vendísa'com facilidades de pagamento!
rnlocr'B'pu'* 'err?no. T?2 a?a Rua Araça, n. 52 — mcaVrinue Albuquerque. «Jcardo

rtn^EíT,° SKRVICO do vehdeTdor, vigia. Duu referênciasT <?.?!

ssi!ii'uroBr-Aniâü-(|«

OUHO tel CAUTKLA UÜ JoiAa— Paga-se Bem. soiuçao rapi-da — Rua Kvarlsto oa Veiga.85 — saiu 204 procurar MaScheslnl.; XeL: tí-62D7. das 9 asns. horas.
(13)

CARPINTEIRO para Instala-cões de esquadrias, made ramen'
pü»AuStc- Atende.se u domic Ilu.
*a"y"aa- (22i

moiohista - otcreee--se. com 16 ano» de carteira^eom 15 anos de prática „*transporte tederal. Os intereísâ?dos. por fevor.-.queiram telelõnar para 30-1941, diaiu as 17Ooraa. chamar Osvaldo.
-~ (8)

UUMBK1RU HlDRAULHUn"—

116)

TERRENO — Vende-se um emNova Iguaçu, Informações pi"
?el- 26-2515, das 11 às 13 ho-ras, diariamente.

. (37)

CAMINHÃO FORD V-8 JfwTcom maquina retificada é tudomais em penelto estaau de cÂ¦ervação Pieco a combinar! f?2

 . (311

diíuW^Vt"6,-'9 «"• "^ujj.uo _¦ x ia a cinco minutoÉda estuvao de NUõpoUa, »T avAugusto Paru, local s«viüo 6«Jíônious & porta pai» -CaicadurSt
4ü minutos de D. Pedro il prl:eo, CrS 38.1X10,00, BenáOmiTtCrfi 7.000,00 wsdm»Z Sm-iianliia cm 450,00 mensal», semjuros, fmuir com si-, WaKicr Auuütaviu toga.-1.313, Nllópo*lis, aos sauadiw o Uoniliiaos. In-
áa-«26, 

C°m A 'L,'J'-' -elTona

VILA REAL (Norte Portuitaii- yuinta do Knuuncaraentu -Tlrupeira - Vende-se. rrãuicom Jayder. fei. 22-4226.
(16)

PRECISA-SE

Terráhu perto ds' emoia mShíT

&£ SteTe6^^ %*£
fehda Caxias Universidade R^
Paulükmp,49' Eítrada Rio* saoruuio. Preço: CrS 170 nmm «,
yista. informações com 

"o 
sr An*

•frStiu^H",^ ^e ura «stuiadoi.
if p ' a Uuu Montevidéu, 1.21).",

-- r •"**¦ 
dl

g^rfluea a« Sau Vlcentsr, 224.Uavea. oun, 0 gr. Alouau. ^J
MENINA de 13 a 15 ano» oeSSÍ%á&£? UUXUlal* «» "5"

SCd„s»í. PaKa-se bem e i.«
tudo» %pr,°S!,eEUimento dos us-
^os. 

Tratar na Redação ««.-;

\
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0 "Scratch" Brasileiro Jogará Contra o "Scratch" Húngaro, em Budapeste
MALCHER APITARA AMANHA, CORINTIANS X AMfiRICA, A NOITE, NO PACAEMBU- !!UB^BM^ • 0#ltí'^ -.«S*

_; . _ - 7~r~. D* ¦•¦•"• rtioiVMi ratificar et locoi dt mHmirodada do Tornaio IMtmaeltMl Charlai Millar. AaaHn, a prélio Qtrfsttiiiit x Amérlaa, qua astava am vlilai da tar adiado, tare roalliado amanhã maimo, à noitt, no Paaaambv, tab a arbHratam
._':.. da **** MaMMr" °* "to* ••1M ** r9dada ¦*• N •H»»^1 ****** * Palmtiraif libado, na Paoaambui Flamanfo x Panarol, domingo, no Maraaaaii o OorinHani x laaftaa. ,

SAGROU-SE CAMPEÃO
0 SANTOS

Conquhtou o Quadrangular ao sobrepujar oUniversitário de Desportes, por 4 x O — Vas-
conceba, o artilheiro da partida' LIMA, 4 (AFP) — Impon-

do uma derrota do 4x0 ao
cnmpfto de Cuico, o Unlver-
sitiirlu de Deportes, o San*
tou Futebol Clube, de Silo
Paulo, despcdlu-so ontem. ..
tarde do Cuico.

0 choque dospcrtou grand.interesso o teve a presencia»
lo efirca de 0.000 espectadores.
A partida foi emocionante,
Partieulariuenlo no primeiroteinpO quando o. brasileiro,
foram contidos pelos locais,
Apesar disso "fio puderam evi-
tar que depois os visitantes
lograssem vantagem por in-
tçrm-dio do Vasconcelos.

VITÓRIA CATEGÓRICA

No segundo tempo foi am-
pio o domínio dos paulistas,
»*>-»*«a>*~~---~-~»--«---a-«-_i

o sos 3 minutos novamente
Vasconcelos se fe» presenteno m»rc«dor n.iinalendo o a.'tento do Bantos. On»o mimu
tos depois. Pu.conl cobrando
uma penalidade a 20 metros
de <Hst*ncla. conquistou o 3.*
gosl do time paulista, Percs
ao» 38 minutos encerrou a
contagem com o 4.* tento do»
santt.tun.

Oi brasileiros foram eva-
clonados so torminur a pa»*-tida • tiveram de dar s vol-
ta olímpica »o gramado

No jogo preliminar ô De.
Portivo Chaco, da Bolívia,
venceu o Caençlano por 6x1,

Desse modo, terminou o tor-
ncio quadrangular logrando-
se vencedor p Santos com 4
pontos, enquanto o Chaco to.tallxou 3, universitário de Dc-
portes leo Ckeneiono, 0.

4 XI, PU CAR JUSTO l

0 América Foi o Dono da Cancha
WWMtMMiMAMWfVl^/ tlmm*****************!****,********^^

Eipotaeular ailblçio do aiquadráo rubro, (ronla aa campaão da Portugal — Domínio total
o vitória da altaa méritos — âlarwn, Parralra, Washington, Liônldis, Caiado o Acuas, oa

goioaderaa da tarda •— DatalhasMWvW»»,W,t<1^»NW»Wvv«ivwvww( ^*^**mmm***t*f^a*W**********'S'\S***m*****f**\'}

Com o espetacular triunfo
colhido na tardo do domingo,
no KsiiWii» do Marucani, só-
bru o excelente quadro do
Benflca, p Awerlca firmou-
se na liderança do cChavles
Mlllor», onde su encontra
agora Isoladamente, do voz
que o Corintians n&o foi (dirá
de um empate com o FeAarol.
Os efeitos da derrota para o
campeão português foram,
quase que fatais, posto que
seu esquadrão ficou pratica-
mento a margem da luta pelo
titulo.

O marcador de 4 x 2 com
que finalizou a contenda não
pode merecer restrição algu»

I BONIFICAÇÃO Especial Para os Leitores da 11
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fteg_»ereimTiii_i|Éni|>- n»
texrilfüsvílh» per,a»
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•¦

jl«a ceda fiõtofte$*i

CHwmos tm gerar,!fina^sío MiGüEt'
Uf«od^SfiaFrancí$M,23.|»iBí.

Abatido Pelo São Paulo
0 Campeão Colombiano

S x 0 o marcador da
^^^fij^úí (2) e
MEDBULIN, 4 (AFP) —

As dezesseis horas e trinta,
eob a direção do árbitro co»
lómbiano tíiindheim, come»
pón a partida Internacional
de futebol entre o sao Pau»
lo, do Brasil e o Atlético Na-
«jlonal, campeão colombiano,
ganha pelo primeiro por 3
rOiPS. Paulo entrou era
óampõ'com a seguinte for»
maíttoí iPoy,-De Sardl e
iáawío;- Alfredo, Oliveira,
Bauen Maurinho, Lanzoni.
nho, Aquino, Dino a Riba»

vitória sampauüna sobre o Atlético NacionalRibamar, os construtores do marcador

vÈXFRESSIVÀ
WTORIADO

AUTO LOTAÇÃO
1;;;:Bi]V-PATiA\:
;:';A equipe principal do An"toJotáoítò 

Simpatia, prosso-
guinde em sua marcha ihvicr-
ta péJos gramados' subnr.ba-
nós, ¦ - abateu pela elevada
owrtagem 4« 4 x i a repre-
MntaçSó dP .120'Pavuna-TI-
radetes, éíti jogo amistoso

-disputado- anteontem.
Os lentos do ganhador fo-

ram assinalados por Zé' (2)- Russo e Adolfo.

mar. Aos '32 minutos, Dino
loi substituído pelo jogador
Roque. Na segunda etapa,
Teixeira substituiu Roque,
Turefto a Alfredo e "Victor a
Oliveira.

w DOMÍNIO ABSOLUTO
O péssimo estado do cam»

po, devido es chuvas recen-
tes, dificultou a ação doa jo
gadores. Impedindo um jogo
normal, Oa paulistas tira
ram a melhor vantagem des-
ia situação e aplicaram seu
jogo de amplitude, Os pauüs»taa dominaram amplamente
todo o tempo. Aos treze mi.
nutos, Aquino orlou a pri-
melra situação "perigosa,
num arremate na linha de
penalty, aproveitando um
centro de Ribamar, mas a
pelota passou a escassos
centímetros da trave. Aos
17', Lanzoninho esquivando-
-se de dois adversários, des-
fechou um tiro violento, a
seis metros do gol, que Mo-
jia defendeu espetacularmerí»
te. Sucederam-se assim as
ações de perigo para o Na»
cional, até que aos 29' ocor
w o'primeiro gol páuiiíta,
quando Dino atirou forte 4
meta, sendo a bola apanha-
da por Aquino, que marcou
o gol & meia altura, Com o
pleno domínio do S8o Paulo,
conclui a primeira etapa com

a vantagem de 1 x Opara
ps visitantes.

EXPULSOS DE CAMPO' Aos 5 minutos, dá 2" eta»
pa, verificou-se briga entreCalle e Lanzoninho, e o ai-»
bitro expulsou a ambos docampo. O segundo gol foimarcado aos 10 minutos, porRibamar, de fora dá área,
graças à uma indecisão da
defesa local, d terceiro go)foi marcado aos H minutos,
por Intermédio de Aquino,>que driblou bem dois defen»
sores colombianos. Continua»
rem as investidas paulistas,2 maa os colombianos,, retesa»¦ ràm-se terminou oorá;áL pár'»tida terminou com a mére»
çida vitória do sáò Paulo
por 3 x 0.

«0 CONSTRUTOR»
JOSÉ .ARRUDA ALErJ»

CAR, construtor licencia»do sob o n» 150.762. aceita
contratos ile construções
proletárias ou edifícios
em concreto armado, pa»"vimerttaçsô a Pawolep.
jíeijps bu macadama bátu»;
minoso, muralha da arri»
mo em alvenaria ou em
concreto armado. Tratar
pelo tel, 3J-5894. Rua Filo»'mena Nunes, G93, Olaria.

ma, ti-ndo o América merecido
Inteiramente A vitória pela
suporiorldnde técnica visível
que demonstrou em todo o
trusneurso do jogo. Foi um
domínio completo exercido pe-
los «rubroai, só interrompido
qeporádieamente por uma ae«
rançada ou outra do Benfica,

3uu 
dlga.se de passagem, ren.

eu o de costume, mas aó qua
desta feita encontrou pelafrente um time Jogando um
futebol exuberante de técnica
o ardor, ou pratleamenete ir-
reslativel.

CORRESPONDEU O
«MATCH»

O extraordinário publico que
se deslocou até o Maracanã,
fornecendo á estupenda cen.
da de Cr$ 2.613.222,90, deve
ter saldo inteiramente satis-

CONFECÇÕES
ARISTIDES

oa1*ííí_<íh!Í__^ow2__;
BBILUANTE E SAL E FI.

msam
ZENDU B8IE &M0MUU TE-
BA' 19« UE DESCONTO.
.UAVA T»A _JE_CUU_A N»

feito com o eapetáeulo que lhe
foi dado a assistir, Na roa»
lidado o or.atvh» correspon-
deu a expectativa. Seu ilosen-,
rolar, cm que peio a nítida
•upi.ioridade técnica de.
monstrada pelo América, foi
marcado por grande vibração
e empenho. Lutou o Benfica
com o habitual entusiasmo,
procurando aempro quebrar o
ritmo uviissaludur do seu opo.
nento, enquanto que o Amé-
rica, numa tarde inspirada
que lhe possibilitou apresen-
tor todo o seu poderio de grun-
de equipe, esteve sempre com

0 FERA do
JN úmero 2H

ara. •*
preço que ninauem— faior um» po*

vendevende.
toropi-H, sé no «. BBA» 'mu H.
4» AlUedria, -««, li »od»r.
Blu»6e_ de Unho
giusfiei di ledaFreiela
Pijama» ..Unsos ür$

Tudo Isto 10 o d'BBA> po»de venaer por éste* preçosbaratos, porque é íábrlca.

CrS 'JOO,(J0

....»...: fâm

Os Soviéticos
Veucem os

Americanos
no Xadrez

PARIS, i (A. F. P,) i4
O rádio de Moscou anun»
cia que no terceiro turno
do campeonato de xadrez
União Soviétlca-Estados
Unidos, o soviético Vai»
slly Smyilov venceu o
americano BIsguIer, en»
quanto empataram Ml»
chel Botviniit e Rechens»
ky. As outras partidas ío>
ram adiadas,

Terminado o terceiro
turno, a União Soviética
venceu por 14 pontos a 4.

CONJUNTO CORINGA
CRS 180,00

E AINDA
UBIA GELADEIRA

Calca e camisa. Oferta de
AMAURY, Rua da Alíônde»
ga, 318 -1» andar. Rua Vin»
te de Abril, 7 — loJa, Aten»
demos pelo Reembolso.

Possível, no
Domingo:
Botafogo
x Porto

USBOA, 4 (AFP) — M
apresentada ao Ministério
da Kducaçúo um pedido de
autorizacflo para uma parti»da de futebol entre o Bota»
fogo, do Rio, atualmente na
Itália e o F. C. Porto. Se fôr
autorizado, o Jogo será dis»
putado no próximo domln»
go. Será esse, nesse caso, a
quarta partida disputada pe
lo Porto, nesta temporada,
contra equipes brasileiras,
pois já derrotou, sucessiva-
mente, o Vasco da Gama, a
a. Atlética Portuguesa, do
Rio e o Fluminense.

aa Iniciativa» das jogadas, fir»
mo o autoritário "o gramado.

As duas figura» mui» apa-
3adns 

da contenda foram os
ois goleiros, pois tanto Pom-

ijóIu como Costa Peroira co»
meteram "Bafes" comprome*
todoras e ruma vetos conse-
gulram realmente .brilhar.
Por outro lado, Ivan, Osviil-
dinho, Osmar, Canário Alar»
con e Washington, no Améri»
ca, e Artur Caiado,, Coluna,
Acuas e Arsinlo. nn Bontica,
foram os figuras dc destaque
do gramado,

DETALHES
Os tentos foram marcadon

por Alarcon a Calado, na
primeira etapa, e Ferreira,
Águas, Washington e J-cóni-
das,, na fase derradeirp

O juiz foi o sr. Washington
Rodrigues (uruguaio) e as
eouipes formaram assim
constituídas:

AMÉRICA: Pompéla: Caca
• Osmar; Ivan. Osvaldlnh»
e Hélio: Canário, Washington,
Leónido». Alarcon e Ferreira.

BENFICA: Costa Pereira;
Jacinto e Artur: Caiado, Al-
irado e Ângelo: Zezinho (Ar-
sénio e depois Caiado), Ar-
sénlo (Coluna), Aguaa, Cp-
luna (Salvador) o Palmelrp/

AFINAL, NO BRASIL,
LUSOS E TRICOLORES
A delegação da Portqguê-

sa, que se encontrava ex»
cursionando pelos grama-
dos da Europa, chegou onem,
por volta das'18 horas. To»
dos os componentes \io ti»
me luso regressaram nem
dispostos e satisfeitos pelabrilhante campanha desen»
volvida em canchas da Eu»
ropa. Os lusos receberam
uma acolhida das mais fes»
tlvas, por parte de um gran»de número de torcedores
que aflulram ao Gale&o.
Após os primeiros abraços,
os jogadores da Portuguesa
carioca seguiram de automó-
vel, num cortejo pelas ruas
da cidade, para a sua sede,
onde lhes foram tributadas
novas homenagens.

Somente mais tarde che.

gou a delegação do Flumi»
nense, sendo recebida por
vários desportistas e torce»
dores, Og tricolores realiza-
ram uma camanha brillian»
te no exterior e estavam
bastante alegres.' Sabe-se
que os jogadores do time de
Álvaro Chaves terão llcen-
ga até quinta-feira, devendo
retornar na sexta-feira às
Laranjeiras.

vtscos
USADOS
COMPRAMOS
¦flNDfMO. A UOM'(.1llO

MERCADO nOISCOS
$, JOfl. «0 •• 41-4/47

ESBULHADO
0 VASCO

CONTRA 0
BELENENSES
LISBOA, 4 (I.P.) — Um

gol inexistente deu a vitória
hoje ao Belenensçs sobre o
Vasco da Gama, por 2x1-
No primeiro tempo, o time
carioca vencia por 1x0, ten-
to do S,ilvio Parodi. Na fase
complementar, o iu-z preju»
dicou de maneira clamorosa
o Vasco da Gama ao ponto
de marca- o segundo tento
dós lusitanos, quando Vítor
Gonzalez tinha feli+o a defe.
ta. Depois deste sol. o .jogodescambou para a violência
a Pinga saiu da cancha con-
tundido,

Gu.ru xL'.ag.ua inutoAuLü ?
(ludti.M twtCoú ?

Recoloca c impe»

taeibilisa.se fácil.

«nenteusaadoo.
', 

produto

Pronto paira«, ii^v, i>ero re»

mover • reboco, upllcívei

ti. J perrruolmierpessoa,*-

Náoíuj*)

A vem)» «m iWssmsmB* tUtlsaefcingeasdoseM 0-lrn»
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IVAN OASTOU A BOLA —- O excelente médio-direito d&
oquipe rubra voltou a exibir,'no ffógo eom o Benfica, o nó-
tavel futebol que possui. Ivan. jogou ó fino e constituiu-se na

figura de maior projeção da cancha

EMPATE AlliI HO Wi«
Corintians e Penarol empataram por 2x2 — 0 árbitro prejudicou

os uruguaios e estes perderam a cabeça

SAOPAUW), 4 (Especial)
~- Corintians a Peflarol rea»
lizaram uma partida bem
movimentada, ontem, no Pá»
caembu. Logo de inicio, as
duas equipes mostraram que
estavam dispostas a vender
caro 4 derrota, praticando
um íuiebol técnico, corrido
e entubi.n.la. Os uruguaios,
entre'anto. foram bem me»
lhores atuando com desem-
baraco, ao passo que falha-
vam alguns corintianos. Apro»
veltando.se de sua melhor
coesão, o Penarol marcou
dois pontos, por intermédio
de Borges. Na fase comple-
mentai, o alvi-negro bandei»
rante reagiu e pôde modifi-

car una derrota Iminente
num empate de 2 x 2. Pau-
lo e Welrinlio marcaram os •
gola do Corintians, sendo que
o tento assinalado pelo extrô-.
ma íoi de pênalti.

FINAL TRISTE

Faltando dois minutos pá-
ra o t.-imino da peleja, Hob»
berg inVrcou um belo gol,
qiie seria o da vitória, mas p
juiz invalidou-o. Após o apl»
to final, os craques orientais-
correram para Horst Her^
den, quu tinha ainda deixaT,
do de assinalar uma penall».
dade máxima a favor do Pe»
fiarol. O juiz, porém, não

__ü^?WÊ ______ I

quis aiender os seus pèrsè»
guiciorts e estes Xicaram exal-
tados, sendo vaiados pelatorcida. Felizmente, o inci-
dente não tomou proporções

maiores.

AS EQUIPES
'.'."As 

equipes jogaram síslra
constituídas: ¦ i

COHINTIANS r- Gilmar,
Homery e Olavo; Idário, Ju-
Hão e Roberto; Simâo, Lui»
zinho, Paulo, Rafael (Gola-
no) o Nelsinho. p;

; PENAROL r-, Borgliüll.
Dàvoinu e Martinez; Rodri»

- guez- Andrade (Juan Carlos
Gonzale/), Maurifto e-Bar-
rios; Borges, Hobberg,; Ro-
may,. Abbadie (Milan) -e

-Galvan.
A renrla somou a impor»

tftncia do Cr$ 559.440,00. V

Üm)

ICantinho^ímmm
Qrlhur # Cçmlho'

H ü A - 9.9,.. O U v^JSlJ^^i • *«^

Uttlmmmtíam
fm/*g*0*0*i*tr&i*m tytt

Após o treino do hoje, pela manlm, em Campos Sales,,
os Jogadores do América seguira;» para a capital bandei»
rante, oiido enfrentarão o Corintians. üa rubros foram
contemplados com uni «bicho» do doia mil e quinhentos
cruzeiros, pela vitória sobro o Uuníica.

Na manhft de hoje, os jogadores do Flamengo serão
submetidos a um treino individual; amanhã haverá con-
junto na Gávea. Sabe-se que Evaristo estará a postos
enquanto índio e Ari retirarão o gêsso,

Seguirá boje para SSo Paulo a equipe (Io Bonflca de
Portugal. Os pupilos de Oto Glória Jogarão, no domingo,
contra o Corintlana.

O sr, Fadei Fadei telegrafou aPS desportistas de Ca»
racag colocando o time do Flamengo à disposição, para-
partletpar do' Torneio Internacional a ser reaíizado na-

. quela capital.

Sabe.se que a- diretoria do Botafogo não concordará
com a venda do passe do Bino ao F.C. Roma. No entanto,
os botafoguenses estSo cogitando do trazer o atacante ml»
nelro Gato, para General Severiano,

O zagueiro Edson,-do América, será submetido a uma
operação de apendlcite. ;

Na reuni?" efetuada, ontem, na sede da CBD, a co-
misslo da assuntos internacionais resolveu programar osí.
seguintes jogos do «scratch» brasileiro para o ano que-vem, no exterior! dia 8 de abril de 19$6, Brasil x Portugal,
em Lisboa;-dia 15, Brasil x liüpnnlin, em Madri; 22, Brasil
x Hungria, em Budapeste; 20, .Brasil x Itália, oiri Roma;
nos primeiros dias de junho.' Brasil x Inglaterra, em
Londres.

• 
—¦ Quinta-feira, dia %
ás 20,15 horas e 21,1(5

horas, prossegulrüo os cam-'
, peoiiatoa de segunda e pri»nielra divisões do vollbol,com os embates entre ás,'equipes.do Flamengo x Ti-
.jucá. Esses Jogos serão rça»

lixada» no Ginásio da Gá»
l vea. Na prhneliw divisão (ò
í Fiaiuuiigo marclia em 1" lu

gar sem derrota,.JL. — A FcdqraçSò Metro»". w politana do Esgrlma (ô_realizar, no Canto do Rio, os
Torneios masculinos .©; ...é-'.1niinlnos, destinados a flores»
tis tas de •">' rategoria. No ae-
tor feminino o Flamengo
cumpriu" brilhante perfor»

. .mauce, conforme as coloca»
ções que se seguem: I' lugar'—Inocência Pacheco de SI-

.. mpn.e.JFJa.); 2') — Jeny Hi»
me (Pia); 3») — Coeli Pi»
mentel (C. Rio); 4') — Ma-,

_ fia,. Eugênia- Poreu-a dai
Cunha (Fia); 5') — ftíari»
Helena Guimarães (Fia); e
m -^Tllab' Ely H. Barreto'

. (Ç. Rio). No Torneio mas»" culino o Flamengo não pôde"contar com todos os seus ele»
mentos, já que Alberto Cias
Gonçalves, durante a prova
sofreu, um sério acidentei"já 'que 

Alberto Dias Gonçal»
—vear durante a prova sbíreií

um sério acidente, ficando
;.'jíiçí,Baçitado de prosseguir'.atuando, mas, mesmo assim,

alcançou o 7? lugar. Ainda""j-M',8. "f.?.' lugares, pertence»
ram, 

"respectivamente, 
a Car»

-¦'•los Lui_- Rodrigues do Cou»
toe Fernando Martins de'""nosso" Club.
.JL. — Na próxima quinto»

-"ÜS.,.feira, dia 7, às 20'tio-' ras, ém Campos Saltes, o
-Flamengo- enfrentar! o
-América, pelo Campeonato""carioca de futebol de salão.

* 
— Todos os dias, no ho»

. rário das 8 às 12 horas,
e das 14,30 às 18 hora», os
ríiíâàdores do Flamengo ei-
tão em treinamento na plsr-•cln»^ do--Parquè do Pedrei:,

;3Tj-|rnih0"T_<los os Intere8»4<Iój ;" 
poqgrão faaor.suas Iiiscrlçõés
no local, com os treinadores
rubro-negros.

ii¦ 
{
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CAFÉ FILHO AUTORIZA MAIS
UMA NEGOCIATA DA COFAP
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Quase 5 milhões do eruiolrot pira terem distribuídos entra oi nego
clotas a sócios América Pacheco a Milton do Freitas — Compra da um
prédio a praça muito acima da lua avaliação — 0 preço do emprego

da aagra de atual presidente da COFAP
***-*^**'*^**^*i**+**^+*+^**^*>*^%*\**j^+

A» revelações sensacional» do conselheiro Júlio Ferreira
da Silva embora amplamente divulgada» não mereceram,
tequor a atençdo do oQVfSrno, que continua protegendosem disfarces o negoclsta.Amórlco Pacheco do Carvalho,
presidente da COFAP. No cliohô, o ar. Júlio Ferreira mos-
tra os documentos comprobatórlos das negociatas da"' COFAP

A DIuSl KITO da repercussüo alcançada pelas denuncia» que apontam, publicamente, o pre»l dente d» COPAI* como envolvido em mala de uma deiena de negociata*, o govflrnocontinua protegendo o sr. Américo Pacheco do Carvalho e garantindo lhe a Impunidade. Nemmesmo as sucatóyas.declaraoaos do representante da Confederação Kural Brasileira JunloaoplinílriodatOFAP.niiec^^^ Mnflnnaçfodo tudo ...imito foi po.bllcado pela lMl.tl.NhA POPULAR, lograram obler um pronunciamento do ar. Cafó Filho.

Dando seqüência t. série
de denúncias quo a IMPIIEN-
SA POPULAIl vem fazendo
em torno dos "noBódoa" do

UM PRÉDIO DB 7 POR U MILHÕES
sr. Américo Pacheco e deseu sócio, o necocicta MILton do Freitas, focalizamos

mm~-^SWiClU i\111 H
Ano VIU + Rio do Janeiro, terça-feira, 5 do julho do 1955 -4r N» 1.545
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CEM MILHÕES ANUALMENTE
Roubados Aos Sindicatos Operários

O governo defrauda as entidades dos trabalhadores para custear a
política antisindical do Ministério do Trabalho — Aumentada a cota

da «caixinha» do Fundo Social Sindical
NSo se sabe a quanto mon-

ta o d nheiro ontregut ao
Fundo Social Sindical,, paraonde vão, anualmente, 20%..
do imnosto sindicai arreca-
dado em todo o pais.- Mas,
levando-se em conta que o
comércio e a indústr.a man-
têm, no Brasil, u-.rt. de 4
milhões de empregados e
que o impôs», sindical é des-
contado à base de um cl-'a de
salário de cada. empregado,
ao Fundo Sindcai devem
ser carreados, todos os anos,
va'los milhões.

Entrei_nto. até hoje, nem
os sindicatos, nem os traba»lhadores. nem mesmo o Par»
lamento conseguiram saber,
até agora, como tem sido
aplicados estes muhõe.»

. 100 MILHÕES ROUBADOS
AOS SINDICATOS

O Fundo Social Sindical
foi se npre o manancial ines-
K0'.ável para o custe'o da

_ politica anti-sindical e de'-.• opressão do movimento" opè-
íráiio de quanto? ministios".do Trabalho itm se sucedi-
:do na pasta- "Caixinha" pa--.ra subvencionar pelcgos e«_ivis.onis.as, policiais infil-
trados no movimento sindi-
cal, proporcionar grandes e

polpudas negociatas, para es»
magar movimentos reivindi-
catónos e alimentar de uca-
pinas um verdadeiro bando
de espiões e agentes poli-
ciais encosrados na CIS e
na CTOS. Para tudo Isso
tem servido o dinheiro dos
trabalhado'..., o imposto que
pagam obrigatoriamente, en-
quanto em seus sindica lus
os orçamentos rão estreitose os serviços prestadas man-
tidos à custa de grandes sa-
criíicios.

Nenhum outro governo co-
mo este, do sr. Ca£é Fiiho
t- sua camarillm udeno-ame-
ricana, tem demonstrado t.iu-
to amor e tantas d-.velos
pela CIS. E* essa famigi-ra-
da Comissão a menina dos
olhos de Alencastro Cuima-
rães. Graças a um decreto
de Café. da n.° 36.Í.18, n
CIS dlspoiá, no próximo
exercício, de cerca de 10Ú
milhões de cruzeiros a se-
rem empregados à revê-lia dos trabalhadores, pordeliberação de um pie-nário em que funcionam
amigos do peito do sr. Léo
Pires Pinto, pessoa da mais
absoluta oníl.nça de Alen- .
castro Guimarães, <jue os es-
colheu a dedo. [

MAIOR A ESPOLIAÇÃO
O mecanismo inventado no

Catete para abastecer mais
fartamente a "caixinha' dasroubalheiras c da corrupção
é simples. e.t.beleceu o des-
conto automático pelo Ban*
co do Bni.ii sòbiu a arreta-
dacão de cana cUogjna, a
separação cu.npu,,', m dos
20 por cento des»..nados as
entidades de grau fuperlci,
que revertem à CIS. quandonão existem Contrariando a
lei o.ue dUpõe sobre a por*
centagem de cada cota, au-
menta de 20 para '.5 por
cento a parte que cabe ao
Fundo Social Sind.c.l, a ti-
tulo de "comi ..Ces cobradas",
...ervando-K» a parte do
i«ao para o ílnanciumeuto
cessa polifi.a sindicai que
aí se vê, de intervenção nos
siiid.catos, lU.itiiaçã} ,1o di-
retorias, liivdR.. policiai»,
nas entidades operárias co-
mo sucede, no momento, nos
Sindicatos tio. Doqueiros c
Empregados om Escritórios
do Porto de Santos.

A seguir, vetemos o que
poderiam realizar os sindi-
catos, se os _0 por cento do
Imposto Sindical que vão
para a arapuca do Fundo
Sindical, tos__m oireramente
entregues àquela entidade.

Coluna da Difusão11  ,

iwií uu --|_iui_, jgcai ho|o a compra do um prédioque, oficialmente, so destina
a ser o entreposto de umaarapuca denominada Coopc-ratlva Central <to Abasteci,
mento. Trata-se do uma pro-priedado situada a Rua «'I-
cardo Machado, 220, uu SfloCristóvão, que embora _va-Hoda cm 0 milhões o 200 mil
cruzc.ros pelo Banco dn Cre-
dito Real do Minas Gerais
cm hipoteca, a pedido do seu
proprietário, o sr. Mário
Giorgl, vai ser comprudo pc*ia presldôncia dn COFAP,
por quase o dobro, ou se-
Iam 11 milhões de cruzei*
ros. Um dos corretores de
imóveis do Rio, sr. Olavo
do Rego Falcão, que esteve
há poucos meses encarrega-
do do venda do fefcrid) pré*dio, procurado por nossa re-
portagem, feve esta ex-
pressão:—• Só a COFAP poderia
comprar um prédio dauucles...

O edifício não tem eleva-
dores, não obstante sua ex-
tensão e os três andares que
possui, e está Inacabado.

Ontem, a nossa reportagem
esteve em visita ao prédio
que a COFAP pretende com-
prar. Por incrível que sela,
não tem êle nenhum uqulslto
que possa ind-car seu apro*
veiíamento como sede de en»
treposto, sendo um edi.ic.o
de utilização limitada a re-
sidências e escritório.. Não
possui nenhum galpão ou
coisa semelhante. Ainda por
cima, a COFAP vai pagar
por sua compra mais 4 mi-
lhões e 800 mil cinzeiros
que o preco da avaliação cor-
reta.
MILTON VENDE A MILTON

Um detalhe impoilante e
esclarecedor nesta negociata
é aquele referente a atuação
do negoclsta Milton de Frei-
fas, sócio de Américo Pa-
checo. Presidente da Coope-
ratlva Central de Aba.tecl-
mento. íol êle próprio de-
signado como coiretor na
compra do ptédio do São
Cr-stóvão. Assim, não con-
tente em receber os milhões
o.ue excedem ao valor real
da propriedade, o sócio do
presidente da COFAP quer
abiscoitar também a comis-
são destinada ao corretor,
que na negociata em apreço
vai a 2 por cento sobre o
total da compra, ou mais de
200 mil cruzeiros.

Como se vê, é grande a au-
dácia do negocista. Sevado
também no dinheiro do.
SENAC onde empregou'a so-
gra e o genro do atual presi-
dente da COFAP. pagando ai-
tos salários, Milton entrou na
COFAP com bastante expcrlên-
cia em negociatas, que culmi-
na com essa do prédio eni que
êle aparecerá vendendo a si
próprio e pagando-se cora o
dinheiro do povo.
~L' 

CAFÉ AUTORIZA A
NEGOCIATA

A compra do prédio da Rua
Ricardo Machado já está pr_.

tleami-iite assentada e deve-
rá ser concretizada nos pró.
xlrr.os dias, Para isso o sr.
Américo Pacheco obteve a de-
vida autorização do seu am!*
go e hóspede assíduo o ar. Ca-
fo Filho, que aprovou o pare.
cer no sentido do Consultor--Geral da República, O para-
cor favorável do Consultor
(publicado no cDiárlo Oficial*,
do 28 de junho, págs. 12.671 e
12.762) 6 todo íln encaminha-
do no sentido de reconhecer
à COFAP o direito „ compra
de Imóveis, o que nunca foi
discutido. O importante, a
questão rcíercnto & necessldo-
de da compra e do valor do
prédio, o Consultor multo oa-
tuciosomente não a discutiu,
falando apenas que essas «cou-
telas nfto faltarão certamente
a uma administração bem orl*
entada corno a atual». E - cs*
sa .administração bem orien.
tnda» que, com a autorização
do sr. Café Filho, vai lesar
em milhões os cofres pú-
bllcos...
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Os moradores do Morro da Independência, ontem, á tarde, no Câmara Municipal

DESRESPEITAM OS GRILEIROS
0 ACORDO COM OS FAVELADOS

Tentativa de despejo no Morro da Independência -— Concentraram*
¦se, ontem, na Câmara de Vereadores, os moradores — Visitas dos

vereadores, no próximo domingo
Os moradores do Morro

da Independência solicitaram
dos vereadores, durante uma
concentração, que ontem rea»
lizaram nas escadarias da Cã-
mara Municipal, providên-cias contra a recusa dos srs.
Iglésias Malvar e outros de
cumprir o acordo que íize»
ram com a União dos Traba-
lhadores Favelados, para

suspensão das tentativas de
despejo.

Os vereadores prometeram
protestar c solicitar garan-
tias do prefeito Alim Pedro.

VISITAS

Os favelados, na ocasião,
formularam diversas denún-
cias contra a ameaça dos grl»

DISCUSSÃO, HOJE, NA COFAP.

Aumento do Açúcar ou Assalto de
Cr$ 2.250.000,00 à Bolsa do Povo

De Cr$ 1,50 a majoração do produto refinado — Também o álcool
O plenário da COFAP reu-

ne-se hoje para aprovar mais
um assalto à bolsa da popu*laçâo: o aumento dos preçosdo açú, ar e do álcool, em to»
do o território nacional.

O processo de aumento en»
caminhado pelo Instituto do
Açúcar e do Álcool deverá
ser homologado sem restri»
ções. Durante estes últimos
15 d'as a presidência da
COFAF, que alega ter Ins-
trações diretas do Catete, fl-
cou indiferente aos numero-
sos apelos, partidos dos pró-
prios plantadores de cana e
usineiios .da região de São
Paulo, no sentido de que não
homoiogus.e o aumento, quevai determinar uma quedado consumo de açúcar no
mercado interno.

O AUMENTO

De acordo com as infor-
mações da COFAP, o açúcar
refinado passará a Cr$ 9,50
no Distrito Federal e Cr$...
9,60, em São Paulo. Haverá,
assim, um aumento de 1 cru-
zeiro e fO centavos em qui»lo nesse tipo de açúcar de
maior consumo. O açúcar
cristal subirá de Cr$...
6,80 para Cr$ 8,00 em
quilo, havendo, portanto,

Novo Debate Entre os
Marítimos e Armadores

A Federação rebate as falsas alegações pa-
tronais —- «Qnerem atirar contra nós o povo

e as Forcas Armadas»

Bste oupão vale também
am voto para o concurso"Rainha da l.P." A multidão que acorreu domingo à Granja das Garças e oconjunto regional de Zé do Norte que animou o grande shmodirigido pelo poeta Rafael de Carvallio

LHARES DE PESSOAS
ACORRERAM A GRANJA

Muita alegria na festa campestre da Granja das Garças — Inúmeras
atrações e divertimentos — Luta-livre sensacional—Baile, futebol,

churrasco e um grande «shovv» — Uma explicação
Num ambiente dos mais"'< alegres foi realizada, domln-

i go último, a festa da Granja'
v das Garças. Mais de duas'

mil pessoas estiveram pre-¦;.. sentes, diverlindo-se a valer.
i Desde cedo já se previa Uma

grande festa pela afluência'.'de 
pessoas que traziam um

sorriso de alegria estampa-'
, do em cada face. . ,1
;.; Às festividades foram ini-

- ciadas às 9 horas; da manhã.-¦.;¦.__ dez foi feita a distribui-
ção do churrasco, iniciando-
•se após um,animado baile-

LUTA LIVRE
A academia Imperial de

Luta Livre do Parque Pro-
letário da Penha ofereceu
aos assistentes um espeta»' culo inesquecível de arrojo,
técnica e elasticidade. Seus
lutadores, todos de excepcio-
nais qualidades, brindaram o
Público com grandes exibi-

ções. Foram realizadas ein-
co lutas: Raposa x Rato;
Kid Lona x Pantera; Kan-
guru x Tamanduá; Salvador
x Panchito; e René Bastos x
Virgulino. Não se pode di-
zer qual a melhor, pois to-
dos os lutadores se empre-
garam a fundo e fizeram óti-
mas lutas. Se muitos deli»
raram com a técnica e agres-
aividade do famoso ¦. René
Bastos (Baiano) outros ad»
miraram a fibra de Kangu»
ru e Panchito.

FUTEBOL
. O futebol também não fal-
tou à grande festa. Foram
realizados dois torneios, sen-
do um de juvenis. Os litigan-
tes estiveram à altura da im-
portante disputa. Uma novi-
dade bem recebida pelo pú-
blico foi o encontro de «hand-
bali» entre duas equipes íe»
mininas.

GRANDE «SHOW»

Encerrando a festa houve
um grande «show» dirigido
pelo poeta Rafael de Carva-
lho e que contou corr. a parti-cipàção de inúmetos valores
do rádio carioca, inclusive o
famoso cantor e composi-or Zé
do Norte e seu conjunto. Os ar-
tistas foram muito aclamados,
e quase todos bisaram seusnúm-roa,

U MA EXPLICAÇÃO
Devido a0 enorme afluxo de

pessoas que surpreendeu aosorganizadores da festa, aACAID vem a público dar umasatisfação por algumas ía.lhas na organização da mes-ma. No entanto, a gvande mas.sa presente soube compreen.der e ajudar. A ACAID pro-mete realizar outras • festasainda melhores e de mais pri-morosa pwcuni.aeão.

Marítimos e armadores vol-
tarão a se reunir, hoje, às 18
horas, no Departamento Na.
cional do Trabalho, para prós-seguirem as discussões sobre
a tabela de aumento pleitea-da pelos trabalhadores.

Nas três mesas-redondas
realizadas anteriormente, °s
armadores chegaram a uma
oferta máxima de 15% de au-
mento, mesmo assim condioio-
nada à majoração dos fretes,

AMONTOADO DE
FALSIDADE

O Sindicato das Empresas
de Navegação fêz publicar, em
diversos jornais, páginas de
matéria paga, em que apre-
senta, à sua maneira «tabe»
Ias» de vencimento dos marí-
timos, do pessoal da Marinha
de Guerra, dos trabalhadores
na indústria e índices da ele-
vação dos fretes marítimos nos
últimos anos, com o propósi-to de mistificar a opinião,pú-
blica e lançar sobre os tra-
balhadores do mar a respon.
sabilidade pelo aumento docusto de vida.

Em, sua reunião de ontem,
que contou com a presença dediversos presidentes de sindi-catos, o Conselho de Repre-
sentantes da Federação dosMarítimos estudou o documon*
to publicado pelos armadores,
classificando-o de «um amon_
toado de falsidades». De prin-cipio a fim, os armadores
mentem, inventando níveis desalários, tentando embate osleigos.

— Eles querem atirar con-tra nós o povo e as FôrçagArmadas — denunciou o srToledo Pizza, membro do Con."selho.

DEBATE EM MESA--REDONDA
Visando esclarecer melhor

ainda a opinião pública sò-
bre a verdadek-a süucção dos
marítimos, o Conselho da Fe-
deração escolheu três de seus
membros para formar uma co-
missão, incumbida de colher
material para, em mesa-redon-
da a se mtim em uma ewtó. .

sora radifônica, desmascarar,
ponto por ponto, as alegações
patronais. Neste sentido será
solicitada à Capitania dos Por-
tos do Rio de Janeiro uma ta-
bela oficial dos salários per-cebidos pelos marftimos de
todas as categorias.

Já na mesa-redonda de ho-
je, no DNT, os dirigentes ma.
rítimos lançarão veemente pro-testo contra o golpe baixo dos
armadores»

será aumentado

uma majoração de Cr$ 1,30.
A mesfí."» chantagem aplicada
à população por ocasião do
último aumento do açúcar
voitarà a ser usada pelaCOFAP: demagògicamente
continuará na tabela um li-
po de açúcar que nunca apa-
receu, ou seja, o açúcar «ti-
po SAP.S.- que seria vendido
agora a 7 cruzeiros.

Quanto ao álcool, os au-
mento. variam de acordo
com a graduação, e são em
média de 3 cruzeiros em 11-
tro. Pata o alcool-combusti-
vel haverá também um au-
mento ponderável.

SUMIU O AÇÚCAR

Enquanto a COFAP não
aprova o aumento dos preçosdo açúcar, as, refinarias do
Distrito Federal, vanguar-
deadas pela Cia. Usinas Na-
cionais, continuam estocan-
do granoes partidas do pro-duto, tanto refinado, quantocristal, para só lançá-lo no
mercado após a majoração.
Com iiiro as indústrias terão
um lucro fabuloso. O fato,
embora insistentemente de-
nunciade pelo comércio va-
rejista, não tem merecido ne-
nhuma atenção do departa-
mento de fiscalização da
COFAP,

MAK DE 2 BILHÕES
ROUBADOS DO POVO

Embora os cálculos da
COFAP sejam omissos nês-
se ponto, sabe-se que o au-
mento dos preços do açúcar
e do alfool deverá render
mais de 2 bilhões de cruzei-
ros aos latifundiários quedominam a produção açuca-
reira nacional. De acordo com
o último boletim do Serviço
de Estatística do I.A.A., a
produção de açúcar de 1954
até 31 do março último, era
estimada em 35.989.690 sa-
cos de açúcar. Ora, levando-¦se em consideração as decla-
rações do presidente do
I.A.A. de que a exportação
subiria à 5 milhões de sacas
de 60 quilos, temos que res-
taram 29 milhões de sacas

para o consumo interno, ou
1 bilhão e 260 milhões de
quilos do produto. Como o
aumente que o governo pre-
para será do Cr? 1,50 em
quilo, para os usineiros te-
mos que, a população do paisdesenbolsaiá 2 bilhões e 250
milhões de cruzeiros com a
extorsiva majoração.

CONCENTRAÇÃO
DE VENDEDORES

AMBULANTES
O sr. Valdemar Viana,

vendedor ambulante, dirige»•se, por nosso intermédio, atodos os demais vendedores
ambulantes para que compa-
reçam, no próximo dia 14,
às 15,30 horas, à Câmara
Municipal, quando será íei-ta a entrega aos vereadores
de um memorial de protes»to contra o cerceamento im-
posto pelo prefeito Alim Pe-
dro à venda ambulante de
produtos.

As medidas da Prefeitura
são descabidas, pois visam
apenas arruinar o pequenovendedor, embora esteja de-vidamente registrado e emdia com o pagamento dosimpostos.

leiros, inclusive a de que és-
tes falam, lá, abertamente
cm «derrubada do barracos»,
«mudança para outro local.,
etc. l. revelaram que o acòr-
do, firmado com a úl.', não' foi cumprido, desde o inicio.

Os vereadores promete-
ram, ainda, visitar ein comis-
são, no próximo domingo, o
Morro da Independência e a
Favela do Maracanã, onde di-
versos grileiros tentara reali*
/ar despejos.

PROTESTOS

Ontem, à tarde, após a
concentração, vários .avela-
dos estiveram em nossa re»
dação, protestanao contra a
ameaça dos grileiros e afir-
mando que, como das vozes
anteriores, saberão defender
os seus lares e suas famílias.

"ALFAIATE,
VOTE HOJt."

Tiveram inicio ontem,
em ambiento de entusius-
mo, as eleições que apon-
tarão a nova diretoria do
Sindicato dos Alfaiates. O
pleito prosseguirá duran-
te o dia de hoje.

O "quorum" exigido pa-
ra validado do pleito am-
da não foi coberto e só se-
rá caso ainda votem, no
decorrer do dia de hoje,
pelo menos 500 associados
do Sindicato.

O sr. Leocastro do Cou-
to Teixeira, falando à IM-
PRENSA POPULAR, lan-
çou um apelo a todos os
associados para que não
deixem de votar, pois a
não cobertura do "quo-
min" tornaria necessária
nova eleição, o que acar-
retaria grandes despesas
para o Sindicato.

O sr. Leocastro Teixei-
ra encabeça uma das cita-
pas concorrentes e é o
provável vencedor do piei-
to, graças à sua boa ges-
tão 7io sindicato e ao pro-
grama de. reivindicações
com que se apresentou às
urnas.

JE3OGmá£0SI^EL^0S

OESAPROPimÇílcrDOS
TERRENOS DO VINTÉM
Júbilo dos posseiros pelo sustamento do des-'
pejo em assembléia realizada domingo último*-» Prorrogadas as eleições para renovação dadiretoria da Associação Pró-Melhoramentos

da vila — Outras notas

Água Sem Tratamento
a Partir do Dia 1 5

Poderá causar distúrbios intestinais
A água do Guandu, cujofornecimento à cidade semser suficientemente tratada

foi denunciado na Câmara
Municipal," constituirá um
perigo para a saúde da popu-lação carioca, a partir do dia15 próximo. Nesse'dia seráfeita uma ligação às duas
adutoras do Ribeirão das La-
jes de 120 milhões de litros
dágua diários aduzidos do
Rio Guandu.

CAL E ALUMÍNIO
Esses 120 milhões de litrosdágua serão tratados em

EM ERUPÇÃO
l OETNÁ

CATANIA, 4 (A. F. P.) —
Depois de uma calmaria du*
.'ante a manha de ontem, a
erupção do Etna recomeçou
com violência à tarde.

Depois de explosões inter»
nas, matérias incandescentes
estão sendo projetadas a 300
metros de altura, quando até
agora somente atingiam
100 metros. Em parte caem
sobre as bordas da cratera,
deixando sobre as camadas
anteriores de lava, camadas
de fogo.

A nuvem de fumaça aver-
melhada no cume do vulcão
está cad& vez mais densa.

instalações provisórias) e já
por isso precárias.- Mas, o
maior perigo está precisa-mente ná forma do trata-
mento. A água do Guandu,
segundo o próprio prefeitoAlim Pedro assinala em men-
sagém à Câmara Municipal,
precisa de completo trata-
mèntó para se tornar potá-vel. Necessita de sedimenta-
ção, decantação, filtramento
e da adição de ingredientes
químicos, inclusive de clora-
ção e" correção do índice de
alcalinldade. No entanto, a
água que os cariocas irão be-
ber, a partir do dia 15, não
receberá êsse tratamento.
Apenas lhe será adicionada
cal, sulfato de alumínio e cio-
ro. Com. êsse tratamento in-
suficiente e em instalações
provisórias, pode • acarretar
desequilíbrio e distúrbios in»
testinais em grande parte da
população.

PERIGO DE EPIDEMIA

Não apenas a água, mas
também a rede insuficiente
de esgotos sanitários que ex-
travâsa em diversos pontosda cidade e, por vezes, inva-
de até a rede de abastecimen-
to dágua, com o agravamen-
to, durante este mês, pelo au-
ineuto da população, consti-
tuem uma séria ameaça à
saúde pública.

m'^-^,^£'^SrXíT^^
Os favelados da Vila doVintém, reunidos anteontemem assembléia ria sede daAssociação Pró-Melhoramen-tos da: Vüa do Vintém, re-solveram prorrogar até opróximo domingo as eleiçõesDará renovação da diretoriaria entidade. Foi resoluçãoda assembléia aproveitar osd]as que separam das elei-çoes. uara desenvolvei a aí»refiimentação de novos asso-ciados. A reunião dos Fave-lados f.eve um caráter de co-memoração pela vitória obti-da com o sustamento, por 4meses, do mandado de des-pejo que pesava sobre osmoradores da Vila. O des-pejo foi sustado pelo íuJz daQuinta Vara Cível. .

LUTA DE 8 ANOS
Os favelados da Vlio do

Vintém, desde 1947, vêmlutando contra a Construiu-ra da Casa Popular Ltda.,empresa falida, que por meiodo seu representante Alcxan-dre Escudeiro Pirej. se <n_

dona daqueles valiosas ter-renos situados entre Realèn-go e Padre Miguel. Essa lu-ta vem sendo encabeçada ne-Ia Associação Pró-Meiíora-mentos da Vila do Vintém,
•ivn.Tm, .con^guido expres-oivas vitorias sobre a tal
SfiSES^'- últimamení. oKi.leiro Pires apareceu rnmum mandado de^espe^pTra os moradores da maistaportante área dos teê-
Sn. i m resPQSta, os favela-dos levantaram-se em viço-rosa campanha, consegumOa
ameS^S Comi?são P«S
m?- ntfr de ípmréri-o da Câ-mara dos Deputados e daUnião dos Trabalhadores Fa-

™t, d-e desPe1°. Pelo pró-prlo 1uiz oa Quinta Vara Ci-vel, que havia decretado aodiada med cia iudicial. A<m-ra. os favelados dá Vila dovn*em. como ouvimos dos
h?Ji?s_ oradores da assem-oieia de anteuutem, marcha-tao para consesuir a desa-nropriação dos terrenos pelaPrefeitura do Distrito Fe-derai.
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